
).. t· lO

o TEMPO - Massa Fria: Negativo. Pressão
Atmosférica Média: 1011.7 milibares. Teme
peratura média do dia: 16.4 graus centígra­
dos. Umidaderelativa média: 82.1 por cento.
Estado médio do Céu: Ciírus, Cumulus,
Stratus, nevoeiros noturnos nas margens de '

dos, Litoral, serras. Estado médio do Tem­
po: Instabilidades passageiras no Litoral e no
planalto, passando a Estável. Estado geral
médio do-Tempo no Estado: Estável. Previ:
são: A. Seixas Netto. '

.
'
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MOBRAL FAZ SEMINARlO - Será reali­
zado na cidade de Agronõmícà, com início
amanhã e'encerramento no domingo, o I Se­
minário de Comissões Municipais do Mobral,

I que contará com a participação de 24 muni­
cípios da, Região do Alto Vale, e que tem

,como lerna e objetivo "Munícrpíos Unidos
na Erradicaão do Analfabetismo 'em 74". A
Equipe Técnica da Coordenação Estadual do
Mobral, participará ministrando palesttas e

no estudo de reivindicações e sugestões doo
rtici an teso

'R�xaminando os estudos sobre a BR-282, a Diretoria do Planejamento do DNER decidiu 'incluir o trecho Lages-Florianópolis entre as obras prioritárias a terem o.projeto de enge'nharia contratados ainda este ano. A informaçâo, oficial, é do Chefe do 160. DRF (Página 3).
'.:" _,
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Vasco é campeão brasileiro 'Crime no aterro é'mistério

O gol deJorge Carvoeiro aos 32 minutos da etapa final, deu ao Vasco da Gama o titulo
de campeão, rasileiro, ao vencer o Cruzeiro por 2 a 1 na noite de ontem no

Maracanã. A equipe do Vasco, apresentando um futebol melhor esquematizado, fez
por merecer a vitória O time do Cruzeiro começou muito lento e nem mesmo depois

do gol de empate forçou o ritmo. Ademir marcou o primeira gol eNelinho empatou (P. 7)

, Estendido de costas para o chão, tendo o rosto 'coberto de areia, artiftcio supostamente
utilizado pelo criminoso pua encobrir ferimentos que o deixaram irreconhecivel,
assim foi encontrado ontem pela manhã o corpo de Lauro Simão, de 54 anos, qué

trabalhava como carregador noMercado PúblicoMunicipal. A policia iniciou investigações.

mas nada descobriu até o final da noi te 'sobre a causa e o au tor do crime. (P. 11)

Nixon tem estratégia mas mantém em segredo
. .

_ .'

) __
.

.

Porta-voz da Casa Branca informou que o Presidente Nixon tem uma estratégia para �nfrentar,seu juIgament� político, más ela só, será divulgada durante o desenvolvimento do processo constitucional. Ontem Nixon passou grande parte do diJ ouvindo as gravações (Pág. 2).,
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O retorno
"

a

vida escolar

Vindos das.férias os alunos do IEE

passaram boa parte das suas

aulas de ontem a rememorar as férias.
É o ônus que os professores pagam,
sempre que o semestre reabre o ano letivo (Pg. 16)

1

, I

Os presos viveram um dia alegre, e sobretudo.descontraido. Por algumas horas, esqueceram-se de sua saga. I'

,0 dia alegre
vivido na.

Casa Grande.
.

"\

O pátio do presidio se encheu de sorrisos e uma alegria
pueril animava os sentenciados na disputa do "Quebra-pote". Ontem

os presos da Penitenciária Estadual viveram um dia especial -

, I

refletido até no cardápio: churrasco com farofa, regado a

, guaraná. Ontem foi o Dia do Sentenciado, .

Ricardo chegou ontem e hoje faz primeiro treino"

I

I',

Avaí reforma time
com Ricardo,

que joga' domingo
O lateral-esquerdo Ricardo, do-Guarani de
Campinas, é o novo reforço do Aval' e

estreará domingo no clássico. O
Figueirensefez ontem mais um coletivo (P. 8)
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o sub-secretário de imprensa da Warren disse que' nossa estraté- no processo constitucional, m poei-
.

rior e com a programação orçamen-
Casa Branca, Gerald War�m, disse gia será conhecida de acordo com o çõo do' presidente e nos fatos", tâna ".. ' ..'

ontem que. a estratégia do presiden- desenrolar dos acontecimentos". acrescentando que, "tais fatos não Em resposta a uma' pergunta
te Richard Nixon [XIra enfrentar o 'Decorou que o julgamento poli- levam as alegações que estão sendo Warr�n :'!,sse: "o tresiâenie não re: I
seu julgamento polttico surgirá du-: tico é "um assunto muito grave e feitas contra o 'presidente Nixon". nunaara,

rante o desenvolvimento do proces- extremo" e que qualquer movimen- .I
D

.

bPerguntado so re os rumores de
so constitucional e não será divulga- to ou procedimento presidencial U presidente passou grande parte que solicitaram o silêncio, do secre-
da quando das entrevistas diárias surgirá junto aos acontecimentos". da manhã de ontem ouvindo as gra- '" Rtârio ae imprensa, onald Ziegler
com os jornalistas credenciados na Ao dizer que lião teria nada mais vações, rekicionadas com o.azsoWa- logo após ele ter expressado su/z
Casa Branca, a acrescentar sobre o que o 'presi- tergate, que o presidente da supre- opinião sobre a comissão de ft,tstiça

Após declarar, pelo segundo dia dente poderia ou não dizer, Warren . ma corte de justiça determinou [os- da câmara dos representantes, War-'
consecutivo que "não está sob con- explicou aos jornalistas que "o [0- sem entregues ao promotor especial ren respondeu:
sideraçiio-ativa" a sugestão de que o rum para este tipo de revelações Leon Jaworski, disse Wafren, salien-
presidente Nixon poderia tentar não é nesta sala": tando que "o presidente' tem dedi- ''Rõnald não foi silenciado. Não
abreviar o debate da. câmara dos re- . O sub-secretário de imprensa no- cada a maior parte do seu tempo lhe disseram [XIra que baixasse-s,
prêsentantes objetivando apressar . vamente explicou que o presidente para examinar assuntos relaciona-· tom de suas declarações, Ele é Um

qualquer julgamento no senado. Nixon e seus assessores "confiam dos com a economia, polia exte-. dos assessores do presidente".

CHIPRE
/

On tem o arcebispo
Makários1alou à
imprensa em Londres
e disse que não
sabe quando
regressará à ilha.

Mar Mediterroneoo 25

Milhas'

Chipre. acordo de Genebra falha
e recomecam as txualhas na ilha

, . .
'

o frágil acordo de cessar-fogo
. assinado na terá-feira em Genebra
entre turcos e gregos que deveria ter Mas enquanto se travam batalhas

entrado totalmente em vigor a par- nos bastidores da intrincada diplo-
tir deí ontem em Chipre, falhou. Os macia internacional, em Chipre a
combates prosseguiam entre as fo- violência assume as mesmas propor­
ras invasoras e efetives da guarda ções que antes cio acordo de Gene­
nacional I greco-cipriota. Por outro bra. As notícias da ilha são, entre-
lado, os vôos de observação previs- tanto,

.

confusas. Os greco-cipriotas
tos para traçar as linhas de trégua' acusam. os turcos de violarem a frâ,
na ilha foram interrompidos, já que gil trégua e vice-versa. ,

o Conselho de Segurança da ONU Ontem, por exemplo, os coman-
não pode aprovar 0, acordo' de, dantes do Exército turco denuncia­
Genebra devido ao veto soviétíeo» "':mm que -soldados greco-cipriotas se

Uma resolução "apresentada, ao disfarçam com uniformes das �a­'Conselho propunha a valorização
do papel.desempenhado pela ONU ções Unidas para obter informações

. e atacar forças de ocupação.
em Chipre; após o cêssar-fogo. O
embaixador russo Jacob Malik ve- Combates de artilharia, mortei-
tou a matéria, até receber novas ins- ros e tanques voltaram a atingir os

-truções de Moscou, "quanto ae fu- barrancos rochosos das montanhas
tufo desempenho dos soldados da de Kirênia. Desde anteontem, a luta
ONU e as novas funções que lhes .

se concentra ao redor do povoado
-seriam átribuídas". O diplomata sa- de Lapithos, cerca de' 14 quílõme-
lientou que o que está em discussão tres a oeste de Kirênia e em uma.

é a composíção daquelas forças de cabeça de ponte turca em expansão
paz. Segundo especulações 'de al- na costa norte de Chipre. As grana-
guns círculos ocidentais, há indícios das explodiam sem cessar nas mon- .

de que a União Soviética está ini- tanhas próximas a Lapithos, Os cor-
cíando uma campanha destinada a ,respondentes que chegaram à zona

permitir que se agreguem tropas, de de batalha disseram quê a guarda
países do bloco comunista aos con- nacional greco-cipriota estava se re-

tingentes da ONU em Çhípre , tirando para as redondezas do po-
,

'

voado, e que o combate tornou-se
mais intenso a medida que as. foras
turas desciam pelas colinas, com a

intenção de ocupar o povoado, o

maior do distrito de Kirênia. O ata­

que turco contra Lapithos, e a loca­
lídade próxima de Kravas.começou
anteontem à tarde; continuando du­
.rante toda a noite.

SITUAÇÃO.POLÍTICA
Os jornais greco-cipriotas que

apareceram pela primeira vez em
duas semanas, disseram que prova­
'(êlrriente

.

haverá uma substituição
no gabínete do presidente interino

Glafcos Clerides. O gabinete atual é
o

.

mesmo que foi formado por
Nikos Sampsonvo ex-guerrilheiro
que ocupou a presidência durante

,

cinco dias após o golpe -do dia 15 de

julho. Clerídes é o sucessor consti­

tucional do deposto presidente Ma­
kários. O gabinete está integrado to­

talmente por partidários da extrema
direita do movimento clandestino
contrário a Makâríose que é favorá­
vel à união com a Grécia (Enosis).
A questão política de Chipre, ligada
totalmente à Grécia, deverá sofrer
séri�s alteraões com as novas medi­
das do novo governo grego do pri-

, meiro-ministro Caramanlis.

BATALHAS

• O s e n-a dor Edward

Kennedy defendeu ontem um

plano destinado. a proteger os
agricultores âa-Améica Latina
da exploraão dos usuários

que cobram juros muito altos.
O senador norte-americano

alega que o "dinheiro empres­
tado por estas pessoas aos la­
vradores la tino-americanos
constitui uma das ,principais

. cau'sas da' instabilidade da re­

gião". Kennedy Ossimlou que
além da tiúsência de bancos co­
-!nerciais m maioria dos po(ses
latino-americànos, o campon€s
'vive em condiôes marginais.

Orna ponte sobre o lago
Pontchartrain, no Estado

de Louisiania, Estados .

Unidos, desmoronou ontem

.quando urnpesqueírc­
"hocou�e contra suas

estruturas. Pelo menos

dois ve{culos cairarn
no lago 'em consequência

do acidente.

• Hema� Del Canto, ex-mi- vulgou ontem algumaS infor­
nistro do Interior do presiden- ma�ões sobre o laboratório es­

te Salvador Allende, partiu pa- j)llcial Salyut-3, dizendo que'
ra a Su_(ça, depois de ter per- todos a;·equipamentos.a bor­
manecido vários meses rrz. Co- do estão·funcionando normal­
lômbia como asilado politico. mente. A nave �tá·nwna órbi­
O ex�inistro recebeu autori- ta com apogeu de 286 quilô­
'zação do goveJ'no' colombiano melros e perigeu de 264, com
para viajar à Su(ça, depois que wna inclinação de 51,6 gr!lus,
a Corte Supre.ma de Justiça ne- e completa wna órbita em ca­

gou o pedid� de extradição da 89,8 J1linuta;. Já comple­
feita pelas autoridades chi�e- tou um total de mais de 600
nos. Heman Del Canto, reve- órbitas.
bu que se radicará na Su(a, .• Um tigre siberiano de dez

o.ndtt �e�ta!á reorganizar o par- meses, pemndo 75 quikfs, foi
fldo soczallsta..'

_
submetido a uma cirurgia de

• A agência soviética Tass di-
.

catarata. em . ChiCllgo e, para

.isto, recebeu uma anestesia
geral e foi amarrado fortemim­
te. O tigre' vive no Lincdrz
Park ZQo e é um dos poucos
exemplares da espécie em vias
de extinção que ,ainda vivem
em CIltiVeirO.· 0$ médicos usa­

ram lentes de aumento para a

operação: primeiramente fize­
:-am uma pequem incisão no

olho, depois injetaram lima su­

bstância para remover a Ciltara-

,ta. O,veterinário do zoológico
disse que o animal tinha perdi­
do 90 por cento de sua visão
antes da' cihugia e tinha difi-

.

cu/dades em encontrar-se ali.
'mento.

'

..

• Uma bomba instalada num

au tomóvel destruiu ontem
wna das maiores lojas de Bel­

fast, a Co-Op, mas sem causar

vítimas. A loja, no centro da

'capital da Irlanda do Norte;
foi evacuada antes da ,explo­
são, pois o cano que trazia a

bomba levantou suspeitas. A
loja tem sido um/alvo frequen­
te dos guerrilheiros do Exéréi­
to Republicano Irlandês -

IRA -,'que luta para expulsar
os qritânicos da prov(ncia e

uni-la à replíblica irlandesa do
sul.

.

.. O Partido Comunista argen­
tino propôs ontem que se faça
com· as emiSsoras particulares
<ie televisão o mesmo que o

governo peruano fez cOll! os

jOlnais: expropriá-las e entre­

gá-las às diveÍsa<i entidades s0-

ciais. O movimento peroolsta e

outros setores políticos taro-
, bém são favoráveis à estati­

zação dos c a nais. Só 3! União
Cívica Radical e outras mais
moderadas são contrárias, re­
clamando um sis�ma mist.o de
canais pública; e privados.

A ruptura de wna tubulação
preciptou seis milh!'íes de

gaJões de água sobre wn bairro
�

de 'Mukeg'on, Michegam,
, Estados Unidos,
.inundando casas e

destruindo automóveis.
,Os danos forlhu apenas

materiais.

I) primeiro-ministro da Grécia, Constantine Caramanlis,
retirou todos os poderes extra-militares das forças armadas
e colocou-as sob a autoridade de um ministro civil da

Defesa. O gabinete', através de um ato constituinte, revogou
a atual constituição e, aqotou novamente a carta de 195,2,
que dá autoridade total ao governo civil. Os artigos da

constituição de 1952 referentes à monarquia foram

deixados e:n suspenso.•. I
.: 1 II

.

O principal porta-voz do governo.Panaghiotís Lambreas,
disse que o gabinete está estudando atualmente "se um

plebiscito ou um referendo decidirá o destino da

monarquia. \
/

O ex-governante grego George Papadopoulos revogou a

constituião de 1952 e a modificou em duas ocasiões: 1968
e 1973. Depôs o rei constantíno e proclamou uma república
presidencial.

.

A monarquia não goza de popularidade entre a

juventude e' os liberais gregos. Muitos responsabilizam o

ex-rei e á rainha-mãe Frederika pelas dificuldades atuais e os

acusam de ter intervido nos assuntos políticos na década de

1960.'
,

O próprio Car�manlis não é monarquista. Em 1963,
depois de entrar em conflito com a farmlia real, asilou-se
em Paris, onde viveú até regressar recentemente a convite da

junta-militar para Iiderar um gabiriete integrado em sua

maioria 'por elementos civis. Caramanlis anunciou também

que a desmobilização das tropas tinha 'começado por etapas
'porque, segundo afirmou: "A. crise. não terminou",

. referindo-se' obviamente ao fracasso do acordo de paz em

Chipre: ,

De outra parte, circulam rumores em Atenas, segundo os

quais o gabinete teria estudado a possibilidade de

reconhecer o Partido Comunista Grego - KKE -, proscrito
em 1936. O secretário-geral do KKE;Anthony Embatielos,
disse aos jornalistas, que seu partido está tentando obter o

re crnhe cimento oficial para apresentar-se nas futuras

eleições,
'

.Os militares gregos
/

. estão sob o controle

do governo civil

\

Justiça chilenanega
"habeas-corpus" em

favor de Corvalan
A Corte Suprema de Justiça do Chile rejeitou ontem

.um pedido d� "habeas-corpus" impetrado em lavor do
'dirigente máximo do proscrito Partido Comunista, Luís
Corvalan,

.

Seus advogados apresentaram o recurso alegando que
os militares mantém Corvalan incomunicável há muito
tempo, restringindo suas visitas e fazendo censura prévia
.de sua correspondência.,

'

Corvalan, de '57 anos, foi detido pelas Forças
Armadas pouco após o 'golpe de estado que dep�
Salvador Allende, em seteinbro último. Permaneceu oito
nieses numa ilha do -extremo sul do pars, sendo
transferido depois para Santiago.

-

.

� �

.

Seus defensores nem sequer sabem o loçal e��to em

que se encontra detido, e a decisão da Suprema Corte diz
que, "admitido, como está, que as faculdades do
executivo para prender e deter durante o estado de sítio
não podem ser suspensas por um "nabeas-corpus", é
óbvio que tampouco podem sê-lo as modalidades da
própria detenção, assim' como também é lógico que
dependam da própria autoridade que as cumpre' .

. O governo limitou-se a anunciar que' o líder
comunista será julgado; em <lata a sei fixada, por "alta
traição", juntamente com outros ex-colaboradores do
regime deposto.

r

Como 'a, ésquerda deverá

se comportar na
H
nova

\ .

Bolívia" de Banzer
. Na opinião de Edwín 'fapia, presidente do Conselho
Nacional de Reformas Estruturais da Bolívia, só uma

transformação substancial 'dos métodos de luta da
esquerda permitirá que ela Piliticipe do processo eleitoral
anunciado pelo governo. .

.

,

Desta forma, a menos que experimente essa

metamCl'fose,o)!ue escandalizaria muitos esquerdistas, o
setor parece condímado'à'êontinuai afastado, como hájá
35 meses, desde que assiimiu <Y poder o atual regime,"
presidido pelo generàI Hugo-Benzer, .

- Se a esquerda deseja participar - acrescentou Tapia
-, tem que ser bastante moderada em seus princípios e

métodos de luta e, .sem perder sua identidade, trabalhar
pelo país num período histórico determinado, como o

atual.

"NOVO ESTADO NACIONAL"

o conselho dirigido por Tapia, também secretário da

presidência, tem menos de seis meses para preparar as

reformas que possam conduzir à formação de um "novo
e moderno Estado nacional boliviano".

Esse "Estado nacional", de acordo com Tapia, se'

expressaria na possibilidade de tomar suas próprias
decisões, sob novos' moldes, a fim de acelerar o

desenvolvimento econômico. As reformas que serão
propostas pelo conselho, integrado por 30 membro;
escolhidos pelo general Banzer, serão os perfis do que
insistentemente se chama de "nova Bolívia' .

E ai essa "nova Bolívia" dificilmente poderia
adaptar-se' a esquerda. Em todo caso, se se adaptar,
afirmou o dirigente, "terá que garantir sua atuação
dentro dás regras do jogo e' que as respeitará. Em outras

palavras - o que para muitos esquerdistas seria uma

heresia - deverá esquecer-se de que sua meta é chegar ao
poder e, ao contrário, imbuir-se de que é um

instrumento' de cooperação do sistema que o governo
deseja implantar".

.

As reformas que estãosendo estudadas pelo conselho
serão submetidas a 2,3 'de março do. próximo ano a um

plebiscito. Nessa decisão, é fundamental o voto dos

camponeses, que representam 65 por cento da pópulação "

e com quem o governo espera triunfar.
'

oEA investiga d�n!Íncias
de violação dos direitos

humanos no Chile
Membros da comiSsão de direitos humanos da

Organização dos Estados Americanos' - OEA - estão
assistindo aos julgamentos que estão sendo feitos por \)]lI
C0nselho de guerra no Chile: Eles investigam denúncias
sobre violações aos direitos ,humanos feitas no exterior,
especialmente por personalidades do' regime anterior e '

por organizações competentes.
.

.

Ontem foi iniciado um conselho de guerra. elil

\ Linares, contra 80 militantes do proscrito Partido
Socialista, póuco depois de ser eqéerrado ,em Sa.p.tiago o

processo contra 57 militares e 10 civis a.cusad05 de

subverter a Força Aérea durante o regime de Salvador
Allende.

Em Tumuco; cidade agrícola a 600 quilômetr05 da

capital, outro conselho de guerra está julgandO
novamente 23 'militantes do Movimento ,de Esquer�
Revol.ucionário. MIR. Um dos acusados é Jorge Tapta
Aedo que, segundo o promotor, esteve seis meses 'eJtl

Cuba recebendo treinamentos em guerrilha. "

Por outro lado, o jornal La Prensa,. de Lima (peru!,Ja
sob nova direção, publicou ontem, como título "chile e

os direitos humanos", um comentário sobre O;

acontecimentos posteriores à queda de Allende, q�e
"constituem um 'motivo deI justificada 'preocupaçao
humanitária". .

O -diário expressa também sua esperança em que as

�ut?ri.dades chilenas "atendam-ao pedido feito peJa
� rruuona das nações para que se comutem as penas

e

morte, em ·nome da terra americaNa, tan.tas "ezeS

ameaçada pela vingança e lutas políticas".
'
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GOverno contrata: 'projet'. para o
,

trechO Florianópolis-Lages da·2.2I '

.
J •

I,

Falando sobre o encontro de Brasrlía .gem estadual.
',com o Ministro � da Agricultura, Alysson Para o pleno desenvolvimento dessas
Paulinelli, o Secretário .Glaudo Olinger duas empresas Racionais, e suas congêneres
disse 'que foi delineada. a política agrícula nos Estados; o Ministro Paulinelli já tem

que deve ser imprimida na gestão do Presi- assegurados os recursos orçamentários sufi­
dente GeiseL" cientes para o exercicío de 1975. Segundo
"

As principais ações do governo, visando Glauco, Paulinelli pretende dobrar nos pro,
o desenvolvimento .da agropecuaria con- ximos 18 meses a assistência técnica aos
centrar-se-ão em tres setores; (a) - 'Assis- àgricultores brasileiros.
têneia tecnica direta ao produtor rural, Na área do financiamento Glauco disse
visando capacita-lo de maneira progressiva que a n�vidade e que o Mínísterío da Agri- ,

�ar!l a adoção de prati?as �oderna.�,de cul- , cultuH mte�a co�" o !Ja11f,o. Çentral, �m ,

" �a%��eca:r��c���������sda��,���:dbj:��t41:- ������t���;di1�iil�t.���g�i
com ã diversidade do clima e dos, solos para a pohtíca de crédito rural.

.

brasileiros; (c) _:_ Financiamento através dá Ainda falando sobre o encontro, Glauco
rede bancária oficial e particular, oferecen- disse que o Ministro da Agricultura solici­
do o suporte crediticío apropriado aos pro- tau a suspensão do fomento à lavoura da
gramas tecnicamente conduzidos. mamona, por' estarmos enfrentando um'

Continuando, Glauco disse que para o problema de super produção de ole<j; '(80
desenvolvimento dos serviços de, assistencía mil toneladas estocadas) e aconselhou que
técnica, o governo esta criando uma ernpre- fosse evitada a expansão da cultura da la-
sã publica nacional, a Empresa Brasileira de fanjll por razões seme�.ntes. , .

Assistencia Técnca e Extensão Rural -

. 'Foram tambem divulgados os preços
«Embrater A mensagem do Presidente Gei- mínimos, confirmando que a me�or lavou-
sel ja se encontra no Congresso ra para o Estado de Santa Catarna e a do

Paralelamente .a esta providência Gla- milho, seguindo se a.soja o feijão e o arroz.

uco informou q�e deverão os Estados cens- A novidade nos 1?r�ços rníaimqs é que
tituir ;IS empresas estaduais de assistência eles foram estabelecidos co� base n? 'pro­
'técnica e extensão rural, às quais a Embra- clut� a �anl;l, atenden�o ass�o Mi�lStro
t�r se associara, propiciando-lhes recursos ,Pau�melli, a uma sugestao d� Secretaria da

- financeíros e suporte técnico especializado, �grlcultura de Santa Catru;lna, conforme.
em contrapartida a idênticos recursos esta- informou Glauco, que 'explicou que sobre
duais.

.
.

J

' os preços mínimos
. divulgados deve o pro-

Da mesma forma deverão os estados dutor acrescentar o custo.da sacaria..
.

constituir as empresas públiças de pesquisa,
J

�s quais a Empresa Bnlsileira de Pesqüisa Quanto' ao trigo, o Secretario da Agri-.'
Agropec1:lária - Embrapa, já instalada, for- cultura �isse que nada foi adiantado, per­
necera 'recursos rmanceiros e' humanos, manecerido por enquanto com o preço d,e
tambem em contrapartida a recursos de ori- 80 cruzeiros a saca d� 60 quilos.

A BR....282, em seu trecho Lages-Florianopolís, tera o

projeto final de engenharia contratado durante 'este

semestre, A noticía é oficial e foi comunicada ao 160.
Distrito' Rodoviário .Federal, sediado em Florianópolis,

'

atraves de seu chefe titular, Altamiro Venssímo da Silveira,
.

atualmente no Rio de Janeiro '. '-.

O rádio transmitido no dia de ontem. e dado ao público
por parte do sub-chefe do distrito do DNER em

,I Florianopolís, Arnaldo Severiano de Oliveira, esta vazado
nos seguintes termos:"Apraz-me comunicar Vossa Senhoria
que ,apos reunião realizada ontem (3117) com o titular da
Diretoria do PLanejamento do DNER, ficou decidida a

.inclusão do trecho Lages-Florianopolis da BR-282 dentre
as

.

rodovias que terão os projetos' fínaís engenharia
cont�_lI.tad�s_no decorrer dest�_,sélI!�stre."

O sub-�hefe do 160. DRF, informou que o DNER
.

' ,
escusou-se anteriormente de dar informações a respeito, porO projeto final não saber ainda da real situação do trecho

'de engenharia ' Lages-Florianópolis da BR-282, desconhecendo a fonte de
vai ser informação que revelou ter sido esse trecho retirado do rol

contratado ate (:j
,

- das obras, rodoviárias,' uma vez que
.

"nem existe a
.

final do ano.' designação de obras prioritárias, apenas aquelas 'que estão

Logo depois, sera
' incluídas num programa' de obras que passo a· passo vai

aberta a sendo.executado.:".
.

E quanto à ielusão da BR-282 no Plano Nacional deconcorrençia .

Desenvolvimento, afirma o sub-chefe do DRF que essepublica para plano ainda esta sendo organizado, devendo posteriormentea execução passar inclusive pela aprovação do Senado e Câmara
'

dos trabalhos de .

Federal", enquanto que o trecho Lages-Florianopolís ja tem,
construção.âa passado pór duas fases de 'sua implantação, ou' seja, o

rodovia. projeto de viabilidade e agora deverá ter seu projeto final de

\
,

Estado vai criar' empresa

'i. p�ra' assistirmeio rural

,

.

.

. l

Novo governador do Lions, .

vai ser 'empossado amanhã
Sera realizada amanhã a transmissão de

Cargo do ex-governador do Distrito L-lO,
J,oão Ético de SJuza, ao atual, Claudio Ale�
xandre Füllgraf, às9 ho�as, no auditório 'da
Celesc, '

quando
"

hav'era a primeira reunião
do Conselho Distrital do Lions Internacio­
nal, Distrito L-iO com todas as áutorida-
des leofllstlcas do Estado.

'

Cláúdio FüUgraf disse que adotou como

slogan para sua adrmnistra:ção, a frase
"Leonismo participa do deserivolvimento""
pois pretende fazer com que o movimento
venha a colaborar mais de peito com os

demais clubes de serviços, orgãos publicos e

privados; a fiin de que, 'nüma concentração
de esforços, Pos�am, d:u- sua colaboração,
�m prol do desenvolvimento da comunida
de, e consequentemente do País..

Claudio falou que graças 'à p�jança do
leortismo brasileiro, ha na direção do leo­
nismo internacional üm brasileiro, João
Fernando Sobral, ocupa�do o cargo de
Vice presidente, e que, de acordo com as

normas estatuárias, devera sér elev!ido ao

cargo de presidente no ano de 1976, quan­
do sera o pri�eiro b�asileiro que veio a ser

, president� do leonismo mundial '

Cont�uando, Cláudio diz q\Je "por esta
razão é que a nossa responsabiliqade se des­
dobra, pois teremos que manter à posição e
o prestígio que desfruta' 0 r�presentant�

, bràsileirlil no cenario mundial, mas temos
� certeza, qUe, com o apoio de todos os com-

papheiros do nosso Distríto, saberemos ple­
namente corresponder à confiança que nos

é' dePositada no penod'o do leonístico

197.4/197.5".
Atualménte o Distrito L-lO possui

1150 membros, distribuídos em 41 clubes,

compreendendo -30 municlpios do Estado,

(POssüindo, seis regiõeli, ocupadas por vice­

'governaqores, e 13 divesões, ocupadas por

presidentes< O novo governador, ate.nden��
as d�terminações do Uons InternaclOn�, ]a
programou as visitas oficiais que fara aos

41 clubes existentes no Distrito, sendo que

para o 'corrente mês, a partir dO"dia 6, esta­
rá Visitando os Lions Clubes' de �rusque
Centro Presidente Getulio, Blumenau -

Sul, 'Tljucas, Timbo, Joinville - Centro,

Piçarras, Bene<;lito NovQ, encerrando o ,mês
com uma visita ao Lions Clube de Itupo­
ranga,

Segundo o roteiro de visitas, o governa­

dor do L-lO tera visitado todos os clubes

até fins de dezembró do corrente ano e

,participado da primeira Reuni�o do Con�e­
lho Naçional de governadores, em Brasl1la.

Claudio Füllgraf disse ainda que; de

acordo com a orientação traçada pelo Presi­

dente Internacional, Jolmny Balbo, preten­
de realizar no mês de outubro deste ano,

uma campanha de ingre,ssos de novos socios ,

que, a exemplo dos anteriorrs, é a epoca
destinada em todo o 'mundo, para a amplia
ção do quadro sodal da Associação .,

engenharia contratado, o que equivale dizer que quando
.este estivei em sua fase final haverá a, publicação, de edital

para a concorrencia publica destinado à sua exet --:.-;;:0.
.

.

Enquanto .isto, chegou ontem a. Florianópolis o técnico
do Geipot, 'região de Porte Alegre, Francisco Gelppe, que
manteve conversações com o diretor do DER, engenheiro
Ernani Santa RIta, titular' da Diretoria de Transportes da
Secretaria de Transportes e Obras, Marcus Rovaris, e ainda
com o !mb-chefe do DNER, Arnaldo Severiano de Qliveira.
Durante sua visita à Secretariar de Transportes afirmou que
'o Gove�no Federal prepara a proposta de inclusão do
trecho Florianópolis-Lages, segundo o projeto Nacional de '

Desenvolvimento, para ser transformadó em lei. Atualmente
áinilli esta sendo discutido pelos orgãos modais porem tera

que sofrer alguns ajustamentos."
'

. PRONUNCIAMENTO ,.'

Dizendo que não se havia pronunciado antes a respeito'
do problema da BR-282 porqüe "em termos desta rodovia
a experiencía de lima longa luta me ,ensinou, que se deve

aguardar a decisão oficial" o deputado Fernando Bastos,
comunicou ontem, durante a abertura dos 'trapalhos da

'

Assembléia Legislativa, a declaração oficial do DNER de

que "a BR-282 no trecho Lages-Florianopolís esta entre as

rodovias .que terão os seus projetos de engenharia
,

contratados no segundo semestre deste ano". ,

Afirmou o deputado que "estranhava 10 fato de que nas

notícias veiculadas, em nenhuma delas se sentia o cunho
oficial. Por isso mesmo procurei indagar, perquirir, antes de
me pronunciar efetiva e até com toda violência,
perfeitamente justificável, se confirmado o afastamento da
rodovia do plano prioritario do órgão oficial. É que eu não

poderia entender' que,";se' na 'reaíão amazônica, segundo

",

'.'
. !

Por outro lado, a respeito da recuperação da ponte sobre .

.0 rio Biguaçtí, diz, a fonte .do DNER que começou a ser feita
no dia de ontem a locação para colocação dos tubulões
pneumáticos para a execução da infra-estrutura daquela
obra, 'justificando tambem a demora de imcio dos trabalhos-c.

como devida à mudança na projeção da ponte.
"

Assim, a ponte que anteriormente'media 5Ü metros de
largura, na nova versão terá 80 metros de )aFgura, por
considerar-se dever existir um espaço -para pedestres que
atenda ao fluxo de pessoas provenientes da parte posterior a,
ponte,

.

ou seja, localízadas na perífería , da, cidade de
Biguaçu. Foi desta maneira .programada a co�tt4ção de'
dois passeios com' vão' livre . de um metro, os quais se
encontram protegidos por um guarda-corpo e tambem um

guarda-roda de 70cm de altura, '

.

' " '

..

<

QDNER
. desconhece a

fonte de
.

ond€ partiu a

: noticia segundo a

qual or
trecho Uganda
à Capital do
'Estado /J

-

cidade de

Lages não mais

seria \

construido.

/

dados fornecidos pela SUDAM, se .esta a construir'
16 739km de estradas sem que os determinantes féssem de
ordem econômica invocados para a, 282, pára S,an!al-,
Catarina' se negasse os minguados 180. km entre Lages' e
Florianopolis Assim hoje (ontem) pelá manhã, em contato
com o engenheiro Ayeso Campos, ste me trouxe a palavra
oficial do Ministério dos Transportes", E conclui - o

Deputado Fernando Bastos: "a prioridade persiste," e há de
'

persistiu, pois que não há como' frustrar esse sonho de-3
milhões de catarinenses em ver integrado o seu Estado".

OB'RAS NA PONTE DE BIGUAÇU "

Quanto a situação da BR-475, ligando Lages a Tubatãe,
declarou o engenheiro Arnaldo- Severíano de Oliveira que .:

esta tambem podera ter seu projeto "final de' engenharia
contratado ainda este ano, pois continua a intenção, de sua _

construção
.

' I

I

Hornenagelfl Ci colonizadores.marca
.,'

I'

abertura dos traba/hos_I.9;�/at;vos

\ \
, I, \ i

,

Entreos presentes à sessao"além de autoridades locais; estava o prefeito da cidade alemãde Plaidelsheim, Sr. Eberadt Ziegler.
,

,

, "Pleno de 'respeito à imigração nhuma outra excede no serviço d\l
.

alemã, saúdo a sua descendencia na 'patría. Dele afloram gerªções que
insigne pessoa do Presidente Er.nes-' assumiram,' durante o Império e na

to Geisel", disse ontem o Presidente Republica" posições de relevo nos

da Assembléia, I Deputacdo Zany .. quadros civis e militares Nasceram
,

Gonzaga, em" sessão especial desti- poetas, romancIstas e historiadores.,
nada a comemorar os 150 anos da técnicos, cientistas e mósofos que
imigração alemã para o Brasil "O "nos elevaram pos centros ,da cultura
imigrante alemão afoItun0u o Brasil 'universal. Dele tivemos ainda o

principalmente em Santa Catarina"', ,atual e o futuro Governador do Es�
disse o Presidente. do Legislativo, tado, os senhores Colombo Salles e

acrescentando que "foram os seus Antônio Carlos Konder� Reis. O
os primeiros passos humanos sobre moçó que vai governar-nos histo
larga area do' territórid catarinense e riou, em 1949, nesta Assembléia, a'
as suas as primeiras mãos que a la- \ flxação dos contingentes humanos
vraram", Falaram na oportunidade chegados da Alemanha. Docul1}en­
os deputados Aldo Pereira de ,tou-lhes os exitos· na agropecuária e

Andrade e Nelson Tófano, represen- na i.ndústria, nas letras e na política,
tando ,as bancadas da Arena e do nas artes e nas, armas e

I
com esses

MDB, respectivamente.. êxitos compôs a moldura da moral \
,

A sessão, iIiiciada lls 17,30 horas, cõntida nesta verdade que citou:
contou com a presença do prefeito "Quarenta an,os antes da Lei Áurea,
da cidade alemã Plaidelsheim, SI. Blumenau proibia a exploração, do
Eberardt Ziegler, e de inumeras trabalho ·e,�cravo". O 25 de julho de
autoridades e' convidados, entre os 1974 coloca-nos diante de pers,ona�
quais o Secretario Orlando Bértoli,

\

lidades e de fatos decisivos para o

representante do Governador; o destino da micionalidade p de fatos
Desembargador Euxlydes CiritIa, re� decisivos para o destino da naciona
presentante do Tribunal de Justiça; lidade, Faz-nos y�r que, ao abrir o
o Prefeito de Florianópolis, Nilton imenso' País � colonização estran­
Severo da Costa; o Arcebispo Dom geira, o governo imperial teve uma
Mfonso Nieheus e o Contra-Almi- visão de futuro que lhe assegurou o
rante Antôtrlo Leopoldo do Arnral aplauso e a gratidãd da posterida-
Saboia� Foi destacada ainda a prese-

'

de".
'

nça do Padre Rodolfo l..ensbach, da· COLONIZAÇÃO PIO�E,[RA
Paroquia de' Anitápolis, alemão na- O Deputado Aldo Pereira de
to que por muitos anos serViu como Andrade,em nome da kena, fez o
missionário na .A.nt!zônia, mais longo discurso da solenidade,
DESCENDENCIA ILUSTRE historiando os primórdios da imi-

Em seu discurso, o Presidente da-' gração alerriã para o Brasil e para'
Assembléia destacou, a um tempO, 'Santa Catarina e destacando o pio­
a obra dos,-imigrantes alemães como

,

neirismo do colono germânico no

força colonizadora e a contribuição. desbravamento das terras ,e transfor­
que a descendencia germânica pres- mação das grandes areas catarinen-

.
I

tau, \ao País 'e ao Estado, nos seto- ses em progressistas regiões. A certa
res civis e militares "O hnigrante" altura após um esboç'p histórico da
- disse o deputado Zahy Gonzaga imigração, acentuou o parlam(;!ntar:
-�"�omou là glória do de,sbravamen- "Apos a fundação das primeiras co-

to a honra da descendência que ne- !ôniás - no ano de 1929 - por ini-'

ciativa do go�erno proviIicial, com mundialmente reconhecido como o

o auxmo pecuniário do governo im-. maior centrol econêmico do Estado
perial, empresas particulares se for- de Santa Catarina: pela pujaRç� de
maram para colonizar, com imigrap- sua população na· i.ri.dustria, comér­
tes alemães, as provúlcias do sul do, agricultura e pecuaria, levando
brasileiro. Em Santa Catarina, os .

aos cofres da Nação ,e do Estado a
\

mais importantes empreendimentos maior porcentagem de suas rendas.
neste sentido foram a fundação dá CANTOS G'ERMÂNICOS
cCllonia Blumenau, pelo DF. ,Her- Depciis de uni esboçb, também
mann Bruno O1to' Blumenau, no !ústórico, em torno da imigração
mçdio vale do Itajaí-Açu, e� nas ter- alemã em Santa Catarina e os resul­
ras pertencentes ao' Príncipe de tados da colonização germânica, o
JoiNville, a colônia Dona Franéis.ca Deputado Nelson Tófario resSllltou
A fundação da colonia de Blume- em seu discurso como porta-vbz da
'nau deu-se no dia 2 de setembro de' ,bancada do MD,B: "Ouve-se nos

1850, com a chy.gada dos 17 primei- quadrantes do Estado uma maravi­
ros imigrantes â' rnllrgem do ribeirão, lho� sinfonia, na qual se confun­
da Velha, e a de Dona Francisca dem o ranger das engrenagens, o

mais tarde denominada Joinville, â ruído das máquinas com os acordes
margem do rio Cachoeira, com 124. SOnoros de <cantos germânicos,
imigrantes que partindo no velen:<? ,dando uma euforia incomum e a

"Colon' de Hambl,ugo a 10 de de- cert'eza de que o trabalho ,�ignifíca
zembro de 1850, chegaram a seu o homem, na mesma proporção de
destino no dia 8 de I1].�ço de 1851, que a arte exalta a sua sensibilida-
juntamente com mais 74 noruegue- de".

'

ses trazidos no mesmo' dia em duas . E acrescentou, em seguida: "E
barcas costeiras para aquelas ban- marcante sob todos os aspecto's a

das". 'preS'ença alemã em nosso Estadq, e
:_ A mtensiva colôllização alemã ela .l).ão se restringe apenas àquilo

nas tres provmcias do Sul do PaIS -

que acumularam ou que construl­
disse mais. adiante _:_ foi um 'dos ram em, termos economicos. Há

<
maiores e' mais importantes fatores ,muito tnais. Há os jardins floridos,
para.p desenvolvimento e crescente

.

os doces e QS Chimiers surgidos por
progresso economico-sodal dessas influenciada fraülein; há tambem o

provmcias, pois somente após de- '''kerb'' e o bolão, o cor.al' e o
Corrido meio seculo do trabalho do chopp, a música e o baile que Fritzcolono germânico e seü !pioneirismo leg0u a nós outros A par di�so,
np desbravamento das matas e temos presentes os salutares habitos
transformarão �_e gran,d�s áreas de�t de ordem e de disciplina, a dedica­
tas florescentes e progressivas cd- ção e o amor ao trabalho pertinaz a
munás, é que imigrantes de outfaS concentração familiar, tendéncias
étnicas aqui aportaram, para, lado a que' encontram raIzes nas qualida­
la4,o com os antigos colonos ali· des

.

tradicionais do estilo de vida '

.

mães e encOrajados pel0s resulta- dos. antepassados, cujas virtudes se
dos por estes alcançados, j.mitá-los fortaleceram na real co.nvicção cris­
na formaçãq de nossa riqueza eco-

.

tã e que por, si justificam a obra que
nômica. Basta olhllr pari o que foi

.

se realiza há 150 anos, pelos imi­
feito dos então inóspitos vales que grantes alemã�s e seus descenden­
formam a bacia do Itajal�Açu, hoje tes".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J Cartas I
ABRÃo
Aproveitando a oportunida­

de que esse prestigioso orgão
de imprensa oferece a seus lei­
tores em sua sessão de cartas,
quero alertar as autoridades
municipais para o .péssimo es­
tado' do asfalto que atravessa o

bairro do Abrão Apesar dessa
via ter recebido a pavimenta­
ção asfaltica recentemente, no
mês de julho passado, diversas
"crateras' já se abriram ao

longo 'de todo percurso ofere-
.

cendo .serio perigo, principal­
mente à noite Além disso, a
referida via não possui ne­

nhuma sinalização, nem tam­

pouco acostamento Por isto
torna-se imperioso que as au-

.

tor idade s municipais deem
. uma. voltinha lá pelo Abrão

para constatar. É de se lamen­
tar que o asfaltamento ainda.
"fresquinho" já esteja todo es­

buracado. Cabe assim � auto­

ridades apurar junto a firma

construtora, e com urgencia,
os fatores que contribuíram

para que essa via se apresente
neste estado. '

Anatolio P. Richmond 'Neto
Capoeiras .

UNIVEIDiIDADE
Todos os anos aUniversida­

de .Federal de Santa Catarina

surpreende seus alunos com",
um novo sistema de matricula.
Mas o pior é que as inovações
tendem a complicar mais ainda
a inscrição de estudante. Por

que a Ufsc não padroniza, uma,
vez por toda, o sistema de'
ma tncula, contratando, pri­
meíramente, uma equipe de
técnicos para elaborar um que
não complique o aluno? .:

A Universidade, no mês de
julho, por exemplo, dispõe de
30 dias para efetuar a matrícu­
la de seus cinco mil alunos.
Por que resolve fazer tudo em

menos de sete dias? Se hou­
vesse uma distribuição por
área abrangendo os ultimos 20
ou 15 dias de férias, certamen­
te que não haveria complica­
ção Célia B. Morais, Floriànó­
polis.

RODOVIÁRIA
Há cinco anos a Prefeitura

anunciou um projeto para a

construção da nova estação
ro doviária de Florianópolis,
mas Junca mais se falou nisso
Creio que já está em tempo de
-'a Prefeitura pensar Com mais

.

responsabilidade na constru­

ção de uma nova rodoviária,
porque a atual, localizada a
Avenida Hercflio LuZ, não

proporciona mais condições ao .

estacionamento das dezenas de

ônibus que diariamente fazem
a 'ligação de Florianópolis com
o restante do País. Carlos
Adão Bnech, F1orianopolis.

CONVITE
Temos o prazer de convidar

V.Sa. a participar da homena­
gem que a Associação Comer­
cial e Industrial de HajaI, em"J
presários da pesca, estaleiros e

agentes marítimos, prestarão
ao Capitão de Corveta C�lso
Lobo de Oliveira Filho, uma

vez que o mesmo brevemente
deixara nossa cidade, removi­
do pará outra função na Mari­
nha Brasileira. O ato tera lugar
em nossa sede social, no dia 2
de ago'sto Is J'S horas, com a

homenagem seguida de coque­
tel a ser óferecido aos presen­
tes. Noemi ·dos Santos Çruz,

. PresÍdente .
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Intervenção no esporte
De ,tempos em tempos, rena- cudiu a .estrutura. cebedense nos

vam-se no parlamento e na im- idos, da década de 50, e acabou
prensa os protestos. pela inter- trazendo para o .pafs, p.m caráter
venção do Governo da' República I definitivo,. a Taça Jules Rimet.
na. Confederação Brasileira de Nos últimos tempos, como ficou
Desportos. A raiz desses movi- notório, a única preocupação de
mentos, contudo, sempre re- Sua Senhoria. se fixou, justamen­
pousa sobre os ewntuais insuces- te, na tomada da entidade má­
sos da seleção brasileira de fute- xima do futebol mundial i-' e co­
bol. Passado o impacto dos resul- mo consequência imediata, sua Li­
tados. negativos, os deputados derança no plano: nacional se es­

partem em busca de outros te- . clerosou.
mas, a imprensa silencia e nin-

· guém fala mais no assunto. Já a 'maneira como ela vinha
O episódio recentissimo da de- sendo exercida, através de' man-

· cisão do Campeonato Nacional, datos renovados continuadamen­
veio reacender a velha tese da in- te, não recomendava a rnanuten-

1ervenção. Na verdade, o órgão çao do "status quo'tda CBD. As
maximo do esporte nacional federações estaduais, que elegiam A continuidade administrativa
transformou-se, pouco, a pouco, Havelange, recebiam da entidade na CBD só fará agravar o triste
numa eornucõpia dourada - pro- máxima favores que permitiam a quadro. O Ministro Ney Braga,.
priedade exclusiva de, meia dúzia continuidade indefinida dos seus que tem demonstrado um desusa­
de privilegiados que, em nome da dirigentes� Estes, por sua vez, re- do' interesse pelo esporte, bem

, condução dos problemas esporti- tribuiam o benefício reelegendo poderia usar o peso de sua autori­
vos, montaram uma ,roda�gigante "ad aeternltatern", o sr. Havelan- dade para estudar uma reformu­
de favoritismos e, a custa dela, ge. Formado o circulo vicioso, lação 'nos quadros da CBD. O pa­
eternizaram-se no poder. em que poucos penetravam, ar- norama esportivo do país não po-

C Sr. João Havelange, recém' meu-se no Brasil uma estrutura' de e nem merece ficar à mercê de
-eleito Presidente da Fifa - fato_esportiva deformada, da qual são_uma indesejável o'igarquia de ear-

que muito honra o Brasil sa- os piores reflexos mas não os tolas.
..

únicos - as ridículas atuações do
nosso país nas Olirl,píadas.
Agora, anuncia-se como fato

.

consumado' a permanência da
CBD nas mãos do Sr. Silvio Pa­
checo - justamente de quem, há
17 anos, o sr e , Havelange recebeu
o timão - e, portanto, de toda a'

"entouraqe' que o cerca.

Enquanto isso, o esporte ama­

dor definba, e o esporte profis­
sional vive urna situação d.e :pe­
núria constante, com as rendas
dos grandes clubes sendo confis­
cada à porta dos estádios' e os sa­

lários dos jogadores em constante
atraso. I

Os acessos, em dezembro

Santa Catarina possui, naturalmen- Pesca (SUDEPE) a Santa Catarina, ma, oproblema da Pesca vai obtendo'
te, imensos potenciais econômicos no acentua a importância que·a economia do Governo, dentro da Ação Catari-_,

· setór pesqueiro. As atividades da pes- da Pesca confere à pq.rticipação do pes- nense de Desenvolvimento, um apoio
ca, desde todos- os tempos, constituem

.

cador catarinense e ao sistema implan-
"

consiste e efetivo, os profissionais
decisivo fator de riqueza: assegurando tado aqui para o incremento e assisten- desse rico setor dériqueza se aprestam,
às populações litoraneas condições de cia aos trabalhos e l1 produção da Pes� . em cursos de preparação tecnica, para
existência e prosperidade. ca, em condições de mais ampliar e maior função de prosperidade, ligada a

De sorte que; ao implantar-se, há desdobrar os efeitos daquelas atividade' 'uma frente de atuação decisiva no

alguns anos, a polz'tica estadual daPes- economicas DeIl/arou o Sr JoziasGui-
•

crescimento econômico e no bem estar

ca, l'Jão seria essa iniciativa oficial mo- 'ma1rães quea SUDEPE,esta decidida '�a 'das comunidades.
'

tivo senão de'grandes· esperanças nos conceder substancial coopera�ão finan-'
.

- A pohtica esqueira do Estado en­

resultados dos trabalhos dessa frente,
. ceira � tecnica ao programa do setor controu, desde o in(cio ,de seu lança­

que assim se organizava, dentro' do pesqueiro catarinense, em cuja elabora- mento, o mais franco apoio publico,
programa de ação governamental, coli- ção se conjugaram os resultados de ex- inclusive ,da imprensa e 'dos demais
mando a exploração racional e tecnica- periências e pesquisa da SUDESUL méios de divulgação. Graças a isso tem

mente oriyntada das cónsideravei� re- com· o Governo. do Estado e com o lo�ádo triu'nfar de todos,os:· óbices
servas pésqueiras dos mares catannen- BRDE. O supermtendente da SUDE- onundos do despreparo tecmco dos

ses.
.

SUL em Santa Catarina, Sr. Paulo Me-. pescadores, como· da ausencia de

Inclu(da no Projeto Catarinense de . Iro, e.inegavelmente notável propulsor" organização industrial e comercial pro-
Desenvolvimento, quI! está sendo exe- da ação desse orgão ao qual' não tem plcias.

.

cutado com exito vislvel pelo Governo faltado a cooperação do Poder Público Agora, qUl:indo o velho empirismo
C.,olombo Salles; a polz'tica de amparo e do Estado e especialmente os incenti- foi SUbsUtuldo pela advertida orienta­

expansíio da Pesca em Santa�Catarina vos governamentais E foi, sem dúvida ção especializada e uma serie de incen­
tem vindo, em crescente. operação, com a intenção ainda de estabelecer tivos financeiros abre horizontes claros

.

acrescentar expressivos valores novos mais ativa participaçffo federal na solu- e prOfpissores à exploração pesqueira,
ao cômputo dos resultados da ação ção dos problemas pesqueiros em San- cumpre qlf.e saudemos, �omo grata
administrativa .do Estado, que, como ta Catarina que '0' SuperintendeYlte flJidencia de mais largas conquistas
se sabe, alcança, de ano para ano, l'ndi- Paulo Melro convidou o Sf.-Jozias Gui· nesse setor tradicional da produção .

ces sempre mais auspiciososno cresci- marãe{ da SUDEPE, a observar, em litoranea, os propósitos que nos são
mento de Santa Catarina. visita especial, a situaÇ.ão da Pesca em' trazidos no sentido de amparar cada

!itora.! catarinense Nesta opo'rtunida- vez mais o esforço aplicado, em Santa
de, esteve ele em Itajal, onde exami- Ca�ar,ina, no, desenvolvimento da Pes­
naU o lócal destinado à construção do ca.

terminal pesqueiro bem como visitou Já nos compenetramos de que nã6
diversas instalações particulares de in- somos sendo ignorados na participação
dustrialização e comércio da Pesca. que'assumilnos no esforço nacional, a

muitos respeitos. E, quanto a polz'tica
da Pescá, n,ão nos descuidamos do que
nos cumpre fazer, com a cooperação
daSUDEPE.

Dal o interesse com que se volvem
para o pescador catarinense e, em,par
ticular, para as suas organizações pro
fissionais, as atenções do. governo, que
nÍio despreza, entre as maiores fohtes
de efetiva. prosperidade do Brasil, a

_ atuação do nosso homem litoraneo ·e

dJ empresariado' que lhe aperfeiçoa
e coordene o trabalho buscando maior
rendimento do aludido setor de produ-
ção catarinense \

Aliás, a vinda do sr. Jozias Guima­
rães, titular da \ Superintendenc;a da

Como se vê, não estã desamparada a

justa pretensão dos pescadores e em­

presários que se dedicam à exploração
das pujantes reservas da Pesca do nosSo

Estado, em cuja dinamização repousa.
u ma das

I
mais poderosas fGfJtes de

economia. Enquanto, pois, dessa for-
)

.
.

- �","..,-.

Gust�vo Neves

Compasso

Marcíliô Medeiros-Filho

A Secretaria da I�dústria e Comércio, cuia projeto de criação/se encontra na

Assembléia, dificilmente será instalada no Governo do Sr. Colombo Salles, segundo,
informam opiniões autorizadas da área politica e do próprio' Executivo. A criação
da nova Pasta teve a inspirá-la um.movimento de empresários, ao qual'serviu. de
porta-voz a Federação das Indústrias. Um memorial'foi entrégue pelo. Sr. Bernardo
,Wolfgang Werner ao Governador, que o remeteu para a assessoria do seu Gabinete
'Civil para estudos. O documento ficou várias -

meses aguardando o momento

propicio para uma resposta definitiva, embora se afirmasse extra-oficialmente nos

circulos governamentais que a inclinação natural do Governo seria pela não criação
da nova Secretaria. Quando da homenagem prestada pelos industriais, através do seu

grgão de classe, o Sr.. Colombo Salles; para surpresa geral foi anunciado o envio ao
.

Poder Legislativo do projeto instiiuíndo a Pasta da Indústria e do Comércio, fato de
que até mesmo os Secretários de EStado só ficaram tomando conhecimento pelo
discurso do Governador. A noticia chegou a provocar alguns ressentimentos em

certas áreas da assessoria governamental, principalmente naquelas' cuja jurisdição
abrange' os' setores rindustrial e econômico-financeiro. De qualquer forma, oprojeto
seguiu para a Assembléia e lá ainda se encontrá aguardando aprovação, sem que para
isso tenha contado com muito empenho da própria' bancada do Governo. Dentro
dos próximos dias os deputados começarão a se dedicar mais, a fundo à campanha
pela reeleição e em poucas semanas terá inicio o recesso, paralisando-se as atividades

.

parlamentares. Em agosto, a campanha eleitoral estará em plena efervescência e

seguramente até fim denovembro a grande. preocupação dos deputados será tratar,
do seu futuro politico, com o que a função legislativa terá a sua intensidade
sensivelmente reduzida. Tanto mais porque estaremos nos últimos 'meses âe
Governo do Sr. Colombo Salles e certamente não haverá grandes projetos de lei de
interesse. da atuàl administração a exigirem uma dedicação mais acentuada. no
Legislativo.

.
..

,.

.

Levando-se em conta que em março se instala um novo Governo, é natural que o
sucessor do atual Governador procure montar uma estrutura administrativa à sua

feição, dentro de caracteristicas próprias que adotará para (1 sua missão de govemar.
É bastante provável que a reforma administrativa instituida pelo Sr. Colombo Salles
venha a sofrer reparos, de 'vez que as crescentes necessidades do Estado, vistas Como
consequência do seu próprio desenvolvimento, estarão a requerer instrumentos
novos para fazer face aos problemas administrativos-do Executivo. Ainda que, o
projeto de lei que cria a Secretaria da Indústria e Comércio venha a ser aprovado na

atual sessão legislativa, é certo que algumasdas disposições do documento que se

ene�ntr� na Asse"!bléia tenha pouco tempo. de vida, po_is até 31 de.;.dezembro 0.'
Legislativo devera estar votando o projeto que' ãá estruturaçao global a­

'administração a ser iniciada em março do próximo ano, nos moldes estabelecidos
pelo' novo Governador,' assim como -em dezembro de 1970 o Sr

..
Ivo SUl/eira

. encaminhou àquele Poder () projeto de reforma administrativa do Sr. Colombo
Salles.· ..

.

',
.

Desde já comenta-se na própria área do 'Executivo que a 'Secretaria da Indústria e

Comércio deverá ser institutda em 1975 absorvendo, em parte, as atividades hoje
atributdas às Pastasda Fazenda e do Desenvolvimento Econômico, tendendo esta
última a' desaparecer: Não. resta dúvida de -queo este seria o 'caminho mais
reéomendâyel 'pelo bom senso, e à vista do parecer dos técnicos no assunto. Tem-se
como prdtifumente 'certo,assim, que a nova Secrêitiria de Estado, cuja iniciativa de
.criação nasceu na .administração do' Sr.. Colombo Salles,,/só será implantada no

Governo do seu sucessor, em perfeita harmonia com a estrutura administrativa que
o futuro Governador estabelecer para, o próximo quadriênio- O que não suscita
qualquer dúvida é a necessidade de sua criação, de forma a proporcionar à Indústria
e

.

ao Comércio, os setores onde mais vigorosamente' vem se afirmando- o \

desenvolvimento .estadual nos últimos anos, um canal próprio e adequado para o .

encaminhamento das questões que lhes. são\pertinentes-na área governamental. Uma,
Secretaria" espectfica evitaria, assim a dispersão representada pelo fato de vários
organismos se' dedicarem fracionadamente ao mesmo setor" quanâo muitas vezes

esforços li objetivos acabam por se conflitar, em prejuizo do desempenho desejável.

�------------------------------------------�------------------------�,

..

Informação Geral

EM BOAS MÃOS
o Vasco mereceu a vit6ria de ootem à

noite.·O título está bem em suas mãos.
Quem estámal é o futebol brasileiro, 'Ião'

resta -a menor dúvida. E o pior é que.jogan­
do contra o Cruzeiro de ontem, o Vasco ga-

. nhava quantas vezes quisesse, -sem a menor

necessidade do Sr. Arinando Marques anular
aquele gol que será discutido até o final das
espécies•.

CURTAS
O senad<x: Antônio CarlOs permaneceu

durante .0 dia de ontem na Armação e segue
hoje diretamente· para Tubarão.+

\
+ +Na

cidade desde segunda-feira o sr. Joaquim Ra-.·
mos.+ + +0 Deputado Sebastião Neto

Campos foi coovocado em car�ter efetivo a

ocupar uma dldeira na bancada arenis'ta da
Assembléia, em subltituição ao deputado
João Custódio da Luz, nomeado Procurador
da Casa.+ + +O .sr. Jorge Bornhausen 'che­

!pu ontem de São Paulo, <leu expediente na

Arena até � 9 horas da noite e seguiu para
Blumenau. Amanhã estará em Criciúma.

PRETENSÃO
.

Com a notícia de que o sr. Mário Brusa,
através sdicitação verbal e munido apenas
de sua condição de ex-combatente, 'lcábou
nomeado para o cargo de FÍ'ical de Tributos.
Estaduais, compareceu ontem perante o De­
partamento de Fi'lcalizaçãQ o sr. Kurt W.
Stinzcke, alimentando a mesma pretensão; ,

Além de ex-combatente, o sr. Stinzcke os­

tentava a condição de ex-prisioneiro de guer­
ra e de oficial da Força Aérea. Da Luftwafe"
é bóm que se diga, pois �e é ex-comb'atente
alemãoe çomo a lei Illio define a militância,
os direitos lhe pareceram Pllc{ficos e crista-

•

linos. I

,LÁZARO E O PRfNCIPE .

O cOlunista Lázaro Bartolomeu, ainda cho-·
cado com um ".,astel" que assolou uma nG­

ta sua, na -última semana, tomou atitudes
drásticas. Preliminarmente, demitiu-se do ór­
gão. Como se não bastasse, ofereceu descul­
pas oficiais ao Vice'-CônsuI da Espanha em

nossa ·cidade, dr. Antonio' Santaella, de vez

que o presumido ofendido tratava-se do
'Príncipe Juan de Bourboo. E até a�ra; em
que pese o consolo. dos cdegas, que aIgU-.
mentam no sentido de que o episódio ocorre

mesmo entre as melhores fam{Jjas, Lázaro
continua a curtir. De leve.

RESTAURANTE
Em ma téria recentemente 'publicada em

O ESTADO, o proprietário de um hotel da
cidade fazia criticas expressas ao restaurante
Manolo'S, coostantes de declarião Ilm que
aíumava não' existirem na cidade restauran-

tes de categoria. Nada ião falso. ·Sem o me­

nor constrangimento, até norque esta folha
não mantém reíações comerciais com o esta-

.beledmento atingido, julgamos de justiça
contestar essas assertivas. Não s6 o Manolo'S
é um restaurante de excelente qualidade co­

mo os preços ali cobrados não são nem mais
.

altos nem mais baixos do que a categoria da
easa • são os adequados. !\. revista "Quatro
Rodas",' numa pesquisa sobre restaurantes

brasileiros, o incluiu. na cotaão de três es-}
trelas, a: niais alta conferida. 'Fivessemos
hotéis à altura dos serviços do aludido res­

taurante, e talv�z os turistas se demorassem
mais que um pe�oite em Florianópolis:

.

HOTÉIS
-

l'or sinal que um hóspede de um hotel da
cidade teve, numa noite dessas; a .péssima
inSpiração de fumar. Pediu cigarros à· por­
taria e quedou-se em expectativa. Meia.fioia
depois, reiterou o pedidO. Estavam' "ca,pn­
chando". Uma hora depois, o hóspede, irri­
tado, comunicou à portaria que iria vestir-se
e providenciar al ci�lflos. A partir de&'!e ins�
tante, foi "rea.tlvado"·um boy que dormia"e,
fmalmente, ap6s mcia-hora, os ciganos che­

garam, pelas mãos de um insone ,e molhado
menor que for�Comprá-los na Rodoviária. O
hotel, é claro, jamais oo'gitará de possuir ci­
garros para servir seus hóspedes: '�não dá lu­
cro". E depois há quem fale grosso·a respei­
to de turismo.

. AMOR &. GUERRA
O financista ·Robert VeScü, famalo pelo

golpe do lOS - Investors Ov�eas SelVice - e.
pelo enwlvimeitto no epis6dio de Water­
gate, quando of('J:eceu à campanha· de Nixoo
uma elevada soma'-.em troca de favoreci-.
mento no processo a que respondia, mandou
buscar pata o seu exílio, na Costa Rica, um
cauelflmento de armas - ao qual fez acom­
panhar no mesmo vôo, um belo lote de jo­
vens. Foi aberto um inquérito pelo governo
costarriquenho para apurar o caso. 'Mas nem
carecia: é 6bvio que, se .integrandQ, à ooda de
contestação mWldial, Vesco decidiu ir às úl­
timas oonsequências: fará, ao mesmo tempo,
o amor e a guerra.

FEITICEIRO
Num mWldo em constante muta�o -

constante e acelerada - o cidadão que ousar!
fazer projeções além do vi'lível ou estimÁvel
corre o sério risco de bater nas altras. Há
um ano, por eXllmplo, quem seria capaz de
'vaticinar"mesmo aereamente, o ."bo6m" do .

petrlieo? Ou a situaão política argentina?
Em face disso, e não de outros motivos, o sr.
Hermann Kahn vem de dirigir carta ao Mi­
nistro Reis Veloso mudand9 sua opinião so­
bre o ritmo de desenvolvimento do Brasil.
Isola.
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As cenas são forte, mas ...

Meningite

,Labor�tórios já podem
. "

,
obter 'soro para 'exame I

A Fundação Ezequiel Dias,' órgão do sistema
operacional de saude de Minas, começou a fabricar .

anti-soros .para a identificação da tipagem dos
meningococos e está em condições de fornecê-los aos

laboratórios nacional que desejarem determinar o virus
da meningite.

'

Os
. anti-soros fabricados pelo laboratorio da

Fundação identificam os' meningococos dos tioos "A;' e
"C", responsaveis pelos casos, de meningite do"País, mas
a instituição já está providenciando junto à organização
Pan-Americana de Saúde a aquisição de cepas para
produzir anti-sorosidentificadores dos tipos "B' , "X" e

"Y" .

Além do instituto Adolfo Lutz, de São Paulo,
pioneiro na determinação da tipagem dosmeningocócos,
o laboratório dda Fundação é o único do País a

identificar os tipos, facilitando os diagnostícos para a

aplicação da medicação, nos casos ja consumados, e da
vacinação.

,[
,

O superintendente geral da' fundação médico Alaor
Resende, disse que ao decidir a montagem do'
Iaboratorío, a secretaria de saúde recomendou ao grupo
de controle da meningite em Minas que ele se tornasse
auto-suficiente na produção dos anti-soros, para não

depender de centros mais avançados na tecnica

bacteriológica de imuno-eletroforese .

- Assim sendo, li par de montarmos o laboratório e

de fixarmos o fluxograma procuramos entrar em contato

com a OPAS e os Estados Unidos para a obtenção de

cepas, entre as quais a C.D.C., que e uma cepa especial.
As cepas são inoculadas em coelho, de cujo sangue é,

retirado o soro com o qual o laboratório produz o

anti-soro. A produção de anti-soro, que está atendendo
no momento basicamente a Minas Gerais, e suficiente

para outros laboratorios do paiseque poderão se dirigir â
Fundação ou à Secretaria de Saude

,/ ,h ....

Meningite mata sete

em Rondonópolis (MT)
Rondonópolis - municipio distante 230 quilometros

de Cuiaba - transformou-se de uma hora paraoutra no

maior foco 'de meningite do Estado Sete casos fatais

(todos entre o' sexo feminino) foram registrados esta

semana, deixando' as autoridades e o povo intranquilo
ante a ameaça de um surto.

Os clubes sociais suspenderam suas programações de

ferias, o prefeito determinou a interdição de todas as

piscinas da cidade e os estabelecimentos de' ensino

adiaram o reimcio das aulas. A Secretaria de Sande do

Estado enviou ontem remessas de, sulfa' e outros

remédios conseguidos junto à central de medicamentos -

para' início de uma campanha preventiva, ,

, Nenhum dos tres hospitais de Rondonópolis dispõe
de infra-estrutura para um tratamento satisfatorio aos

portadores de meningite A Santa Casa de Misericórdia

improvisou, um pavilhão de isolamento - com apenas
cinco leitos - para atendimento a todos os municípios do '

leste do Estado
Próxima aos limites com Goiás - Rondonopolis e,

"

passagem obrigatória para os migrantes goianos emineiros
que estão chegando para ocupar as terras ferteis �o .noJ;te
matogrossense. Esse transito, - segundo os médicos -

torna mais facil as possibilidades de um surto '

.'

Em Cuiaba a secretaria de' saude foi notificada de

quatro casos nos ultímos dias, mas o secretario Joao

Correia da Costa disse "que não chegam a preocupar",
'considerando-os "perfeitamente normais".

.

Na capital as deficiências da rede hospitalar são

flagrantes Nenhum, deles - a exceção da Santa Casa -

possui condições para um eficiente isolamen�o.
, Campo Grande - tradicionalmente o �ior fo�o, do

Estado - registrou apenas dois casos nos últimos dias. ()
Secretario de Saude local esteve recentemente no

hospital Erriflio Ribas, em São �aul? e ma�tendo .

contatos com' as autoridades samtanas paulistanas,
inteirando-se das medidas preventivas e do tratam�nt?
que vem sendo empregado, para aplica l?s �os h�spitalS
campograndenses - cujas condições samtanas sao bem

.r
melhores .que 'os de Cuiaba.

, _

Parada,obrigatoria pára os que chegam de Sao �a�lo,
Campo Grande registrou este ��0.2� c.a�os de menmglte.
A secretaria de saude do murucipiO lfiiCiOU campanha de

esclarecimento ao publico, informando-o. sob!e. os

sintomas da doença, locais de atendimento .e
medicamentos que devem ser usados.

NOTICIÃRIO NACIONAL

FORNECIDO PELA 'AJB

sem cortes,
Exorcista"

Janeiro. O fâto de ter chegado
apenas uma copia ao Brasil podera
atrasar um pouco a exíbicão.

O representante da Warner Bros
Internacional no Brasil, Sr. Alberto
S. Sallem, informou que não tem
ideia exata sobre quando recebera
as demais cópias dofilme para que ele

seja entregue aos exibidores, adian­
tando que a vinda de uma unica

copia se deveu ao fato de a empresa
ter duvidas quanto' à aceitação da
fita pelas autoridades epelo proprio

'

mercado brasileiro

. I

. .. "não ferem a legislação"

.

Chiarelli' quer s,indicato.
I ivre e sem vic;-Iências

O novo secretario de
Relações 'do Trabalho, Car­
los Alberto Chiarelli, em­

possado ontem pelo minis­
tro do Trabalho Arnaldo
Prieto, afirmou em, seu dis­
curso querer "um sindica­
to vivo, prestativo, legiti­
mo, que saiba defender,
respeitoso com todos, a lei
e os princípios da convi­
vência social, os interésses
legitirnos da categoria, seja
ela patronal ou de traba­
lhadores, urbana ou rural.
Queremos um sindicato
que seja autônomo, sem '

prepotências; livre, sem

violências; autentico, sem

discriminações; e reivindi­
catório, sem radicalismos".

Explicou Chiarelli que
o orgão que dirige deve ser

instrumento de "uma polí­
tica de diálogo, aberta às,
categorias profissionais e

econômicas, consciente de

que o fortalecimento da
vida e .da ação. sindicais é
elemento primordial na

luta diária e sem armistício

pelo' desenvolvimento na­

cional e pela conscientiza­

ção do homem",
POLÍTICA SALARIAL
Na ocasião, o ministro -

.

Arnaldo Prieto, que falou
,

pouco e de improviso, afu­
mou que "o ,aumento-do
salário em função da es­

pecialização do trabalha­
dor" é a política do gover­
no para melhoria do pa­
'drão salarial.

Salientou que a" forma­

ção de recursos humanos e

o treinamento dos traba­
lhadores representam um

desafio para o miuisterio e

são da maior importancia
para o objetivo do governo
de conseguir mão de-obra

especializada. Seu assessor

especial, Luiz Gonzaga
Ferreira, tambem empossa­
do ontem, num rápido dis­

curso anunciou para breve
"a integração dos, organis­
mos que cuidam da forma

ção de recursos humanos
no Brasil":

Jesus Pupo, empossado
nas funções de secretario
de Salário e Emprego dis-
se pór sua vez que a nova

política Salarial "represen- "­

ta o compromisso de pro­
mover uma, ascensão do
trabalhador ao padrão de
vida digna, que não dege­
nere em avassaladora infla­
ção, mas que represente,
c orno" tem representado,
um verdadeiro aumento do

poder aquísifivo, capaz de

integrar o homem brasilei-
ro na sociedade prospera
q,-le estamos ajudando a'

construir" .

NOTAS NACIONAIS

• Estão marcadas para agos­
to, 15 exposições estaduais­
selecionado artistas de cada

região - completando assim a

primeiras fase da bienal nado­
nal 74, que sera inaugurada em
outubro; no Ibírapuera. O pri­
meiro Estado a inaugura! sua
mostra regional sera o Mato

Grosso, dia 14, no Museu de
, Arte e Cultura Popular de
Cuiabã, Dia 16, a Fundação

. Cultural do Distrito Federal
abre ,o "Ii Encontro dos Artis­
tas Plasticos de Brasília", O

júri 'será, de tres cnticos, um
local e mais Márcio Sampaio,
indicado pela Associação Bra­
sileira de cnticos de arte, e

olívio Tavares de Araujo, indi­
cação do presidente da funda­

ção bienal, Sr. Francisco Mata­
razzo Sobrinho.

• Os bispos' de Goiás vão
fazer llm levantamento crítico
das dioceses e prelazias, bus­
cando dados sobre a evangeli­
zação nos seus diversos aspec-

. tas, segundo decidiu a região
geral do episcopado de Goiás,
realizado na cidade' de Rubia­
taba. Os resultados da pesquisa ,

deverão ser conhecidos até o

fim do mês, compreendendo
postos sobre .religíosidade, sa­

cramento, migração, meios de

comunicação social, política e

educação nas escolas. Nesse
.

sentido, já há trabalho espeCl-
.

fico em todas as dioceses e

prelazias do Estado
'

africanas de Guiné-Bissau,
Angola e Moçambique Acres­
centaram que o convite formu­
lado reflete o desejo do gover­
no do Senegal de que o Brasil

participe da definição do futu­
ro das colônias p6rtuguesas e

acreditam as fontes diplomá­
ticas que o presidente Leopol-.
do Senghor ainda alimenta a

esperança de que se venha a

constituir, futuramente; uma
comunidade luso-afro-brasilei­
ra.

• A câmara podera aprovar
nos próximos dias projeto de
lei do deputado Alceu Collares

(MDB-RS)' que jdisciplina a

profissão de jornaleiro estabe­
lecendo, ainda que a venda de

jornais e revistas é privativa do
distribuidor e do vendedor que
deverão, obrigatoriamente" ser

'filiados ao Sindicato da Classe
e Segurados da Previdência
Social, na Categoria de Traba-:
lhadores Autônomos. O pro­
jeto estabelece também que o

vendedor de jornais poderá
transacionar diretamente com

a editora ou empresa jornalís
tica, desde que não haja distri­
buidor para esse fim facultan­
do, ainda, o desempenho das
atividades de distribuição e

, venda de [ornais e revistas sob"
o sistema de parceria ou capa­
tazia,

O escritor e fílósofo rome­

no Constantin Gheorghiu,
disse ontem na Bahia, que a

humanidade esta vivendo no

momento asua 25a hora: "No
universo socialista, se não se

produz não se é ninguém. No
universo capitalista, quem não
consome não e considerado'?

ESTADO DE \ SANTA-CATAR INA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O famoso pensador cristão,
que veio a convite da universi­
dade Catolica de Salvador para
pronunciar' conferencia sobre.
o tema "liberdade e santida­
-de", afirmou que "sem liverda­
de não há pecado nen{ virtu­
de". Sobre as duas atuais cor­

rentes da igreja católica disse
que não e conservador nem

progressista. Congessou-se po­
rém, "retrogrado como Deus !

,

por Deus", e explicando me­

lhor sua posição anunciou que
-é orientada pelo Ev.angelho, "a
�erdadeira tradição da igreja".
Com relação à chamada linha

progressista da igreja, disse que
submeter-se a tal orientação

,

"seria renunciar à parte celeste
e ocupar-se das coisas da terra.
Os progressistas se prendem
tão só 11. vida terrena, esque­
cendo-se da espiritual", afir­
mou.

• Desde ontem o aeroporto,
'de Congonhas conta com o

serviço de interpretes de 16
policiais - 10 homens e 6 mu­

lheres - que foram seleciona­
dos para prestar informações a

estrangeiros em frances, inglês,
espanhol, alemão e japonês. A
equipe apresentou-se ontem,
no saguão do aeroporto, ao

comandante da polícia militar,

coronel de exército Francisco
Torres de Melo ,e comandante •

da polícia feminina, coronel
Janete Fiuza Ao contrário dos
demais interpretes instalados
em cabines em alguns pontos
da capital, os policiais 'perma­
.iecerão rondando principal­
mente a ala internacional, sen:­
do identificados pela fita verde
e amarela colocada no braço.

o DEPARTAMÊNTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS­
PORTES.E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados' que se acha aberta a

Tomada de Preços - Edital no. 21/74, para execução das obras de calçamento a paralelep(pe­
dos, na ,Rodovia SC-21; trecho Pirabeiraba - Serra Da. Francisca, entre as estacas 400 a 500,
"uma área aproximada de 14.000 (quatorze mil) metros quadrados, com prazo de entrega das

propostaS até,às 15,00 (quinze) horas do dia 16 de agosto de 1974, no Protocolo Geral do

DERSC., Edif(cio das Diretorias em Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores �sclarecimentos serão obtidos na Sede do C ERSÇ .. ná

endereço acima citado.
'

DERSC., em Florianópolis, 30 de julho de 1974

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.
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O filme '''O Exorcista" foi libe­
rado pela censura federal sem que'
qualquer de suas cenas tenha sido
cortada, pois a opinião dos censores
foi a de que ele não fere ai legislaçãobrasileira sobre o assunto, embora
se trate de uma fita de enredo e
cenas fortes.

O diretor do departamento de
censura, Rogerio Nunes, informou
ontem que não sabe ainda quando o
filme será exibido nos circuitos
comerciais de cinema, rrias adiantou
que a cópia recebída para verifica­
ção já foi devolvida ao Rio de

,. À viagem do chanceler
, -�eredo da Silveira ao Sene­

gal, segundo fontes diplomáti­
cas, deverá ocorrer antes do

governo de 'Portugal conceder
a independencia !s colonias

) AVISO

Simonsen: alta dos
,

preços 'chega a 9%
Em conferencia pronunciada

para os estaqiartos da Escola Supe­
rior de Guerra, em Brasrlia, o minis­

tro da Fazenda Mário Henrique
Simonsén afirmou ontem qje o

índice da alta dos preços, neste

segundo semestre do ano, provavel­
mente se situará em 9 por cento"

Simonseh garantiu, também,
que e possrvel esperar, daqui por

diante, uma normalização no ritmo
inflacionário, em níveis compativeis
com os registrados entre os anos de

.

1971 � 1973.
Na 'opinião do ministro, a' nor­

malização do ritmo Inflacionario

permitirá que, no segundo semestre,
o governo inverta a política de

aperto de Iiquidez, provoc!lda até o

mês de junho. I

, Por fim, disse Mário 'Henrique
:Simonsen que é .de se esperar, ain-

Simonsen: perspectivas econômicas.

da, no segundo semestre, que
\ -

baumentem as exportaçoes, so retu-

do -as d� cafe, e .que caiam, as

importações, reduzindo ao mínimo
o deficit nb balanço comercial brê�­
sileiro.

Novo ,embaixador português
,

apresenta credenc;(,Jis'
"Esperamos que ao se emanciparem, as' Conduzido pelo 'freside�te da Associa-

colônias de África, a exemplo do Brasil,' ção Portuguesa de Brasilía, Alfredo Silva, e

passem a integrar uma comunidade pelo vice-presidente \la Ássocíaçãó Luso

lusO-afro-brasileira, através' da união de es- Brasileira, Abel Estrada, o embaixador Vas­

forços em beneficio do desenvolvimento co peréir\aproximou-�f. dos jornalistas, en­
comum", declarou o novo embaixador de carregando-se ele proptio de desfazer for­

Portugal no Brasil, Vasco Futscher Pereira,' malidades ao arriscar, '<;lb início, um palpite
ao desembarcar na 'capital federal. dando a vitoria do club� de Regatas Vasco

. Na opinião do embaixador Vasco Perei- da Gama - seu favorito no Brasil - sobre o

ra, o problema da Guine-Bissau está prati- Cruzeiro Esporte 8Iube,\, na partida a sei:

camente resolvido, e Portugal espera aten- realizada à noite no Mar��anã.
der, a curto prazo, às aspirações dás demàis Solicit�do a falar sob�e o problema das

colônias, dentro de critérios humanísticos colonias portuguesas, o erebaixador - impe­
que levem em consideração as peculiarida- dido pelo protocolo de fazer declarações
des intrínsecas de cada povo., oficiais sobre situações políticas, antes de

apresentar credenciais ao tresidente Ernes­

to Geisel - ofereceu aos iornalis!as breves

observações pessoais sObre\a questão, "uma
vez que os canais-de comunicação de Portu-

, I

gal encontram-se .agora mais desobstruidos,
oferecendo' oportuilidadeJ para entendi­

mentos mu�ti-Iate�a���:: 'y 1 .. ,�..

'Segundo P 'ernbaíx 'adpr Vasco Pereira,
"o idioma, as tradições el. o embasamento
cultural comuns,

garante�
a Portugal uma

estreita ident�dade com o
.

povo do Brasil e

os -de Ultramar, perrnitinc o mesmo justifi­
cadas esperanças de que esses povos ve­

nham; num futuro proxi�o, a se constitui­

rem numa comunidade d� sentimentos fra­
ternos e solidariedade ati1a, que seajudarã,
respeitando direitos próprios inalieníge-

Embora inicialmente tímido, o embai­
xador Vasco Futscher Pereira, por sua sim­

plicidade, 'contagiou o .numeroso público/
que o aguardava na sala "Vip" do aeropor­
to de Brasília, Ao separar-sé de um insólito

_�arda-chuva, que lhe denunciava o desco­
,

"nhecímento pelo arido cluma do Planalto
Central Brasileiro, neste penodo do ano, o

embaixad or português passou a cumpri-
. rrentar festivamente todos aqueles que,
perfilados, aguardavam, a oportunidade de

apresentação, feita pelo Secretario da Em­

baixada, Antonio Manoel da Veiga Cordei­
ro. O sorriso e as observações pessoais dis-

, tribuídos 'por Vasco Pereira, rapidamente
dissiparam a evidente tensão da maioria de

seus 1l0VOS auxiliares. nas".

MINlsreRío DA EDtlCAÇÃO ECULTURA

V_�IY�RSIPADE F6DERAL DE SANTA CJ\TARINi\
DEPARTAMENTO DO PESSOAL

.
'

-Ó, [)IVISÃO DE SELEÇÃO E APERFEiÇOAMENTO

�ORTARIA. Nº DP/086/74
,

A Diretora do Departamento do Pessoal da -Universidade Federal de Santa Catarina, no uso

ele suas atribuições,
, Hesolve , ,

PRORROGAR' até o dia 08 de agosto próximo. as inscrições ao Exame de Habilitação para
AUXI LlAR DE ENSINO do Departamento de Engenhari(l Mecânica •. do Centro Tecrrolóqico
desta Unlversldade, na disciplina de Transmissão do'Calor.

Florianópolis, 30 de julho de 1974
Clotilde Julieta Boff Moreira

Diretora; em exércicío ,

"

OPORTUNIDADE

Cr$ 2.000,00
Necessitamos elementos com facilidade de ,expressão para exercer a

função de AGENCIADOR.

Tratar na MAGUEFA a partir de segunda-feira às 9 horas.

CLUBE RECREATIVO ,E CULTURAL 15 DE JANEIRO
" fjAILE DO DIA DOS 'PAIS

,

.

. . / Santo Amaro da Imperatriz ,

Dia 3 de Agosto as 23 horas Traje: Passeio: Orquestra: AMERICAN NIGTH SHOW Reserva de Mesas na Secretaria dO' Clube: Cr$40,OO

Com a presença
de Miss Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O Projeto Fundiário,
que no final' deste mês

completará. um ano de e­

xistência, já ratificou ou

reconheceu' até agora
2.956 tftulos no Estado,
sendo que dentro de mais
ou menos um mês serão

entregues os primeiros 200

títulos, conforme infor­
mou o coordenador re­

gional do Incra em Santa

Catarina, Arnaldo Schmitt
Júnior.

O Projeto Fundiário, a­
brangendo a área com­

preendida pela faixa . de
.

150 km' da fronteira'(área
ce segurança nacíonalj.que ,

corresponde à área de a­

tuaão da Secretaria do

Oeste, tem por finalidade a

regularização fundiária da­

quela região. Tal regulari-
.zação compreende o re­

ccnhecimento ou ratifica­

ção dos títulos existentes,

e a titulação definitiva das
posses.

Arnaldo Schmitt expli­
.

ca que o Oeste foi a região
escõlhida porque muitos

dos 44 mil imóveis rurais
'existentes naquela área são

irregularmente' titulados
ou desprovidos de qual­
quer ,título de domínio,
gerando uma sensàção de.
insegurança domíníal por
parte dos posseiros ou

pseudo-proprie tários.
"Este problema decorre

do fato de o Oeste ser uma

zona de colonização pio­
neira, abrangida pela Guer­
ra do Contestado, onde fo­
ram concedidos títulos pe­
lo Estado de Santa Catari­

na, pelo Estado do Paraná
e p�la União, além das ex

-colõnías militares que
também fizeram conces­

sões de terras .. Agravando
tal situação, há uma quan-'

tidade enorme de pessoas
que, além de não terem se­

gurança alguma. sobre a

terra que cultivam, dís­

põem de áreas inferiores
ao módulo da região, obri­
gando-os a uma exploraçâé
in tensa e exauktiva das,
mesmas", disse Arnaldo.

Nq Estado em geral, e

em especial no Oeste ca-

"tarínense, o minifüncio
predomina, ehegarido a um

total de 232.690 proprie­
dades, que correspondem a

88,3% dos imóveis. Porou­
tro lado, apenas 0,77% são.
cadastrados no Incra como.

'

empresas rurais, corres­

pondendo a 2.039 de Um

total de�63.733 imóveis.
O total de latifúndios é de
29.003 no. Estado.
DEMAIS ATIVIDA-

pES DO INCRA \

Em Santa Catarina,
além do Projeto Fundiârio,

Khan recon'hece que' suas
,previsões $o&re o

Br.asil est,ão superadas.

, O economista e futurólogo do Hudson
Institute, Sr. -Hermann Khan, enviou carta

ao, secretário. c),e planejamento da Presi­

dência", da República, Sr. João Paulo dos
Reis Velloso, reconhecendo. como "ana­
crônicas, ultrapassadas' e sem validade" as
estimativas ratas em seu livro. "Ano.
2.000" em relação ao Brasil. Previa na

ocasião que o Brasil.cresceria no máximo.
a 4,5% ao ano atê o final da década.

Porém nem
I

bem passam dois meses

. que o Ministro Reis Velloso recebe tal re­

consideração e o pessimismo de ' futuró-

logos" em relação ao Brasil volta a preva-:
lecer. Desta vez o autor foi o. presidente
do Banco Mundial" no' próprio relatório
da instituião, onde diz que o Brasil não
'deverá crescer a taxas superiores a '?% ao

ano' para o futuro, o que é a metade do.

que ambiciona o governo, Espera-se' que
daqui há cinco anos o Sr. Mac Namara
tenha a mesma consíderação do Sr. Her­
man Khan e reconheça, mesmo numa car­

ta particular enviada a qualquer autorida­
de, que seus ,cálculos um pouco pessimis­
tas foram superados pel� realidade.

J

Ó pessimismo de Kaan, tornado público há 5 anos, é agora esposado pelo B.MundiaL

. .

$imonsen: Crescimento de "0%• (' # ,
•

o Ministro da Fazenda, Sr. Mário Hen- produto real !a 11,4%; ;} contenção. do au-

'tique Simonsen, afi,rmou em palestra aos, mento geral'de preços a 15,5%;'e, asupe- .

oficiais-alunos da Escola de Comando e ravit no balanço de pagamentoo em to.mo

Estado�Ma{o.r da Aeronáutica - ACEMAR de 2,3 bilhões de dólares(Cr$ 15 bilhões,
-·que o Brasil crescerá esse ano a uma taxa 835 milhões), o que elevou nossas reserva­

de 10% � e)5,Pansão do. produto agrícola s a 6,4 bilhões de d6Iares(Cr$ 44 bilhões,
entre 8% e 10.% e a indústria a 15%. 64 milhões), situando � Brasil como o. sé-

- Estam� atravesslmdo � tormenta in: timo. país do mundo na liquidez interna­
ternacional sem arranhões. Os arranhões cionai.
que so.fremoo com' o.s pro.blemas do pe- Disse que pro.\(ou ser da mais absoluta
tróleo são. diminutos quando co.mparados importância diante da crise do petróleo' a
com o.utro.s do mundo OGidental,.afirmou. existência de�as reservas.

.

O, Sr. Mário Henrique Simonsen fez
-

- Graças ao alto nível de reservas-

urna análise da co.njuntura da economia friso.u - desfrutamoo hoje da maio.r credi­
brasileira frente ao.. pariorama interna- bilidade externa, que nos permite equa­
cio.nal, aflImando que o'país 'come> parte .cionar com tranquilidade de qlle Po.ucos
desse planeta não poderia escapar de algu- países dispõem os difíceis problemas do
mas vicissitudes provocadas pelo. novo balanço de pagamentos.
,quadro mundial". I

- Do.is aspectos mais dramáticos, da
co.njuntura são as taxas de inflação e ,os

desequilíbrio.s no balanço de pagamentos,
resultantes da crise do petróleo. No pri­
meiro caso, a escalada do.s preçC6 nos pri-,
meiros me.ses deste' ano, que subiram cer­

ca de 20%; e, no segundo, o aumento do.
decifit na balança comercial para 2,5 bi­
lhões de dólares (Cr$ 17 bilhões, 200 mi­
lhões).

Cito.u que. a razão para a escalada dos AflImou que a expansão dos �eios de

preços no. primeiro semestre fo.i o aumen- pagámentos de 46,8% deixava assim um

to. dos custo.s das impo.rtações. To.mando- resídu.o de 14,2% de excesso de demanda
-se co.mo referência os preços de janeiro- I que, a qualquer momento. iria �e refletir

.
.

'IIjunho de 1974, constata-se que eles se sobre o nível de ,preços.
.

'excederam em 61%, co.m relação' ao mes- - O ano de 1974 começou com a su-

rnQ período de 1974.
.'

perposição de dois co.mponentes infla-
- O segundo. impacto mais sutil pro.- cionário.s: a pressão altista dos preços in­

cessou-se atr:avés ,da política monetária: ternacionais e a pres!lão. da procura,' ge­
em 1973, a çco.nomia brasileira co.nseguiu rado pelo exc�so da expansão monetária
três êxitos notáveis - o. crescihtento do de 1973.

existe o Projeto Integrado
de Deseiwolvimento do
Co o pe ra tivismo-Proeste,
com 6 objetivo de promo­
ver e desenvolver o coope­
rativismo em 36 municí­

pios do. Oeste por meio de

um trabalho integrado 'dos
órgãos envolvidos no siste­
ma. No cooperativismo é
feita a orientação e fiscali­

zação das' cooperativas de
acordo com a lei 5764.
Também é feita a pro­
moção, assistência e difu­
são do sindicalismo...

ção do. Imposto. Territorial
Rural correspondente,

BNH ,já opera com
fundo de assistência
de liquidez

O Banco Nacional da Habitação - BNH
-, começou a operar ontem, o Fundo. de
Assistência de Liquidez - FAL -, com re­

cursos estimados entre Cr$ 600 a 800 mi­
lhões destinados a regularizar o fluxo. de
caixa das entidades dó sistema brasileiro' de
poupança e empréstimo - SBPE -, de mo­
do a compensar as flutuações do. mercado'
na captação de poupança.

Segundo informou o diretor do. BNH su­

perintendente de agentes fmanceiros Sr.
Oswaldo Iorio, os empréstimos de assistên-

.

cia fmanceira de liquidez concedidos pelo.
FAL serão limitados para cada entidade em

função do. saldo. de sua captação em letras
imobiliárias ,e cadernetas de poupança jun­
to ao. público'. Taxa de juros sobre o. saldo
devedor médio do mês crescerá de 0,7 a 0,9
por cento mensais.
o

_ A resolução. nr, 18/74 do Conselho de
Administração do. BNH, expedida em 28 de
maio e regulamentada em 30 de julho pela
resolução da diretoria, visa estabelecer no­
vas diretrizes operacionais ao. fundo de li­
quidez, criado em 1966, adaptando-o à
conjuntura atual e' corrigindo distorções
que o. tempo' costuma introduzir, explicou
o. Sr. Oswaldo. Iorio,

, ,

Uma dessas dístorçõesprende-se direta­
mente ao. subencaixe em letras imobiliárias
de outras entidades congêneres que· os
órgãos do sistema mantêm para gararitia de
liquidez, o que, às vezes, contamina a liqui­
dez do. sistema. Com a resolução do su­
bencaixe das entidades passará a ser deposi­
tado no fundo, evitando-se o efeito. propa­
gador indesejável.

As sociedades de crédito imobiliário e as

associações de poupança e empréstimo. que
participam do FAL serão beneficiadas com
o rendimento obtido com a sua aplicação
pelo Bt'ill, constituindo-se esta' renda um

forte estímulo à permanência no fundo. Es-
o

peta-se, com isto, a reversão,' em futuro
próximo, das posições atuais. de alguns a­

gentes financeiros, que passarão. a credores
do FALem vez de devedores do. BNH, dis­
se Oswaldo. Iorio.

Finlândia.quer
,.,.

.

8 .,aux. '.ar ras•. ,,-

. I í

a reflo,restar

A resolução. '18{74 admite, ainda, a pos- .

sibilidade de elevar-se a taxa de juros de
assistência financeira de liquidez às entida­
des que tiverem consumido o subencaíxe
respectivo, penalizando o. uso reiterado. de
recurso.s para liquidez,

. .

,

Os limites dos empréstimos sérá calcu­
lado. em função do saldo de recursos do
público de cada entidade, através de capta­
ção em letr� imobiliárias e cadernetas de
po.upança, com base no.' valor máximo. al­
cançado. nos.últimos seis meses.

As entidades que atingirem o. .limite de
70 por cento. da assitência fo FAL passarão.
a atuar segundo plano de recuperação eco­
nõ míco-flnanceíro aprovado pelo BNH,
acrescentou o Sr. Oswaldo. Iorio.

Os depósitos do. FAL, corrigidos mone- .

taríarnente , renderão. juros anuais de 6 po.r
cento. e serão de' dois tipos. Eontas blo­
queadas, no valor equivalente a 3 por cento
dos depósitos em cadernetas de poupana e,
a 4 por cento do valor total das letras imo­
biliárias em circulação. e depósitos da conta
de movimento livre. Estes depósitos deve­
rão ser integralizados até 31 de dezembro,
sendo. 1 po.r cento até 31 de agosto; 2' por
cento. até 31 de outubro e_3 \,o.r centoaté I

31 de dezembro em relação as 'cadernetas
de poupança e 1 por cento, 2 por cento e 4
por cento, no.s mesmos prazos, para 00 sal­
dos de letras imobiliárias em círculação..

As entidades que não mantiverem OS de­
pósitos bloqueados nos níveis previstos fi­
cam proibidas de efetuar novas contrata­
ções com o. público que venha a envolver
qua1quer forma de desembolso ou impli­
quem em acréscimo de obrigações para,
com a .entidade, explicou ó Sr. Oswaldo.
lorio.

Do mesmo modo, acrescento.� o. diretor
do BNH, as entida'des do SBPE que apre­
sentarem níveis de depósitos livres no fun­
do. inferiores a limites prefixados somente
'poderão. efetuar novas contratações me­

diante, aprovação prévia pela superinten­
dência de agentes financeiros da programa­
ção. econõmíco-fínanceíra da entipade.

Técnico. prevê a
. I

decepção
contribuinte do IR

/
.

Co.ntudo. - prosseguiu - o superavit de
2,3 bilhões de dólares em 1973 levou a

expansão dos meio.s de pagamentos muito.
acima das previsões, situando-a em 46,8%.
Se tomarmoo como base a teoria quantita­
tiva da moeda, que serve como. indicador
de o.rdem de grandeza, o. crescimentó bru­
to real de 11,3% e uma inflação de 1.5,5%
justificaria um aumento dos meios de pa­
l?flmentos de 28,6%.

Além disso, há o pro­
blema de eletrificação ruo.

ral, que é a exe cução do.
Plano Nacional de Assis­
tência Técnica; e um pro­
grama' de treinamento' no
meio rural. O Incra é res­

ponsável aindá pelo cadas­
tramento dos imóveis ru­

rais, tributação. e arrecada-
I

ENCIONTRO
PROJET
FlNDIÁRIOS
.' Dos .dias 19 a 20 de

agosto, na cidade de Casca­
vel, no Paraná, haverá o

Encontro dós Projetos
Fundiários da Região Sul,
com o. objetivo de avalia­

ção. dos resultados, troca

de experiências e estabele­
cimento. de novas metas. A
promoção 'é do. Instituto,

Nacional de Colonízação.e
Reforma Agrária..

Estarão. presentes ao

Encontro, os projetos do
Sul dé Mato Grosso, São

Paulo, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul. O en­

contro realizar-se-á na ci­
dade de Cascavel porque é
onde se situa o projeto
mais antigo.

A Finlandia eStá interessada em partici- O �hefe do departamento jurl'dico ,da
par do esforço brasileiro em reflorestamen- Associação Comércial do Rio, Sr. Fausto.
to e industrialização. da madeira (papel, ce- ,

.

Garcia de Freitas, disse ontem que os cpn­
lulose e aglorÍ1erado.�)'na AIl1lIllonia, dentro tribuinte.s que fizerem investimentos este
da recente política definida pelo governo ano., ·co.m a intenão de reduzir o. imposto

I

para o desenvolvimento do setor. As aplica de renda a pagar, com base no decreto-lei
ções iniciais finlandesas seriam de um mi- 1338, poderão ficar decepcionados ao

lhãode dólares (Cr$ 6,8 milhões). cOI1statar que o governo. não fará a cobran-
,

ça do imposto' relativo ao ano-base de 74.

.
A informação' fo.i daqa pelo secretário Lembro.u que o governo planeja implantar

comercial da embaixada da Finlândia no o. sistema de bases-correntes na arrecadação
Brasil, Sr' Matt Kaponen, que afirmou que do impo.sto de renda das pessÇlas físicas a

seu paIS tem grande interesse em projeto.s
.

partir de julho do. ano que vem. kr reSCffi-
.

de reflorestamento e de industrialização. no to.u aihda. que é possível que, com a ÍIÍl­
setor A Finlandia pretende atrair empresas plantação. desse sistema, seja abandona..da 'a,

fabricantes de equipamento.s no sentido de ,cobrança do. imposto. do exércício' d� ')5,
renovar tecnolo.gicamente os equipamentos ano.-base de 74, para evitar a cobrarià si­
ém uso no Brasil. multânea de dois exercícios. '. '; .. ,

.
\

DOS
O S

Comprovada existência

de titânio no

norte deMato Grosso

Nogueira exalta

programá especial de
"

'

c'onstrução naval
·'Audacio.so mais exequível" -.- fo.i como o. ministro dos

Transportes, general Dirceu Nogueira, classificou ontem� o

p,rograina ,especial dé construção. naval a ser lançado
.

segunda-feira, em solenidade no. Palácio Laranjeiras, pelo
presidente Ernesto Geisel.

'

O nlini,stro dos Transportes despachou hoje pela, rnru:thã
, co.m o presidente da República, mas escusou-se a prestar.
quaisquer esclarecimentos aoo jornalistas a respeit� do

pfano, ao deixar o gabinete presidencial. Fris_bu apenas que'
a execução do plano está prevista para cinco anos "e os
demais detalhes só <) chefe do Go.verno divulgará

,.solenemente,.às 9h3Om. de segunda-feira".
O ministro Dirceu Nogueira informo.u em seguida' q:ue a

Rede Ferroviária Federal já adotou várias medidas para a
recuperação das linhas férreas que servem os subúrbios·<;}o
Rio e, de ,são P�ulo, inc1uindo-se entre essas medidas a'

·compra de novos i carro.s e a, diminuição do número das

compsiões, optando.-se por combo.ios menores mas com

mais número. de viagens 'diárias.
,
Disse o ministro dos Transportes que já foram abertas

cqncorrências também para a 'co.mpra de novos Carros,
enquanto. V'ários dos atuais estão s�ndo recuperado.s, a f1m
dé possibilitar maior conforto e segurança aoo usuários.

Co.m relação. à chamada "ferro.via do aço.", 'que lig�rá
,Belo'Horizonte a São. Pàulo, passando por Itutinga e Vo.lta

.Redo.nda, informou que os estudoo, técnicd; 'e de v:iápilid�de
já ,estão sendo. realizados, e se n�o ocorrerem imprevistos, ele
�spera que a ferrovia possa ser construí.da num prazo de três
anos.

.

Esclareceu o. ministro' Dirceu, �ogueira que a .futur�t
ferro.via Belo. Ho.rizonte São Paulo., será Iilla das mais
modernas' do país, e inteiramente e1�)fificadá em seu

I perCurso de 830 quilômetros.,
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Argentina ,faz renovação
no futebol e começa

dispensando o treinador
o controvertido' técnico da seleção Argentina de

futebol, Vladíslao Cap mostrou-se ferrenho partidário de
uma renovação no futebol portenho, ao anunciar ontem

uma lista de' jogadores dispensáveis para defender o país,
onde figuram 7 dos 22 que estiveram na Alemanha.

!\. renovação, anunciada pelos dirigentes argentinos
logo após o campeonato mundial da Alemanha, também

,

alcançara o próprio Cap que já foi informado
oficialmente que não terá renovado o seu 'contrato que'
terminará no fim do ano.

Por outro lado, o técnico teve "carta branca" para
escolher os jogadores que no próximo dia 1 � enfrentarão
o selecionado do Paraguai, em Assunção e que nos dias
cinco e oito -de setembro enfrentarão um combinado
brasileiro, no estádio "Magalhães Pinto", de Belo
Horizonte. e no dia l� de outubro disputarão a Taça
Hispânica, com a Espanha. ,', '

A lista apresentada por Cap e a seguinte:
Carlos Babington (Huracan), Miguel Angel Brindisi

(Huraoan), Qbaldo FilIal (River), Rene Houseman

(Huracan), Mário Kempes (Rosário Central), Francisco
Sá (lndependiente) e Roberto Telch (San Lorerizo),
'todo; participantes do último campeonato mundial,
quando a Argentina conseguiu o sétimo lugar apesar de
ter vencido uma só partida, quando enfrentou o Haiti. '

A lista se, completa com: Ricardo' Bertoni

(Independiente), Ricardo Bocchini (Independiente),
, Heriberto Çorrea (Velez)"Enzo Ferrero (Boca Juniors),
Daniel Killer e Mario Killer (Rosário Central), Juan
Rochia (Ferrocarril), Gerõnimo Saccardi (Ferrocarríl),
Ruben Sanchez (Boca Juniors) e Santiago Santamaria
(Newells).

Hofmeister chama Do Passo

de "gato'
I .'

.

e quer eleições na CBl?
o presidente da Federação Gaúcha de Futebol,

Rubens Hofrneíster, enviou telegramas a todas as

'Federaçõe� estaduais e à ' CBD solicitando a imediata

,c�mvocação de uma assembléia geral extraordinária
VISando apressar a sucessão de João Havelange.'

S�gundo o: presidente da Federação Gaúcha, "é
.precíso definir se o vice-presidente Silvio Pacheco
cumprirá o restante do mandado de Havelange ou então
eleger logo o novo presidente, o que eu acho mais
conveniente", Rubens Hofrnéíster afirmou que, na

me�a assembléia, os 'presidentes de Federações poderão
debater os últimos acontecimentos relacionados com a

decisão do campeonato nacional. ,

A Federação Gaúcha de Futebol apresentará um

protesto para ser apreciado pelos outros representantes
de, F ederações "mostrando inconformidade com a

permanência de Antônio do Passo no cargo de diretor de
fu te'bql da' CBD". Explica o presidente Rubens
'Hofmeister: '

'

,

b � �sse homem manda e desmanda no futebol
rasilerro sem consultar ninguém. Há seis meses, quando

a_Federação Gaúcha o considerou "persona non grata",
na� recebeu a solidariedade de ninguém. Agora todos
estao reclamando'do que ele faz, \ ,

'F'
Entr�

...
os, argumêntos apresentados pelo presidente da

Aed�r�çaoGaúcha para contestar o poder do diretor
ntonlO do Passo, destaca a elaboração da tabela final

do ,C:uupeonato e a indicação de juízes para as partidas
deCISIVas. '

Houve uma mudança radical de critérios do

�� 'passada para 'esse: Além disse, a CBD indicou
arbItros sem a capacidade exigida para OS jogos decisivos,
Como na partida do Cruzeiro contra o Vasco, em Minas".

G � grande .inconfonnida�e, �op're�idente da Federação

,�au,cha se fixa na' decisão' do' campeonato nacional

�etivada no Rio: "Gatos como esse estão denegrindo o

teb_ol brasileiro. Não há explicaçi1o.

I
.

."

e

Nei 'Braga está pensando
em transeerir a sede
da CBD para Brasília',

o 'Ministro Nêi Braga,
apesar de não queser se

envolver pessoalmente em

assuntos relacionada; ao

futebol profissional, con,
firmou ontem que tem re­

cebido inúmeras manífes­
taões de dirigentes e enti­

.tações 'desportivas, defên­
dendo a transferência da
CBD - Confederaão Bra­
sileira de Desportos -, para
Brasflía, que dentro em

breve passará a funcionar
como' CND .; Conselho
Nacional de Desportos - e

já funciona o DED - De- \

partamento 'de Educação
Física de Desportos do
MEC.

O apoio reserva que o

Ministro Ney Braga confe­
re à transferência da CBD

para Brasília baseia-se,
principalmente, nos pró­
prios argumentos apresen­
tados pelos dirigentes des­

portivos, segundo os quais'
"nenhum motivo justifica­
ria a permanência da CBD
no Rio de Janeiro, senão o

de que atende exclusi­
vamente aos interesses dos

,

"cartolas" dos clubes. ca­
riocas". Ante s de proceder
a reformulação completa,
do esporte brasileiro, que
já se. encon tra em marcha,

o Ministro' da Educação e

Cultura não quer a envol­
vência do MEC na questão.

Numa conversa -que
manteve com os jornalistas
credenciados junto ao ga­
bin.ett;,& Mínistro Nei Bra­
g�' info�mo�;�i�� tem
acompanhado cem

' aten­

ção o dese n rolar das ocor-
,

rências do campeonato na­

cíonal, mas que em ne­

nhum momento foi solici­
tada sua intervenção nos

incidentes ocorridos pela
escolha .do campo onde se

.realizou
'

o jogo de decisão
do' campeonato, '

A possibilidade da
tr\msferência da CBD para
Brasilía cresce ainda mais
se considerarmos o desejo
do Ministro em dar nova '

dinâmica ao esporte, pro­
movendo entre outras a �

.

transferência do próprio
Conselho Nacional de Des­
portos.

No estudo, porém, do

,MEC sobre a reformulação
'do Desporte Nacional não
há nenhumaprevisão sobre
a transferência, da' CBD,
cuja iniciativa deve partir, '

antes de mais nada, dos di­
rigentes e entidades inte­
ressadas.

,

Ocupando todos os espaços do
campo e apresentando um

. melhor esquema de jogo, o
Vaslo merecidamente conquistou

na noite de ontem o tftulo
de campeão brasileiro ao
derrotar o Cruzeiro por

2 a 1. A equipe de Minas
apresentou muitas falhas

nos setores ofensivo e

defensívo, jogando muito
lenta e displicentemente.

nho este premio, emba eu tenha alguma sorte para rifas e

concursos, pois ao fazer minhas compras em A MODE,
LAR, as fiz em vista das boas condições oferecidas, mais
em conta e com prestações mais suaves .Slnceràrnente, já
sou cliente de A MODELAR desde o meu tempo de

solteira, e nem pensei no concurso mas, e claro, estou
felicíssima pelo prêmio qanho ." -' _

E continuou a feliz contemplada - "Desta vez, eu.

comprei um televisor Colorado e uma enceradeira Arno,
que pagarei em 41 prestações, ganhando o prêmio apenas
com o primeiro pagamento, pois efetuei a compra no '

mês passado,"
" O meu marido - informou - encontra-se cursando a

Escola de Especialistas da Aeronáutica onde se espaciali­
ia em enfermagem e, na última semana, ao me visitar em

folga, recebeu a grata surpresa, de que estou' esperando o

nosso primeiro filho, tera, agora, outra surpresa agradá­
vel, pois estou ansiosa para dar-lhe a noticia de uma

segunda lua-de-mel, a ser feita graças à A MODELAR."
Dona Terezinha, que é auxiliar de médico nos Hosp.:

tais Infaritil e Naval, mora em companhia da sogra, � rua

Coralia Ferreira da Luz, 56 e confessa - "sempre sonhei
em conhecer Brasilia e estou contente, tarnbern, por isso,
Nunca andei de avião, mas não tenho medo e sei que me �

darei muito bem no vôo,"
E concluiu - "com a sorte que tenho e como o con­

cur,o se prolonga até O fim do' ano, com mais cinco

sorteios, talvez eu até ganhe outra viaqern ou um prêmi o
menor, só que desta vez ficarei atenta ao resultado das

extrações da Loteria Federal".
'

'

PREMIADOS
Além de dona Terezinha Jesus Machado Costa, foram

pr-emiados, ainda, os seguintes clientes de A MODELAR:
20, prêmio; com um televisor Admirai 13", fni-con­

templado o Si Agenor Vital Teixeira;
30 premio - A!do Valdemar Vieira Filho, contempla­

do com urna enceradeira; I

, 40 premio - Maria do Carmo Regis Soares, premiada
com um liquidificador; e I

50. prêmio - Um radio portátil para a sra. Nair B.
Carone.

'

É interessante observar que quatro dos contemplados,
foram sorteados por aproximação. ja que o único núme­
ro a coincidir com o resultado da extração da Loteria
Federal foi, exatamente, o do primeiro prêmio, porém,
A.MODELAR, fazendo questão de entregar todos os pra­
mias desta etapa do concurso, considerou o critério de
aproximação para os demais participantes ..

Todos os portadores de cupons da prornbção "Viagens
Maravilhosas Pelo IBrasil", continuam participando dos
próxirços sort�ios, sendo que no mês de agosto, se�ão
sorteadas duaspassagens para o Rio de Janeiro.
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Hodtem, Mito & Magia

\

Apresentando um futebol objetivo e bem
esquematizado, o Vasco venceu o Cruzeiro na noite de
ontem no Maracanã por 2 a 1, e conquistou
merecidamente o título de-campeão b�ileiro.·

Nem mesmo quando o 'time mineiro conseguiu o

empate, o Vasco mudou seu ritmo de jogo e continou
, marcando sob pressão e ocupando todos os espaços do
gramado, fazendo por merecer a vitória, que aconteceu
aos 32 minutos da etapa final, através de Jorge
Carvoeiro. ,

O Vasco começou o jogo'atuando defensivamente e

neutralizando as investidas de'Dirceu Lopes pelo meio e

Netinho pela ponta direita. Para tanto, Alcir colou em

Dirceu e Luiz Carlos ficouplantado na frente. Quando
Netinho tentava apoiar o ataque, era feito o lançamento
pelas suas costas. '

,

.

O primeiro ataque do Vasco, aconteceu exatamente'
aos 15 minuta; quando saiu o gol. Depois de boa tabela
entre Roberto e Ademir; o ponta de lança vascaino
recebeu falta da entrada da área pelo lado direito. Zanata
cobrou por trás e Fidelis atirou forte com a bola batendo
na desorganizada defesa do Cruzeiro e sobrando para
Ademir completar.

' , '

, O Vasco n-o diminuiu o seu ritmo e Dirceu foi
obrigado a recuar para se livrar da marcação de Aleir. Foi
o erro do Cruzeiro, pais o Vasco passou a dominar a

meia cancha, onde Zanata fez uma de suas melhores'

partidas e com .ísso, o time. carioca, passou a mandar
definitivamente na partida.

FINAL
O Cruzeiro, que já estava lento ne primeiro tempo,

,

não alterou seu sistema de jogo é logo aos 4, o Vasco
perdeu boa chance 'de ampliar. Roberto levou-a melhor
sobre Vítor e lançou Ademir que quando ia completar,
foi barrado por Perfumo que salvou. '

, Aos 15, Hilton Chaves fez a primeira substituição no

Cruzeiro melhorando seu padrão de jogo: tirou Palhinha
que estava perdido entre Miguel e Moisés e colocou
Joãozinho, passando Eduardo para a ponta direita e

Roberto Batata para o comando de ataque.
Cinco minutos depois, o Cruzeiro empatou. Eduardo

lançou Nelinho que mi corrida, de fora da área, atirou
forte sem chances a Andrada. Depois deste gol, o Vasco
passou II- explorar 'mais a; lançamentos para Roberto,
que sozinho conseguiu tumultuar toda a defesa e o

,

goleiro dó Cruzeiro. Aos 26: na cobrança de uma falta,
Roberto atirou no travessão e aos 31, depois de Vitor ter
saído mal do gol, Zanáta chutou de cobertura para
Vanderlei, dentro do gol salvar.

Mas a vitória do Vasco iria um minuto depois.Alcir
tez um lançamento para Jorginho, que depois de levar a
melhor sobre o goleiro atirou com 9 gol vazio. A�s 43,
Zé Carlos marcou mas Armando Marques, bem .colécado
invalidou o lance, assinalando impedimento de Baiano. A
renda somou Cr$ 1.413.281,50. ,

EQUIPES: VASCO - Andrada; Fidelis, .Môisés,
Miguel e Alfinete; Alcir, Zanata e Ademir; Jorginho,
Roberto e �94 _��l�. C�.tl�EJRO =Yitor: Nelinho,
Perfumo, Darci e Vanderlei; Piazza, Zé Carlos e Dirceu,
Roberto, Palhinha (Joãozinho) e Eduardo ('Qaiano).

.,

.c.
(

PREFERIU A'MODELAR E

VAI' 'C'ONHECER BRASíliA
.'

• 'i

, 1
...�

ii

I
,

, I

Foi com surpresa que a jovem senhora Terezinha Jesus
Machado Costa, recebeu na tarde de ontem a visita de
um dos Diretores de A MODELAR, comunicando-lhe ter
sido a Feliz ganhadora do maior premio - 2 passagens
ida 'e volta a Brasllia e estada de quatro dias na Capltat
Federal - do primeiro sorteio do corrcursç "Viagens,
Maravilhosas Pelo Brasil", p r o m avido pelá -A
M O O ELAR, alusivo à passagem do cinquentenário da
empresa,

, Falando à reportagem, revelou dona Terezinh'a Jesus'
Machado çosta - "Realmente, foi uma surpresa ter ga-
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Ricardo chegou para jogar
Com uma bolsa pequena na .mão e completamente

descontratdo, chegou na tarde de ontem para o Aval,
o lateral esquerdo Ricard Silva, 20 anos, com passe',
preso ao Guarani de Campinas.

, Apesar de ainda ser amador; Ricardo {em bastante
experiência profissional e inclusive durante o nacional.
deste ano, substituiu Bezerra na lateral do Guarani, e

participou como titular, da seleção brasileira juvenil,
representada pelo selecionado paulista, onde sagrou-se
campeão sul-americano em torneio realizado no Chile.

Apesar de ser pretendido pelo América de Rio
Preto e Botafogo de Ribeirão Preto, Ricardo preferiu
vir para, o Aval, simplesmente por uma única razão:

•

Zezé;
- Conheço o Aval' so de nome, pois no nacional

passado vim junto com o Guaranipara jogar contra o

Figueirense Tive outras propostas, mas quando soube

que o treinador do Aval' era o Zezé, que já o conhecia
'

desde a epoca em que Daltro Menezes era tecnico do
Guarani, resolvi vir de imediato. Lá em Campinas toâo .

mundo conhece e fala bem de Zezé
Ricardo poderia ter ficado no Guarani e disputar a

posição com Bezerra, Wilson e Oldair, mas, achou que
profissionalmente não poderia perder a oportunidade
de jogar numa outra equipe, qUI} inclusive disputou o

nacional deste ano.
- Tinha chegado' de Aparecida do Norte na

terça-feira, quando-soube através de Zé Duarte do
interesse do Aval no meu futebol e resolvi viajdr logo,
pois acho que esta serâ a primeira boa oportunidade
que terei de mostrar.meu futebol. É bem verdade que.
teria chances no Guarani, apesar de ter que disputar. a,
posição mas como sou novo ainda, achei que era,
melhor vir jogar num outro clube.

'

Ricardo; que no Guarani ,ganlialla Cr$ 1 mil
cruzeiros, ainda não acertou as bases para ficar no

Aval. Primeiro ele faz questão de jogar uma partida
para que seja observado pelo tecnico, para depois
então ser contratado.

Quando foi perguntado a Zezé, se Ricardo teria

condições de jogar contra o Figueirense, ele respondeu
categoricamente.

- No meuconceito, Ricardo veio de um dos
melhores clubes .do Brasil e fisicamente esta

estourando. Não tenho nenhuma duvida sobre suas,
condições. 'Ricardo vai jogar contra o Figueirense.

Ubirajara rescindiu
- Acho' que o bom senso prevaleceu em ambas as

partes e resolvi resctndtramigavelmente com o Aval.
Recebi Cr$ 24.500,00 e poderia ter 'recebido ainda
mais Cr$ 17 mil, caso ficasse no clube até o dia 27,
data em que terminaria meu contrato. Resolvi abrir
mão desta quantia, com a condição de receber ainda,
hoje (ontem) a rescisão de contrato.

E com 'a rescisão no bolso, Ubirajara Alcantara;
dava-se por feliz em te; resolvido, sem maiores
problemas, sua situaçãono Avaí.

- Fiz o acerto, porque ainda gosto do Avaí, da
cidade e das boas amizades 'que ainda tenho dentro e

fora do clube. Acho quefavoreci o Aval e ele também
me ajudou, pois não criou problemas para me dar a
rescisão. So assim,' amanhã (hoje) já acerto

definitivamente o meu ingresso no Botafogo. Como ja
disse, vou alugar o passe até dezembro e depois então
vende-lo. Sei que' vou ter que disputar-a posição com

Wendell, Cao e Jair Bragança, mas tenho certeza que se
,

me, deixarem jogar, vou ser titular ate da seleção da
FIFA.

Com o. caso de Ubirajdr:a resolvido, o Aval terá dinda
este mês, dia 28, mais outro problema com a Justiça: o
massagista Lala, que teve seu ordenado reduzido em

50%
' ,

Jogadores 'fizeram física
o treinador Zeze resolveu /10 dia de ontem aliviar

um pouco o trabalho [tsico, considerando que o plan­
tel estâaos poucos adquirindo o melhor. de sua forma
e e prejudicial exigir muito na véspera de um jogo
importante corno e o. clássico de domingo.

' '

Mesmo assim, os jogadores trabalharam nos dois
periodos com Paulo A/cione, que agora e um dos pri­
metros a 'chegar ao campo, apesar -de estar sem carro,

pois seu' Corcel fundi a máquina e ficou em São Pau-
lo.'

-

O Fisicultor trabalhou mais com os jogadores na

parte da manhã, com ginástica geral, para fortqleci­
menta dos músculos dos braços e pernas. Na parte da

tarde, depois de 20 minutos de aquecimento, Paulo
Alcione comandou maratona na Beira-Mary, em virtude
do gramado estar sendo ocupado pela equipe de den­
tes-de-leite • ,

Para hoje, Ze'Zé programou coletivo na parte da tar-
,

de, onde definirá a, equipe, já que é provável a presença
de Lourival, que podera ter sua situação acertada até
amanhã. Ricardo, .que chegou ontem de Campinas, fa­
ra seu primeiro treino em conjunto e, como já o co­

nhece bem; Zezé afirmou que ele saira jogando, so não.
disse se será na lateral direita ou esquerda,

,

,
,',

Lica'

passou
6 «conto»

,',

noAvai
I'

Com cara de vítima, há
vinte' dias atrás, Eloir
Sebastião Ma�tins apareceu
no estadio Adolfo Konder,
corri aJinalidade especifica
de comunicar a diretoria e

aos seus companheiros, sua
\ decisão em aba�donar o

futebol, pois estava desilu­
dido com alguns dirige\n�es,
do Aval: "Vou ser eletri­

cista lá em Criciúma e nas

horas vagas, bater uma bo­
linha pelo time da fabri­
ca",
'Na manhã de ontem"

novamente Líca apareceu
no Adolfo Konder; e ficou
durante toda a manhã es-

,

perando o presidente para
pegar sua rescisão de 'con­
trato, pois conforme dís­
sera "é preciso levar toda a

papelada, pois' apesar de
não ser um time profissio­
nal, os homen� querem tu­

do certinho � jogadores de
, sembaraçados' .

Mas, na verdade, tudo
não passava de um plano
vingativo do jogador, eh­
borado minuciosamente,
desde 'a su_a' aparencia
(cabelos grandes) até na

humildade de conversar

com os dirigentes, para '

que �le alcançasse êxito to- .

tal, como realmente aca

bou acontecendo.
No firial da tarde, final­

mente Lica recebeu do

presidente do Aval, sua

rescisão de contrato, que
lhe dava inclusive o passe­
livre. Rindo muito (tinha
realmente motivos), Líca,
pegou toda a 'documenta-'.

ção, e pegou o primeiro
'ónibus para_ Criciúma,'
onde ainda hoje assinara

contrato com <> Prospera
- Finalmente chegou a

hora de eu poder dar o tro­
co aos diretores do Aval,
que durante todo o tempo
em que estive no clube, so
souberam me prejudicar

, Durante este tempo, não

obtive nenhum resultado,
até pelo contrário, so fui

prejudicado. Chegaram in­

clusive. a me colocar na

maior fria, que ja vi, que
foi aquele negócio de me '

emprestarem para o Inter-
/

nacional sem eu
.

saber de

nada t�ivez com a inten-.

ção de me ridicularizar. O

q .ie eles fizeram comigo,
.vão pagar muito caro. Só
não vou citar os nomes,
para evitar maiores proble­
mas.

Depois de comentar.
que se considera o homem
mais feliz do mundo, pois
não via a hora em se desli­

gar do Aval, Líca afirmou
que no momento, só' tem
um desejo: jogar contra

·
seu ex-clube.

- O negócio agora fi-

cou como eu quero, pois
no Próspera vou ganhar
ainda mais do que ganhava
no Aval, pois estarei perto
de casa e não vou ter as

despesas com alimentação
e hbtel. A única coisa que
tenho vontade no momen­

to, é, de jogar contra o

Aval, pois quero mostrar,
pra muita gente que ainda
não estou acabado para o

futebol. Se Deus quiser,
. ainda vqu jogar mais 4

Depois de conseguir
passe-livre e rescisão
de contrato, o jogador
Lica, voltou atrás de
sua decisão anterior
em abandonar
-definitivamente o

futebol e vai
assinar
ainda hoje com

o Próspera de
Criciúma. Lica
afirmou que apenas
está se vingando
de alguns dirigentes
qúe lhe prejudicaram

O time formado con

Nilson; Pinga, Jailson, Nel­
son e Casagran,de; Adailton

.

e Moacir; Caco, Mar'cos,
. Jaci e Zé Carlos foi o que
,apresentou . melhor rendi,
mento na terceira' etapa,
satisfázendo tambem ao

treinador. E emb.ora Lauro
Búrigo não queira divulgar
o time para domingp, não
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anos e fazer muitos goh.
Lá no Prospera, com outro
ambiente e com mais, COm.
preensão e apoio por parte
dos dírígéntes, tenho çerte.

. za que ainda vou ser o

mesmo de antes.
Quando foi lhe pergun,

tado se realmente ele esta.
va com a finalidade de pas.
sar o, "conto' no Aval, Li.
ca preferiu não responder
e limitou-se apenas a dar
uma gargalhada.

- Vou jogar futebol du-:
rante muito tempo, mas

"isto não irá impedir-me de
trabalhar de vez em quan
do, como biscate, de eletri·
cista.

E com a rescisão e pas­
se-livre no bolso, Líca Ma·

ravilha, como era chamado

pela torcida do Avaí, por
certo deixara muitas sau

,dades e seu nome não sera

esquecido. Não só pelos
torcedores como também
por alguns diretores. .

Figueira fezmuitas experiências
Não teve � mesma pro­

dutividade dos treinos an-'
teriores o coletivo realiza­
do pelo Figuerense ontem
à tarde, talvez pelo fato de
Lauro Búrigo ter feito uma

série de experiências na

equipe.

,

O treino teve a duração
de 90 minutos dividido em,
tres fases de 30. Pela ma­

nhã o planteI fez aqueci­
mento e bate-bola.

C�m várias camisas
amarelas na mão, a primei­
ra experiência do treinador
foi colocar Casagrande na

lateral esquerda, tendo es­

te se conservado no setor

até o final, substituindo a

Elton, deixando claro que
este jogador tera mesmo.

que disputar a lateral direi­
ta, sua real posição, com'

Pinga. Adaílton que jogava
de zagueiro central, cedeu

.

seu lugar para Jaílson e

passou ,a jogar no meio

carril'? com Moacir, substi­
tuindo a Jorge Luiz. Mar­
cos tambem foi deslocado

para a ponta direita substi­
tuindo a Caco" entrando
Luiz Everton pelo meio ..

Mas a tentativa do trei­

nador foi em vão, não sur-

'gindo os efeitos esperados;
mesmo' porque os reservas

estavam reforçados com a

presença de Caco, Elton e

Jorge Luiz. A 'e?uipe
atuou desta forma durante

30 minutos, quando Lauro

Búrigo mexeu no time
ootra . vez Trouxe Caco

para 'a equipe titular e co­

locou Evéfton en!re os re-

, servas.

sera surpresa se a galera do

Figueirense ver o time en­

trar em campo com essa

escalação, talvez' com a

inclusão de Jorge Luiz de
volante e Adailton na zaga'
central no posto de Jail­
sono

O goleiro Fernando

.

continua fazendo treina­
mento à parte para perder
pes o, podendo inclusive
ser contratado .corno ter­
ceiro

.

jogador da posição
Fernando chegou á entrar
nos minutos finaís do trei­
no substituindo a Nilson.

'LAURO BÚRIGO
.Depois dos trabalhos

Lauro Búrigo comeritava

que o treino de ontem não
o satisfez, pois mexeu va­

rias vezes no time e não
surtiu o efeito desejado
"Alguma coisa esta errada
e eu não' descubro'. Na
opinião do treinador· Luiz
Everton poderá ser escalá

.

do contra o Aval, mas tu- '

do dependendo da maneira
do adverS!Ú"io jogar.

Adiantou o treinador

que Caco podera ficar
ausente da partida "Pri-

. l. .

melfO eu preCISO me certI-
ficar se o Jaico vai mesmo
atuar Se isto acontecer o

Caco não entra, pois temo
uma contusão eritre os

dois� A disputa entre eles é

sempre muito acirrada.
Mas isso é coisa que eu vou

·

estudar neste, fim de sema­
na.

O treinador ultimamen­
te tem se demonstrado di­
ferente' mi sua conduta
diária .'.,0 clube, irritando
as vezes com certa facilida­
de e perdendo inclusive o

'seu humor' natural. Até
mesmo nos' bons coletivos
ele não mostra o mesmo

entusiasmo,' como fazia

antes, quando dizia que
"mais um pouquinho e es­

se time fica melhor que a

· seleção brasileira".

Embora nada tenha
afirmado sabe-se que a des­

motivação de "Búrigo'" é
devido a problemas inter­

nos junto ao clube, mas há
indlCios de mélh0ras, pelo
menos e' a v:ontade de Jose
Mauro Ortiga aíilmando

que até \ o ,mício do certa­

me estadual todo' o depar­
tamento de futebol estara
em dia e, com isso, o presi­
d((nte ,quer em troca o

título do· campeonato ca­

tarmense. Para hoje 'está
marcado tremo leve nós,
dois l'eríodos, pois segun­
do Búrigo os jogadóres tra-

·

balharam muito 'esta sema­

na. A concentração para a

partida do .clássico será no

'sabado

Búrigo discutiu com Moacir
\,

-,

e afastou-o do coletivo
,

o treino coletivo realizado ontem à tarde, transcorria normal­
mente e os jogadores se empenhavam ao máximo. Ibere Rosa
atuava como arbitro e Lauro DUrigo, de braços cruzados, ficava
plantado 110 meio campo observando) tudo Sempre que saia uma

jogada errada lele imediatamente chamava atenção do jogador
gesticulando bastante.

'

\

,

O treinador continuava insistindo na marcação sob preSsão e

todos os jogadores assimilavam bem as suas instruções, com

excessão de Moacir, que ainda não se habituou a este noVO

sistema âe.iogo c

'

Artur jogava pelo time reserva e ganhava as jogadas no

meio-campo. Por mais que ÇJ técnico gritasse para Moacir marcar
em cima, homem-a-homem, ele fazia de 'maneira deficiente.
Lauro Búrigo irritou-se 'e chamou Moacir atenção. O jogador
demonstrando estar nervoso; assim como foi o treino, não góstou
de 'ser chamado atenção e incontinente respondeu ao treinador.

, Irritado, Lauro Búrigo dis�e que o negocio tinha que ser 'Como
ele queria e que se o jogador não estivesse gostando que saísse de
campo. Moacir ainda tf;ntolf achar uma explicação e o treinado'
insistiu que ele fosse para o vestiário, t{ue depoi« conversava com

ele. Quando Moacir ia saindo Lauro Búrigo refletiu rapidamente
e voltou atras na sua decisão, Chamou o jogador e disse o

,-seguinte: "Para que depois não digam por ai que eu ando
pegando no teu pee, voce continue fazendo como estava. Onde o

Artur fÓr, voce vai atraso Se ele for para fora do gramado, voce

também vai.
'

,

_

Quem se divertiu com isso foi Artur Dono de um excelente
preparo flsico, o .jogador passou a correr o tempo todo para o

sacriflcio, de Moacir que ja não estava gost4,ndo da ideia, mas em

seguiqa Lauro Burigo encerrou a segunda fase do treino.
O DIALOGO ,

No intervalo do coletivo o treinador reuniu o plantei ,e
conversou, esp,ecialmente com Moacir, com os' ânimos ,a

serenados. O atleta concluiu que Burigo, tinha razão e voltou �o'coletivo com incrzvel disposição, arrumando a mei4-cancha. o

time que encontrou o seu melhor futebol a exemplo dos treznOs
,

anteriores, e Moacir um dos destaques.
Depois do coletivo Moacir explicou que esta'va de cabeç�

'quente quando. respondeu ao treinador Mas tudo ja fOI
esqueCido

"

'MOAaRWENE�A ,. .
.

Moacir voltou a afir.mar o seu otimismo quanto uma Vltor/iJ,
,contra o Aval no' domingo, embora reconheça qJ,le a

'meia-cancha advf!rsaria é composta de bons jogadores,
especialmente Veneza que também é seu amigo particular.

,PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.

. CGCMF Nº 83.897.884

'A"rA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALI.ZADA EM 29 DE JUt'HO DE 1974
I

Aos vinte e nove (29) dias do mês de julho de mil novecentos e setenta e quatro (1974), âs 11

horas, 'na sede social, à Rua Tiradentes esquina Nunes Machado, nesta cidade de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, reuniram-se, em Assembléia Geral Extraordinária, os acionistas de

PROV(NCIA CRtDITO IMOBILlARIO S.A., convocados por edital publicado nas edições do

"Diário Oficial do Estado" dos dias 19, 22 e 23 e nas do jornal "O Estado" d')s dias 18, 19 e

23, tudo do corrente mês Estiveram presentes os acionistas que representam a totalidade do

capital com direito a voto, conforme assinaturas constantes do'Livro de Presenças. Os trabalhos
foram instalados pelo Diretor Clóvis Menel Calliari que declarou aberta a sessão e solicitou ao

Plenário que, na forma estatutária, designasse o Presidente, da Mesa. A Assembléia indicou, por
aclamação, o: Sr. Moacyr Parahyba Fantoni, representante do aélonista Dornus Construtora

Ltda., o qual aceitou o encargo e convidou a mim, Saul Holirn, representante' do acionista

Banco' Sul Brasileiro S.A., IJ<Ira secretariar os' trabalhos. Constituída a mesa 'diretora, o Sr

Presidente solicitou e por mim foi feita, a leitura do edital de convocação que tem o seguinte
teor: "PROV(NCIA CRtDITO IMOBILlARIO S.A. Carta Pate�te no A-69/39' CGCMF no.

83,897.884/0001 Assembléia Geral. Extraordinária. CONVOCAÇÃO. São convidados os srs.

acionistas a se reunirem em 'assembléia geral extraordinária, na sede social,,� rua Tiradentes

Esquina Nunes Macl;tado, nesta Capital, no dia 29 de julho de 1974, às '11,00 horas, pera
deliberarem 'sobre a seguinte Ordem do dia: a) Ratificar .as decisões da assembléia geral
extraordinária realizada no dia 30 de abril de 1974. Florlanôpolis, 17 de julho de 1974. Clóvis
Menel Calliari - Diretor. Egydio Prato - Diretor. O Sr. Presidente esclareceu que a presente
assembléia fora cdnvocada atendendo à solicitação do Banco Central do Brasil, através da carta

REMEC/SETE:C-C-74f999, de 09.07.74, e determinou que fosse lida para conhecimento,de

todos. ApÓS a leitura o Sr. P.residente .colocou a palavra à di�siçâ'ó para discu,tit a m�téria
objeto da convocação Como ninguém se manifestasse, passou-se �'votação, tendo sido aprovada
'por unani,midade, ficando, assim, ratif,il;éldas, as decisões tomadas na, Asse,mblé.ia Geral

Extraordinária realizada no dia' 30 de abril de 1974, referentes ao aumento. do capital social
com incorporação de, reservas e a consequente alteração do artigo 70 do Estatuto lSocial.,
Cumprida a ardem do dia, o Sr. P'residente agradeceu a, presença dos se'nhores acionistas,
suspendendo a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente ATA no livro proprio que,

depois de lida, foi aprovada e assinada pelos membros da me�e pelos acionistás presentes. Moacyr
Parahyba Fantoni - Presidente da Assembléia Saul Rolim - Secretario da Assembléia-Banco, '

Sul B�asileiro S.A. - João Borges da Costa e Saul Rolim, Diretores. Domus Construtora Ltda -

Moacyr Parahyba Fantoni, Diretor. Vértice - Distribuidora de Trtulos e Valores Môbiliáriós
Ltda. Arnaldo Gueller, Diretor. " '

Declaramos, para todos os efeitos, que a 'presente e cópia fiel da ata transcrita no Livro de

Registro· de Atas de Assembléias Gerais, �s fls. 49 e 50 Fldriqn6polis, 29 de julho de 1974.
.

MOACYR PAR,AHYBA FANTONI '

Presidllnte da Assembléia
SAUL ROLlM \

, Secretari,o da Assembleia
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em Blumenau
- A idéia de um

show musical em Blu­

menau é bem recente, e
vai se tornar reálidade

com a realização no

próXimo dia 10 do "Fa­

rinha, Concreto & Ba­

nana", uma espécie de

"WoOdstock em recinto

fechado". Dois conjun­
tos, "Bananera Ltda .

.,

r sem i - de Blume-'

nau, "Acaru" de São
Paulo e o cantor blume­

nauense "Roy Tuti-Fru­
ti" v�o Se apresentar no
Salão de Convenções do "

Morei Paraíso dos Pô:

neis duran te seis horas
- das 18 � :í4 horas­

interpretando e execu­

tando sambas, roeks,
b1ues além de músicas
no estilo "cowítry -

westeni ',' - caipira ame­
ricana. Do, repertório
constam Beatles,
Rolling Stones, Stepen
Wolf, Marsmll Hoocks,
Sá & Guarabira, Terço,
Jorge Ben e outros. Os

ingressos para o espetá­
culo são vendidos ao,
preço único de Cr$
10,00. '

A iniciativa recebe o

total apoio .do Serviço
de Turismo da Prefeitu-'
ra Municipal e já obtém
ótima repercurssão em

,Blumenau e no Vale do

Itajaí. Os organizadores
esperam superlotar o lo­
cal da apre�ntação que

tem, capacidade para
,aproximadamente 500
pe�oas.'

Se� ,ganh�' sede
�m J. do Sul
Os prédios que vão

abrigar o Centro Social
do Sesi e o Centro de

. Treinamento Polival(m­
te do Senai; em Jaraguá
do Sul, estão em fase fi­
nal 'de acabam�nto e

contribuirão para0 apri­
mora_men to de mão-de-

- obra dos moradores de

munidpios vizinhos,
comQ Corupá, Schore­
eder e Guaramirim. O
prédio do Centro Social
do Sesi não sofreu solu­
ção de continuidade de-

-

vida a desistêrc:ia e con­

sequente falê,ncia da
construtora Men'dional

, sem 'condições de �ntre�
gar a obra no prazo pre­
!'isto. A direção esta­
dupl do Senai através
do prof�ss;" Célio Go­
lart, contratou a �ons­
trutora Serla, de Jara­
guá do Sul, qúe recebeu
fjJrazo litnite para entre­
,gar a obra. Em decor­
rência disso os traba-
lhos estão s;ndo desen­
volvidos em ritmo ace-,

lerado e dentro do novo
cronograma eSlllbele'ci­
do. Conhecida por suas

malharias, Jaraguá do
Sul terá oportunidade
de, formar pessoal quali­
fi01do através de cursos

mantidos pelo Centro
Social do Sesi. No setor

industrial, o Senai em-,
prestará grande colabo­
ração na formação de

mão-de-obra qualificada
para o setor secundário
da economa de Jaraguá
do SuL ,I

ACManuncia

ventiladores
Tubarão terá implan­

tada dentro de 12 me­

ses, a maior Indústria
'de Ventiladores da
América Latina.

Será a "COLaR

_ S/A", que ocupará uma
área de 12 mil m2, ofe-

,

recendo, apÓs sua con­

clüsão, cerca de 300;

empregos. O investi­
mento está calculado
em torno de 25 münões
de cruzeiros, com uma

fatura de 2 a 3 milhões
ao mês.
A instalação da CO­

LaR; terá a participa-
, _çéio da empresa Hol­

ding, do Rio Grande do
'

Sul e do industrial tuba- ,

Í'Onense Haroldo Fer-

nandes.
'A' Prefeitura Munici­

pal, participa do empre­
endimento, doando o

terreno para a instala­

ção da fábrica, que se

localizará na Rua Getú­
lio Vargas, proximida­
des daRodflex, naMar-
,gem Esquerda.

Segundo um dos fu-'
turos diretores 'da em-

'prefXl, Haroldo Feman�

des, a construção do,
primeiro pavilhão da

"CaLOR S/A" está

previsto para dentro de

30 dias.

Comdeé do Sul"
é reestruturada
Dura0 te encontro

realizado na tarde de
,

2Ilteontem entre o Co­
:3l'denadoi" Estadnal de
Defesa Civil, General
Álvaro .veiga Lima e o

Prefeito Irmoto FuelS-.

'dlUette, de Tubarão, fi­
cou decidida da reestru­

turação - da Comissão
Municipal de Defesa Ci­
vil (Comdec) da cidade
'P�, que' se efetue a d;is­
tribuição de matenal
destinado a<f> flagelad<f>

,

do município. ,.'

O prefeito de Tuba­
rão e 'seus asse�ores

,Luiz Althoff, Irany A1�
berton e Airton Borto­
luzzi, foram recebidos

, em audiência pelo Ge­
neral Veiga Lima para
tratar de divelSos assun­
tos ligados à ass�tênci,a
'e recuperação da área
do tnunicípio.

Após sua reestrutu­

raÇão, a Comdec distri­
buirá aos flagelados ma­

terial de cozinha.

o Governo do Piauí esta disposto a

aplicar no sulde Santa Catarina os

recursos técnicos que solucionaram o

problema das cheias no Vale da
f

Parnazba Para tanto, o Governador

daquele Estado, Sr..!}-lberto Silva,
visitara Santa Catarina este mês.

Tubarão (Sucursal) - O
Governador do Piauí, Sr.
Alberto Silva, visitará San­
ta Catarina este mês como
objetivo de oferecer recur- '

sos técnicos e equipes de

engenheiros do seu Estado
à Prefeitura de Tubarão
para ajudar na solução dos

problemas das, inundações
no Sul ca tarínense, A in­

formação foi prestada 'on­
tem pelo professor Einar
Mário Ramm, diretor do'
Centro Médico Bío-Sanítâ­
rio da Fundação Educacio­
nal do Sul de Santa Cata­
rina, que esteve proferindo
palestras no Paiuf sobre
.proietos educacionais que ,
serão implan tados naquele
Estado.
Durante a audíêncía

que manteve com o Gover­
nador 'Alberto Silva, o pro­
fessor- Einar Mário Ramm
fez uma exposição, da' si­
tuação em que se encontrá
a região Sul do. Estado, res­
saltando o' problema que
constitui o rio Tubarão em ,

época de cheias.
O Governador Alberto

Silva, lembrando 'as inun-

dações que ocorriam no

Vale do Parnaíba há 25

anos, explicou que os re­

cursos técnicos aplicados
para evitar o transborda­
mento do rio Parnaíba fo­
ram eficientes, "pois até

, hoje a nossa região não so­
freu mais este grave pro­
blema que, ainda atinge
muitos centros econômi­
cos dó País".

_

- Está técnica - suge­
riu o Governador - pode­
ria s'er aplicada no Sul de,

Santa Catarina e, para isso,
coloco à disposição do seu

Governo técnicos, enge­
nheiros e outros recursos

que dispomos para evitar
as habituais. inundações ve­
rificadas na região Sul ca­
tarinense e à recuperação

'

da área atingida pela catás- '

trofe de março.
O Sr. Alberto Silva dis­

se que este mês deverá visi­
tar Santa Catarina, onde,

pretende manter contato

,com o Governador Colom- ,

bo Salles, ao qual colocará
à sua disposição todos os

recursos que seu Estado'

dispõe e que pode ser útil

Lei federal obriga
'alteração no nome
da feira de ciência

O decreto no. 64.058 de 3 de fevereiro de 1969 assinado

.pclo então Presidente da, República Costa e Silva, instituiu a '

Feira Nacional de Ciências e diz em seu artigo primeiro que
';fica mstituída a Feira Nacional dê Ciências a ser realizada,

, anualmente, no Distrito Federal, devendo a primeira a ser

efetivada no Estado da Guanabara. Deste modo, o próprio
decreto presidencial determina que a feira não pode ser

realizada em cidades que não sejam capitais de Estado, do
País ou de território Federal. Por outro lado, com o nome'

de Feira Nacional de Ciências, o evento só poderia ser

coordenado pelo Ministério da Educação e Cultura de

acordo com seu artigo terceiro, sendo ainda de

responsabilidade do MEC a escolha de uma comissão

julgadora para apreciar t os trabalhos efetuados. 'Daí a

, necessidade de' se mudar o nome para Feira Brasileira de

Ciências [jâ que o registro original pertence exclusivamente
ao MEC) pois em Blumenáu ela é promovida pela Prefeitura
Municipal, Fundação Educacional da Região de Blumenau

(FURB) e Governo do Estado. Baseada, nisto, a Comissão

Orgariizadora da Feira decidiu por esta alteração na

-denomínaçãoda promoção marcada para os dias 25,26 e
,

7J de outubro. Toda a programação prevista anteriormentt;,
- , incluindo o regulamento, não sofrerá nenhunia alteraç�?

Chuvas co,usam-'
,

prejuízos em cidf;ldes
.

do Vale Itapocú'
- ,

,
\

Os municípios abrangidos pelos rios Itapocu e Jaraguá,
integrantes do Vale do Itapocu, sofreram vários pr�j�ízos
com as incessantes chuvas que caíram sobre a reglao na

semana passada. As estradas de Jaraguá do Sul, devido a

intensidade das chuvas, permaneceram intransitáveis,
deixando às autoridades municipais o encargo de
restabelece-las depois de um perío4_o de deis meses sem

chuva quando as condições de trânsito eram relativamente
boas. 'O mesmo aconteceu com os municípios viiinhos,
onde pontilhõ:s e tubos foraI!l leva�os :pel� àguas. A�
chuvas benefiCIaram as planta\:oes, PQIS os agncultores Ja
estavam reclamando a sua ausência. A ponte entre os

municípios de Jaraguá do Sul e Schroeder na localidade de

ItapocuZinho, foi co�erta pelas .

águas. E� toda sua

extensão diversos detntos e madeIras presas, dificultaram'a

'passagerr: normal �e �eículos. Em conseq,!ência, � passagem,
para o município vjzmho teve que ser �eIta atravé.s ?t: uma
ponte pensil existente em Santa LUZ13. O mumcIpIo de

Jaraguá do Sul, que ainda não conta com nenhuma saída
através do asfalto, sofre muito em, I époqtS chuvosas,

Sanda a,lemã abrirá
"no domingo desfile-'

,dos atiradores
Blumenau(Sucursal) - "Hansrucker Musikvereinigung"

uma famosa banda musical alemã que participa' do lo.

Festival Internacional de Danças Folclóricas abrírá o desfile
dos participantes, do, III Encontro Blumenauense de
Atiradores no domingo 1s 9 horas. Seus sessenta figurantes
executarão músicas típicas alemães percorrendo um trajeto
'de aproximadamente 500 metros até o Clube 10 de

Janeíro, local das competições de tíro Outras duas'

apresentações do conjunto se�ão feitas ja no sáBado, à
tarq,e, pela Rua XV de Novembro e,' à noite, no Ginásio

"Galegão". '

,

'
'

A mobilização é geral em to'dos os clubes de atiradores
da cidade, notando-se o entusiasmo dos associados com

relação l1s provas de tiro, que no computo geral apontarão
os campeões da modalidade no corrente ano.

Posteriormente, ao desfile a motivação será maior por
ocasião da escolha do- Rei e Rainha do Município, que é
uma tradição secular dos imigrantes europeus.,

" \ I
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ao Sul catarinense para a

solução dos problemas das­

'enchentes e recuperação
das áreas urbanas e rurais

dos municípios sulinos.,
Pretende o Governador

do Piauí realizai visita �

regiões do Sul de Santa Ca­

tarina,_ para a qual já rece­

beu convite da Fundação
Educacionai do Sul 'de

Santa-Catarina.
PROJETOS
Durante a' sua pernl:a-

nência no Piauí, o profes­
sor Bínar Mário Ranun

" t-

Curso técnico '

'em Itajaí
A Associação

Com�rcial e Industrial

de {tujaí, prosseguindo
.na série de ,cursos 'que
está realizando em seu'
auditóriO, programou

Ptr� o perioda de 5 à
, novo curso

10 de agosto o Curso de A Assocíação Catari-
"ReaValiação' e Depre- nense de Medicina in-,
ciIlção do Ativo Imobi- formou que o primeiro
lizado ". Será ministra- CuISO de Medicina do'
do pelo Professor Sér- ,Trabalho, implantado
gio Mello, da UNf-" em convênio com a

PLAN, Projetos e Asses- Universidade Federal de
sana de Empresas, do Santa Catarina, terá iní-
Rio de Janeiro. As ins- cio no dia 16 deste mês"
'crições encontram-se à; 20 horas em sua se-

abertas ra sede da Asso- de, em Florianópolis. O
ciIlção Comercial, Edifz'- CUISO dispõe de 60 va-
cio Rio do, Ouro, Ia. gas assoo distribuídas:
andar; em Itaiat. O nü- 18 para o Norte d<! Es-
mero de candidatos será, tado, 18 para o Vale do
limitado. Itajaí, 10 para a Capi-
Show musical tal, 8 para o Sul do Es-

tado e 6 para o Centro
Oeste. As inscrições po­

- !lerão ser feitas na sede
da ACM, até o dia 10

.pelos médicos já vincu­
!ados a empresas, e no

,

período de 11 a 15 para '

.os médicos,não vincUla­

dos, podendo ser reali­
zadas por correspon­
dência, desde que cum­

pridas as normas do re­

gulamento geral que fo­
ram enviadas a todos os

médicos. A conferência
de abertura será proferi­
da 'pelo professor Os­
waldo Paulino, presi­
dente da Associação'
Nacional de Medicina

,

do Trabalho.

Sul fabricará

Piauioterece ajuda a S'Catartna

Escultor de� Aero Clube faz campa,nhaPomerode vai
expor no Vale para' adquirirum aviã�,Blumenau (Sucursal) -

Erwin Teichmann, um es- de fabrica"ão,americana
cultor alemão radícadono:, ,I

�

município de Pomerode
desde 1913 exporá inúme- Com 'equipamento de vôo bem antigo (a

'

Hoje, o Aero Clilbe tem como fonte de

ros trabalhos de sua auto- aeronave mais nova tem: 12 anos de uso e a receita os cursos de pilotagem, mensali-

:ia a partir do dia 8 no
I mais velha 26 anos), Q Aero Clube de Blu- dades de associados e as subvenções da P�e-

"hall" da Fundação Edu- tp.enau dará início em breve a uma campa feitura Municipal, cuja arrecadação é insufi-

cacional da Região de Blu- nha para a aquisição de um avião de fabri- ciente para a concretização dos objetivos
menau,H:VRB. No ato de cação americana, com moderno equipa- da entidade, afirmou Jago, que continua

abertura da amostra, in- mento de-rádio, no valor de 160 mil cruzei- acreditando na validade de se' manter a

doída no programa oficial ros. O desencadeamento dessa' campanha pista de Itoupava Central e melhorá-la se
'

do Sesquicentenário da depende de manifestação de órgãos supe- possível, para estimular a aviação executi-

Imigração Alemã, será ofe- riores, pois no momento está suspensa a va, pois num futuro muito próximo empre-
,fi. re cido

'

um 'coquetel, às importação de aeronaves. Embora não dis- sas e particulares terão suas, próprias aere-

20,30 horas.
'

ponha de .materíal técnico moderno, o naves. Jago acha não ser necessária prolon-
As obras do. escultor;" Aero Clube vem mantendo com resultados gar a pista palra dois mil metros, visto que o _

talhadas em madeira, são positivos o seu curso de piloto privado, re- Aeroporto Quero-Quero, por uma série de
naci6nalmente conhecidas velou ontem na Câmara de Vereadores o; razões técnicas não oferece condições para
apesar da pouca publicida- Sr. Jago Lungershausen.presídente daquela se implantai aqui uma linha comercial,
de que envolve o nome do' _ entidade, acrescentando que durante sua, principalmente quando se sabe que o futu-

, autor. Vários "Crucifixos" 'gestão (9 anos) foram formados 120 pilo- ro da aviação comercial brasileira será o

encontram-se em perma- tos. Para Jago, os blumenauenses são ínte- avião a jato. O que precisamos, disse Jago,
nente exposição na 'sede da ressados pelo vôo, razão porque o Aero é recapear a pist&, o que já deveria ter-sido
A�embléia Legislativa do Clube tem especial interesse em manter o feito, pois há dois anos houve a promessa
Rio Grande do Sul, A�em- preço atual de Cr$ 70,00 por hora de vôo. do Governador do Estado. O volovelismo é
bléia Legishltiva de Santa Computado com outrfls despesas, o custo a próxima meta do Aero Clube de Blume-

Catarina, Igreja Matriz de aproximado de piloto privado é de'Cr$ 4 nau, revelou no fmal da entrevista o Sr_

Manaus - Amazonas - e mil. lago LungershauSen.
Igreja' Matriz de Timbó,
além de figuras div�
como a de Cristo Rei -'

Capela do Seminário de

Azambuja, Brusque -,

Moisés - Igreja Matriz de

Itaj aí e uma Medalha Co­
memorativa do 10. ,çente- '

nário de Blumenau. '

Teichamann já expos na

Sociedade Dramático Mu­

sical Carlos Gomes - 1940

'-, Museu Naçional de Be­
lasArtes do Rio de Janeiro
- 1945/47 -, Galeria Itá
de São Paulo - _l946 -,
"casa das MoldUras de- Por­
to Alegre -1948 -,Socie­
dade Thalia de Curitiba -

1949 - e_ outras duas na

Casa das Molduras de Por­
to Alegre e, 1950 e 54, .res- "

pectivamente.
SOPRO UIVINO
Segunao ,o crítico Or-

lando. Ferreira de Mello na­

da há de secreto Pllra
Etwín no, material em que
'trabalha. "Texturas, veios,
rigidez, tudo, se adapta, se
transforma e se resolve sob
o seu olhar penetrante, sua
habilidade e sm técnica. É
como, se a madeira rece­
besse um sopro divino, tal
qual a figura de bstrro da
bíblica histórica".
A exposição. estará

aberta para visitação públi­
ca diariamente das 8 às 22
horas, com encerramento

previsto para o pr(>ximo
dia ,18.

.j -

abordou três projetos du­
rante a conferência que
proferiu na sede do órgão
que coordena as atividades'
educacíonaís raquele Esta­

do: Os projetos, que deve-.
rão ser implantados 'ainda
este, ano no Piauí, visam o

desenvolvimento das se­

guintes atividades: horto

escolar, artesanato escolar;
,

criação de unidade móvel

para todas as escolas liga­
das ao setor de odontolo­

gia; criação do Banco de
Oculista Volante; estudos

, r

psícolôgicos para crianças
com tete s vocacionais e de

inteligência; água ê esgoto
para Terezina, além da ela­
boração de projetas de fil-:
tros de água e de pesquisa

,

de doenças parasitâticas,
com unidades bioquímicas
.e médico-móvel. Planos de
medicina, preventiva tam­

bém foram temas aborda­
dos, pelo- professor catari­
nense em suas palestras
realizadas naquele Estado. '

A I ,

CONVENIO INTER-
NACioNAL'

educacional, principalmen­
te

\
de Tubarão, com a

criação, de cursos profissio­
nais e criará condiões pa-
ra o aperfeiçoamento de,-­
técnicos catarinenses no

exterior.

A Inter-American Fun­
dation, de Vírgfnía, nos

Estados Unidos, participa­
rá da execução do proje-

to-piloto na região Sul de
Santa Catarina; O projeto
deverá dinamizar o' .setor

-

.-

Câmara aprova profeta
\ I

'

- "

'que fixa o perímetro, -

, ,

urbano de Slumenau
O projetó-Iej da PrefeituraMunicipal, fi- Por ,outro lado, para participar do n

xando os novos perímetros urbanos de Blu- Congresso Catarinense de Câmaras Munici­
me�u e do distrito de Vila Itoupava, foi pais, ,que começa hoje em Criciúma, cinco
aprovado pela CâmaraMunicipal. Não hou- vereadores ,de Blumenau viajam hoje pela
,'ve unani�dade na aprovação.Osveréâdores manhã com destino aquela cidade. A Câma­
Jonas Neves e Olávio CQstá votaram contra, !'li sugeriu aos seus representantes juptq ao

alegando que )desconheciam a vruidade da
medida e que o certo seria a Câmara ouvir, congresso q� apresente uma proposição
primeiro os técnicos que realizaram 'o tra- no sentido de' que seja criado estágio para
balho. Contudp, árgumentou o presidente estudantes em todos os poderes legislativos ,

Milton Pompeu da Costa Ribeiro que o do Estado, tendo em vista os resultados

projeto, 'mesmo tramitando em caráter de que foram alcançados com a presença de

urgência, passou pelas comissões técnicas estudantes no� trabalhos da Cârr.ara <,lesta
da Casa, recebendo parecer favorável. cidade:

ESlÁDO DE SANTA CATARINA
SECRETARI'A DOS �TRANSPORTES E OBRAS

, DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDlFICAÇOES'
EDITAL DE TOMADA' DE PREÇOS Nº 0504. \

\..- '.,
\

,AVISO
O Departamento Autonomo oe tdificações torna público, para conhecimento aus

interessadas, que se ach� aberto o Edital de Tomada de Preços rio. 05/74, para ã reconstrução
da EB Sagrado Coração de Jesus, da cidade de Tubarão.

'

,

O Edital, bem como quaisquer' esclareci�ntos, poderão ser ootidos na Sede do
Departamento 'Autônomo' de Edificações, no 100. andar do Ediflcio das Diretorias: � Rua
Tenente Silveira, em Florianopolis, de 2a. a 6a 'feira, no horario das 14:00 �s 18:00 horas'

Florianópolis, em 3J de julho de 1974
ENG. H�LlO COSTA
DIRETOR GERAL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automóvel ,Clube
inicia este mês a

"
,

obra do autódromo
Blumenau (Sucursal) - Por determinação do Auto­

móvel Clube, até o final do corrente mês, entrará em

concorrência pública (i) projeto inicial de construção do
Autódromo de, Blumenau, compreendendo os trabalhos
de terraplanagem. A Prefeitura já, concluiu 'a drenagem
do local onde se situará a parte central do circuito, que
já está pronto para receber o aterro necessário. Prevê-se o,
prazo de dois anos para o término das obras.

'

Inicialmente, funcionarão apenas, O Kartódromo
projeto complementar' -, e a pista de Moto Cross, de ,

execução mais simples. A pis ta principal, de
aproximadamente ,'três mil metros" de comprimento
poderá ser utilizada para quáse todos tipos de carros
esportivos, ínclusise os de Fórmula 2. Haverá cobertura
nas arquibancadas, boxes e garagens adequados,
restaurante .e lanchonete e estacionamento para os

veículos dos assistentes.
'

,

O custo total do Autódromo foi orçado em 3,5
milhões, dos quais cerca de Cr$ 4�0 mil já aplicados
pelo AC na aquisição do, terreno. A maior parte dos
recursos estará sendo solicitada a Confederação Brasileira
de Automobilismo através do Conselho Nacional de

Desportos, do Rio de Janeiro.,
'

Após a etapa de terraplanagem, que 'na opinião dos
dirigentes do Automóvel Clube é a mais difícil, terão
início os serviços de asfaltamento, ornais rápido, porém,
oneroso, A área total onde está sendo construído o

complexo de automobilismo compreende 330 mil
metros quadrado�, 60 mil recentemente adquiridos. -

Cursos vão' fornecer
mão-de-obra no Sul

perigo da mutilação do pl!.ciente e o ças venéreas elaboradas pela Organiza-
contágio a seus familiares, explicou o ção Mundial da Saúde, encorajando a

dr G
.

sua "ímplantação no -âmbito do Depar-.: nmm.

N a abertura da apresentação de te- tamento Autônomo de Saúde Pública
mas sobre o controle da doença, o mé- de Santa Catarina.
dico Ademyr Rodrigues da Silveira, di- ',O Sr. Prisco Paraíso, Secretário, da '

retor da Divisão Nacional de Lepra - Saúde, revelou na ocasião do encontro
do Ministério daSaúde, declarou que a que "foi Incluída na programação da

hanseníase no Brasil ainda se encontra 'Secretaria da Saúde para' o, próximo
na faixa da alta endemicidade, especi- áno a intensificaçãe do controle das
almente nos Estados de Minas Gerais, doenças venéreas e da hanseníase em

Sã0 Paulo' e na Bacia Amazônica. O 'Santa Ca�rina. Com essa providência
Sul do País - segundo o médico acha- , '

- explicou - todas as unidades sanitá­
se na faixa de médíaendemícídade, 'rias do qasp terão, condições para aten-

com um doente .para cada m� habitan- der portadores dessas doenças, ofere-
te, 'cendo tratamento, adequado e gra-s.

DOENÇAS VENEREAS PREOCU- tuíto".
e PAM O Setor de Dermatologia Sanitária

- do Dasp - está encarregado de pro.
mover a implantação do sistema de­
controle das doenças venéreas a nível
de unidades sanitárias locais, bem CQ­
mo o treinamento de pessoal médico e

para-médico e a supervisão do progt;a­
ma.

Ao se encerrar a II Jornada de'
Atualização em Dermatologia Sanitá­

ria, que reuniu em Blumeiau 38 médi­
cos, 2 odontólogos, 3 bioqufmicos, 10
auxiliares de enfermagem, 36 alunos

, de auxiliar de enfermagem e 8 outros.

profissionais de saúde, ficou decidido
que a III Jornada será realizada na ci­
dade de Lages no mês de julho,

"Atualmente exisfem em Santa Ca-,
tarlna 1.310 pe ssoas vitimadas pela le-

'

pra - hanseníase, das quais 80% sob
'controle médico". A revelação é-do,
médico Agenor de Melo', da Divisão
Nacional de Lepra.tacrescentando que
no primeiro semestre deste ano foram
constatados doze novos casos. "

Apresentando o problema da: hanse­
nfase em Santa Catarina, o especialista
informou que as cifras relativas a cases

existentes 'têm baixado nos última;
anos, continuando essa tendência em

razão de eficiente controle exercido
- \ t

pelas unidades sanitárias da Secretaria
da Saúde.

Durante a II Jornada.de Atualiza­
ção' em Dermatologia Sanitária, pro­
movida pela 'Secretaria da: Saúde em

Blumenau, o Chefe do Setor deDer­

matologia Sanitária do Dàsp, dr. Er­

nest Grimm, destacou a- ímportâncía
do exame e reexame dos cor..tatos do­
miciliares de portádores de lepra e o

tratamento dos doentes como meios'
mais eficazes para interromper a cadeia
de, transmissão da doença pelo c�ntá­
gio direto.

- Uma vez descoberta na sua fase
inicial (mancha hipocrônica e anestési­
ca na pele), a Hansenfase é perfeita­
'mente curável. As fases avançadas da

, doenças podem ser estacionadas pelo
tratamento adequado, eliminando o

A Sudesul, Governo do Estado de Santa Catarina e
'

Secretaria, dos Serviços Sociais, realizarão na Micro Re­

gião da Arnsesc, CIlISOS de treinamento para assentador'
de tijolos, estucador, ladrilheíro, pedreiro, encanador,
pinteiro, mardeneiro, pintor de obras e para eletredista
instalador.

'

Segundo informações de dirigentes da Sudesul em

'Criciúma, os órgãos estaduais e e Governo do Estado
enquadraram' os cujrsos no Programa Litoral Sul de Ca­
pacitação de Recursos Humanos, que oferecerá aos cur­

sístas bolsas, de estudo' em forma de dinheiro e ferramen­
tas pára cada especialidade, além de fornecer certificado'
de conclusão e orientação para o emprego. Todos os

cursos poderão ser ampliados; desde que haja omínimo
de dez candidatos inscritos.

\

A regional da Sudesul salienta que os interessados de
cada cidade que faz parte da Amsesc, devem pro�
.sede da Amsesc, no prédio da Prefeitura Municipal de'
Criciúma no horário entre 9 e 10 horas e das 14 às 17
horas. po'derão se inscrever também serventes situados na

faixa de 16 a 40 anos. Encontram-se abertas também as

inscrições para monito�s na .a�vida�es instí�uídas. n�s'
cursos. Informações serao obtidas no local, actma discri­
minado.

Ao abordar a questão do controle
das doenças, venéreas, o professorJosé
Marfins de Barros, da Faculdade, de
São Paulo, foi categórico, ao afirmar

que "as doenças venéreas estão consti­
tuindo um sério problema para a saúde

pública". Observou que a incidência
tem aumentado sensivelmente em face'
da emancipação da mulher, a facili­
dade para o controle/da natalidade e

dos mais rápidos meios de transporte.
Falando igualmente sobre o assun­

to, l) médico Mário Miranda, Assessor
de Epidemiologia da Organização Pa­
namericana de Saúde, explicou � eficâ­
cia das medidas de controle para doen-

EMPRESA BRASllEI'RA-

EDITAL DE. CONVOCACÃ:O

�."
-

,INfRA[RO AEROPORTUÃR IA

TO�ADA DE PREÇOS 01/74-,
EDITAL Nº 15/74"

�,nstit�to de, Pr(;!vidência do..J:stado de Santa Cataril")�'
I '

,DE IN,FRA-ESTRUTURA'
,

"

�

o INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA -

IPEse -, através do Departamento de Administração Ger�l, convoca os concursa./
dos aprovados pelo concurso Público ,realizado em 22 de julho de 197�, abaixo
relacionados, para comparecerem no referido Departamento no horário das 8:00h às

'

11:00 e/ou das 13:00h �s 18:30h, até o dia 06/08/74� ?ara trafcJrem de assuntos de
'

\

A ÁDII,'IiNISTRAÇÃD OÓ AÉRDPD.RTD HE'RCIUD lUZ, torna pÚblic,o, para conheci�
mento dos interessados, queC se' acha abertiJ' o Edital de Tomada de Preços no. 15/74, para a

CDNSTRUÇÃO DE DBRAS DE MELHDRAMENTDS, !la Estação de Passageiros do Aeroporto'
atual.

" ,

As Empresas interesSadas à QUAL! FICAÇÃ'o 'para conc,orrem à licitação para a cõnstrução
,das obras, queiram comparecer à DIVISÃO. ADMINISTRATIVA do,AERDPDRTD, para.quais-

,

quer esclareCimentGs, no horário comerc]al;
,

,

'

0.85: PRAZO. PARA QUAL!FIC�ÇAD - DIA 19 DE AGOSTO. ATÉ 18,00 Horas.
� ,

Florian6pelis, 10. de Agosto de 1,974
,

ARO. JDSÉ MICl;iE L CHEREM
CHEFE DE ADMI�ISTRAÇÃD, �

'l
_.l'o.

sua nomeação.
- 1 - Ismail Bueno Ferreira
- 2 - Antônio Francisco Duarte

'r

- 3 - Carlos Rbnaldo de Azevedo Moreira

Florianópolis,29 de julho de 1974
Osmar Pedro Nunes

Diretor - DAG

\ '

,
I

/ ,
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Câmaras �unicipai�
iniciam hoje o',',

!

seu III� Congresso
Crícíüma (Sucursal), - Por ocasião do 11 Congresso

Catarínense de, Câmaras Municipais que se inicia hoj� em'
Criciúma, espera-se a participaç�o d� .maía de �SO
'congressistas, representando as 80 câmaras muniCipais d�
Estado.

'

,

,

O programa prevê a recepção e as inscrições para
entre as 9 e 14 horas de hoje na:s dependências do
Colégio Madre Tere,za Michel. Logo após será feita a
abertura' dos trabalhos, com a aprovação do Regimento
Interno do Congresso, e, i\s 14,30 horas, será nomead,aa
,Comissão Especial e instaladas as Comíssões Téemcas
-reestruturação da Associação/Catarinense' de, Câmar�
Municipais e Lei Orgânica e, por' fim, �erá � palavra o
Senador Franco Montoro. ,:

ABERTURA SOLENE
No C'Ílle Ópera, às 20,00 ho�as, co� à apresentação

oficial do Ceral de Criciúma seguida da c�mposição da
mesa oficial dos' trabalhos, será aberto o conclave. Após
terão a palavra.o vereador, criciumense Jairo FraWc'eo
Senador Mário Sênego e, encerrando-se a sessão solene
f» congressistás e convidados serão recepcionados n�
Criciúma Clube. ' ,

I
",

"j

.Amanhã a programação assinala sessão plenária com'
apresentação ,de teses das eomíssões e teses, livres;
palestra do Senador Àntônio Carla; Konder Reis �omo '

tema "Particípação ?O Legislativo nas 'Tarefas do
Governo; churrascadà de confraternização; visitas às
minas de carvão, fábricas de cerâmica, ao Campestre'Iate
Clube no município de, Içara e àVila Olímpica, que" esM
sendo, construída no Morro da Televisão; e, roda de
samba no Campestre Iate Clube na Lagoa dos Esteves.
.Para o dia 4, domingo, está prevista uma -sessão'

< ,

plenária com a apresentação das ültímas teses e

encerramento do conclave.,
'os promotores .do encontro lembram q�e :aurante

todo o congresso a Secretaria Geral, instalada nq C9lé�o
Madre Tereza Michel, fará a recepção de teses livres, para
o encaminhamento à comissão Espeçial.

"

,
,

'Encontro examinou
'a�situação do menor'
em Santa -Catarina

\

! Com a presença doSecretârío Marcelo.Bandeira Maia,
foi encerrado em Itajaí, o III Encontro Estadual de
Avaliação do Plano de Prevenção da Marginalízaçãa do
Menor, iniciado dia 29 último. 'Foram apreciados
projetos e re sultades do programa' preventivo
desenvolvido nos municfpia;' ca tarínenses, , no', períó,dõ
entre agosto de 1973 ejulho de'--l..974. Tàmbéài foram
realizadas vísítas ao' Centro de Estudo de Menores e

, I,n,�,�a9ãq" ç:�!D:��t>tri!l I�o Parque Dom B�sco, �
',C'�!W�ão ,�_\��I9!PãL�ao��tn ��ta.f ,�o Men o�_de_J�ajl\:(.'�i
-ao Cdnjootó '!fabi:táci<;mal CO"sta G:l){�,pmti (n9c1eo ,da
Cohab em Santa Catarinà). , ,:,:

O encerramento foi presidido pelo prefeito Municipal
de Itajaí, FredericoOlíndio de Souza, estando presentes
'também o Secretário dos Servios Sociais, 9 diretor da
Funabem para a Região Sul, Rogério Mattos, o/Diretor
nacionál do Plano de Prevenção, E4son Seda de, Moraes,
represen tantes dos municípia;, dei, Floriarlqpolis,
Blu�enau, Joaçaba, Criciúma, -São Fràncisco dó Sul,
Itajaí e outras autoriciàdes.

_

.r
," ,

O encontro foi umá pr()t]).oção da Coordenaão
Estadual do Plano' de Prevenção de Marginalizaçiío do
Menor; Centro .Estadual de Tre,inamento e .Capacitaçã�,
de Pessoal para Programas do Bem Estar-Social (Centre),
de "Florianópolis; Prefeitura' Municipal de Itájaí;
Coordenação Local ,do Plano de Prevenção; Cot;riis�o
Municipal' do 'Bem Estar doMenor,e Parque Doin Bosco,

I &dtajaí.
'

,

I, ','

Ams�sc deb'ate em

Meleiro 'se,u plano
de reestruturação,'

I
'

Criciúma (Sucursal) -' No município de Meltiiros, foi
debatido o ante-projeto de reformulação da Associação
dos Municípios do Sul do Esta:do de Sánta Catarina por
,prefeitos dos 16 municfpios que compõem a AMSESC,
(Os trabalhos foram presidida; pelos. Pr'éfeitó Algemito
Manique Barreto, de Criciúma, pF�siderite da Ams�c.

O ante-projeto foi elaborada pelos técnicos da
� Secretaria dos Serviços Soeiais' em convêmo' com a

Sudesul; em obediência ao' cronograma de trabalho o .

Projeto de OJ3ganização e Reorganização Comunitária',(Ia
Área Sul (pocas), com a finalidade básica, de promover

, uma nova estrutura funcional para que a Ams�sc possa
desempenhaI suas funç§es. c .',' .

,\ ,',
,

REESTRUTURAÇAO ,�
.

O ante-projeto; -apresentado no encontro, resume�se
na impl;mtação de urn "Escritório Técnico" com, "�

.

objetivo . de tingir uma dinâm;ica funciori� ,:q�e
corresponda 'às ne�ssidades -de, cada', munjç{piO
particularmente e à micro-região, .de .um tnod,o g).obal,
Segundo o projeto o,esçritório s�rá,montado põr urna

I

equipe intet-profissiona'f qué ,atuará 'n� áreas d�
\ engenharia, jUFisdição, adminis�ração, economia e

-

desenvolvimento. ",

, Também está previsto no. projeto a implantaçãó de

um "Balcão de Projetos" com à funçãO" de' distrib�r
opo�tunidades - de desenvolvimento econôm��9 ,ra
micro-região. Catalizara ,as idéiaS de inve�!imentQ,
alisando cada idéia e istribuindó-as de acordo com suaS
características e para os,municípios que apresentam
condições -melhoresde irtlplantação. Para tanto, !J órgão
fara l:uQ,Jêv�t\.tne,ÍltP .miriunciosq dos municípios da

, �!::niiér��iê.�ãci:: ;çom.p,JeJim aO 'assim 'os estudos inicia'dos.
,:,�',,,,,,,\ ," 'b�"" ,�".'�)' ',,' -i,

, .':: �. ,
..

'anteriormerite..
'

.,

,
,

o diagnóstico atingifá os três set.ores báSicos ,da ecO'

nomia,procurando-se obteIdesta maneira uma radiografia
das potencialidades micro-regionais.

�

Acredita,to Pesidente da Amsesc, que se o "Balcão de,

Projetos funcionar satisfátdriamente serão carreados,par�
a área novos investimentos e conse,quentemente sera

de ,trabalho. "Acreditama; �e�,
,

�ssjí :ii!bs6�ltto, �foa1:1��rtad?S\
'pqsitivos para economia 'niicto�regionaY e estadual ,

fulalizou otimis,ta, o presidente.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Inundações
causam

mais de

300' mortos
Calcula.se que mais de 300

pessoas morreram afogadas ,em
inundações que devastaram 19

distritos de Bangladesh. Toda­

via, a cifra oficial - revelada
. em Dacca -, fixou em 96 o

número de mortes ate ontem.

15 milhões de' pessoas foram
prejudicadas em _:árias �eg;_ões.

. As inundaçoes atingtram
Dacca, e Ilm diversosdistritos

o transporte ferroviário e roo

'doviário tombem foi preiudica-
'

do As chuvas começaram há

46 dias, e o' rio Gumti chegou
a alcançar os diques em 30 lu

iares diferentes Em algumas
localidades de Daeca a agua ja
'se elevou a'altura dos joelhos.

O ministro encarregado des-

te problema, Ab Sarniabat,
afirmou em uma entrevista à /

únprensa que mais' de 20 mil

quil6metros quadrados 'foram
inundados, provocando a des­

truição das colheitas em cerca

de quatro mi/liões de acres.

Em consequência, o preço do

arro.Z e de outros protudos de

primeira necessidade ja subiu.
A imprensa local informou

que milhares de �asas também
foram atingidas pelas águas.
Vdrios' dirigentes poltticos de

Bangladesh pedem ajuda ao

exterior

Delegado.
prende pai

que maltrata
filhas

\

Por acorrentar suas duas

filhas para que não fugis.sem
de casa, o. comerciante Carlos
Hugo Gontijo, em Belo Hori­

zonte, esta sujeito a uma pena
entre dois a cinco anos de pri­
são. O delegado Policial Emilio
Diniz pediu sua prisão preven-
tiva, énquadrando-o . no artigo
148, parágrafo 1-0 do Código
Penal (Cárcere Privado).

.

O delegado, que nos pró- ,

ximos dias encahzinhara o

inquérito
ã

Justtça, ja ouviu o

depoimento de uma tia das
menores (Manilena Domas de

Lima), que confirmou o' tem- ,.

peramento rebelde das sobri-;
'

nhas e seu 'hábito de fugir de
casa A tia disse -tambêm.. õae
"elas são influenciadas por ter­
cetros",

Polícia
fecha
bordéis
em Recife

A Delegacia de Costumes,
em Recife, com um efetivo de
70 policiais e 15 viaturas es­

peciais, iniciou ontem uma

grande .. .blitz para fechar todos
os bordéis, casas e apartamen­
tos' suspeitos no centro' da
cidade e nos. bairros da zona

Sul. Segundo a poltcia. a .fis­
calização sera exercida inclusi­
ve nos bairros de luxo, de
modo a' restringir a area

,
da

chamada "prostituição legali­
zada" apenas aos recantos de.
Rio Branco, zona portuária e

Pina.

Curto­
circuito
mata 13

pessoas

Pelo menos 12 prisioneiros
.

e um guarcJa morreram ontem
em virtude de explosão � in­
cêndio que destruiu a Peniten.
ciária de Alcala de Henares, a
25 quüômetros de Madri, in­
formaram fontes do 'estabeleci: \

mento penal.
Segundo as informações,

um incêndio .provocado· por
um

. CUrto·circuito em um fio
elétrico, na carpitaria da prisão
onde, segundo parece, traba.
lhavam as VItimas, causou a

explosão de material inflamá­
vel ali armazenado. Im'ediata.
ment� três andares do ediflcio
cafram sobre a carpintaria se-

.

pultando os presos é o guarda .

sob seus escombros. .

Polícia

0. COrpO de um

homem.ínerte, estava'
estendido no. chão.
Nas. proximidades; '\1I11a
pedra com manchas
de sangue" além de
colares e nina carteira

.

,

d! identidade.

Mas só no final
, r

'da tarde a Polícia
Científica .confirmou:. -

o corpo era dé
LsuroSímâo. Idade:
54 anos.' Profissão:

'

carregador. Solteiro.
.

Nada mais se sabe.'

,Centenas � pessoas
acorreram ontem

pela manhã ao

aterro, onde Os
, '

guardadores de
carros que trabalham
no local haviam
encontrado um cadáver

/ /
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Até o final da tarde .a causa do assassi­
nato- contínuava desconhecida. Briga?
Roupo?, Qualquer outro motivo poderia
ter sido a causa. Nenhuma delas desperta- .

va especial atenção ainda.
. O comissário Gregório, responsável

pelas investigaões afirmava:
- Até agora estamos na estaca. zero.

UMA VIDA SIMPLES
Lauro Simão, um senhor de 54 anos,

na tural de Bíguaçu, além doo conhecidos
no Mercado Municipal, rode trabalhava
como carregador, não tinha mais níngué-

. m, 'Não tinha família porque era solteiro.
Se tinha pais ainda vivos, ou outros paren-,
tes, parece que não mantinham contato
com ele. No Mercado, "Juquínha", corno
todos o chamavam, trabalhava há muito
tempo que ninguém sabe precisar.

Oscar Santos, vendedor de uma banca
de peixe, relembra assim:

- Trabalho aqui desde pequeno, há 23
anos, e desde que cheguei conheço

\ L "Juquinha" .

Contudo, apesar dos mil boatos que
corriam no mercado, ninguém tinha certe­
za se o capo encontrado era mesmo o de
•

Juquinha". A ausência dele no trabalho
não confirmava as suspeitas, porque se­

gundá Valdevino de Souza, fiscal do mero',

cado, "as vezes ele desaparecia por uns
dias".

,

Segundo seus conhecidos do mercado
e imediações, "ele era alegre, vivia rindo.
Era. calmo, uma boa pessoa. Pobre mas

honesto".
.

O mundo de "Juquinha" parecia res­

tringir-se às fronteiras do Mercado Muni­
cipal. Trabalhava e morava por ali. Dor­
mia na pensão da D. Verônica, na esquina
da rua Álvaro de Carvalho com a rua do
mercado, Frederico Rolla. Todos· o co­

nheciam por ali e fizeram questão de con­
cordar com um jovem que dizia:

- Era um homem muito bom. Não
p.orqu.e morreu, não, Beber nunca se viu.
.As 5 ou 6 horas da tarde já estava dorrnín­
do. Dar um tapa no "Juquinha" era o

mesmo q\le bater num mooquito.

'CURIOSIDADE ACIMA DE TUDO
.Logo após a descoberta do corpo, a

notícia correu rapidamente de bqca em

boca. E o povo foi correndo a0 .local,
numa tentativa de "dar uma olhadinha".
Senhores, velhos, mães com filhoo ainda
pequenos, crianças, em minutoo povoa�
ram o local. AlgUns, com um pouco de
bom sensp e �rrependido de ter ido.ver tal

.
cena, ao verem passar senhoras com seus

ilihos, aconselhavam dizendo:
- N�o vá minha senhora. A criànça vai

ficar chocada.
E uma .das curiosas desculpou-se assim:
- Que nada, criança não entende .

Todos faziam questão de ver' e, no lo-
cal, � palpites-e comentários se diversifi­
cavam. Um dos populares,comentou: .

- Na noité de quarta-feira, entre 21 e
22 horas, UQ'l homem disse que hu, atra­
vés de uma luneta, o movimento de duas
ou três' pessoas correndo no aterro, inclu­
sive uma com lanterna.

O corpo de Lauro Simão' continua no

Instituto de Identificação Médico Legal,
onde está sendo feita a necrópsia que re­

velará a �usa da morte:' se por asfixiá ou

em consequência dos ferimentos. As in­
vestigações prosseguirão. no dia de hoje.
Sem pista: :

\

I'

o corpo de Lauro Simão, de 54 anos,
carregfldor de cargas do .Mercado Munici­
paí, foi encontrado na manhã de ontem ,

por alguns guardadores de carros do esta­
ciona mento do aterro da Baía Sul, quase
no centro do improvisado campo de fute­
bol dos garotos, a uns duzentos metros do

, Miramar. O cadáver foi localizado por
volta das 9 horas. Estava estendido de
costas para o chão e o rosto cuidadosa­
mente coberto com areia, como se o cri­
mínoso usasse desses artifícios para enco­
brir os ferimentos na face da vítima, que
.a deixavam írrecórrhecivel.
..s "A�i"Pri��'�aS"";{ii(;Údad�s policiais a

chegarem ao 'local, que em poucos minu­
tos foi tomado por uma multidão com­

.posta- pa mais de, uma centena de pes­
soas .foram os soldados da guarnição no. 8
da Rádio Patrulha, Comandados pelo
cabo Matos, os soldados Casagrande, Silva

.'

e Brígido, à muito custo conseguiram íso-
.

lar o local, até a chegada da Delegacia de,

SegurançaPessoal, às 9h45m.
O comissário Gregório José de Lima

Vieira, da DSP, iniciou o levantamento do
local à procura- de alguma pista, por me­
nor que fosse, para iniciar.as investigações.
Segundo ele ""encontrrut;los no local, espa­
lhados pelo chão, nas proximidades, co­
!110 se tivessem çaíd� durante uma briga,
uma corrente de pescoço dourada, partida
e um colar de contas coloridas. Os bolsos
da calça da vítima estavam revirados e foi
encontrada também uma carteira de cou-

ro preta, vazia, que acreditamos fosse da
'

vítima, além de uma carteira de identi­
dade. Acredito que os ferimentos do ros­

to não tenham sido a causa damorte. Ao
.

que tudo indica ele morreu por asfixia,
,

'

pela areia".' ,

..

O corpo, entretanto, só foi retirado do
local 'às llh20m, depois que a Polícia
Científica fez o levàntamento pericial do,
local.,' _

IDENTIFICAÇAO
Embora tivesse sido encontrada Uma

carteira de identidade próximo ao cadá­

ver, a identificação oficial só foi efetivada
I, às últimas horas da tarde de ontem, após
o confronto das impressões digitais da
vítima -com a impressão na carteira de'

identidade. Dada a deformação que ó
cadáver apresentava no rooto, em virtude
doo ferimentos, o recrohecimento pela
fISionomia era impossível, incerto: Por
isso, interrogado sobre a, identidade dê
corpo às 14 horas de ontem, o delegado
Jorge Xavier, da Delegacia de Segurança
Pessoal disse: '

.

,

� Não sabemos se o doçumento en­

cOntrato' é da vítima. Telefonei à Polícia
Científica pedindo as impressres digitais
do corpo, pira confrontar com a da car­

reira de identidade. Só após os eJS:ames

dactilosc6picos poderemos dizer alguma-
coisa. �

- AS INvESTIGAÇDESI
.No início da tarde, quando nem me

smo a polícia çonhecia com cer�za a

identidade do assassinado, o delegado
adjunto da DSP, Luís Bahia Bittencourt
rusSe: .

.

., O que nó; sab(:moo é o mesmo que
cerca de dUas mil pessoas em Florianó-

polis já sabem.
'

O delegado Jorge Xavier acrescentou

que "por enquanto estamos jUI!tando
tudo· o que temOs. Só apoo reunir todO!
O! eleplento! é que poderemos começar a
estudar o caso, procurando as pistas que
poderão levar ao assassino.

O corpo foi localizado por volta das 9 horas de ontem
,

Um homem
,

,

,encontrado',
,

morto
no aterro

'.

Mais uni

"absurdo'
contra

Vesco?

... A. vítima só foi identificada no final da tarde
í

,
.

Simão residia neste prédio nas prOXimidades doMercado, I)nue trabalhava como' carregador.

\

o governo da Costa i­
ca continua em suas inves­
tigações sobre .o suposto
caso de contrabando de
armas, envolvendo 9 finan-.

cista norte-americano Ro­
berto VesCQ, asilado no

{XJ,(s. '

Em entrevista a The
Assocated Press, o minis­
tro da Segurança Pública,
Mário Charpentier, após
Vesco ter nefJldo qualquer
participação numa trama
desse tipo, salientou que"eu não persigo ninguém.

'

Simplesmente investigo,
para evitar injustiças "..

"O senhor Vesco -

'

'prosseguiu - ué um estran-
_ geiro que vive na Costa 'Ri­
ca e, nessa condição, deve
respeitar as leis do 'pats".
Charpentier reprisou a sua
tese de que se Vesco rece­
beu um carregamento irre-
.gular de armas, deve entre- .

gá-hs ao governo.
Por meio de carta envia­

da ao Ministério na terça­
feira à noite, Vesco des­
mentiu a noticia de que.

mandou vir ar� e prosti-
'

tutas dos Estados Unidos,
qualifi.cando as acusações
de 'ridículas e absurdas",
Fontes' de Washington fJl­
rantira a AP; ra segunda­
feira, que armas e. mulhe­
res foram enviadas para o

financista fugitivo e seus
amigos, que vivem em San
Jose. <Ó,

Vesco, que falou em ar-
.

mas, mas não tocou no
item "meretrizes", vive ra
Costa Rica desde 1973,
quando fugiu do Estado
norte-americano ae Nova
Jersey, onde estava sendo
processado por fraude fis­
ali e con tribuição ilegal
para a campanhà do presi- .

dente Richard Nixon..

Segundo as acusações,
Vesco teria feito um dona­
tivo de 200 mil dólares
(cerca de 1,36 milhão de
cruzeiros) yara o comitê
pró-reeléiao 'de Nixon,.
com esperança 'de in[ luen­
dar o parecer da comissão
de" valores dos Estados
Unidos sobre uma denún­
cia de fraude fiscal, prati-,

cada por Vesco no setor de
fundos mú tuas, no mon­
tante de 224 milhões de
dólares (1,52 bilhão de.
cruzeiras ).

'
.

Tribunal'
ratifica: cão

.pode ser
� 'arma".

o Tribunal de Recursos
de Massachusets acolheu
orientação de um tribunal
de primeira ins tôncia,
quanto à conceituação de
que um cão pode ser consi­
derado "arma perigosa ", se
tiver sido treinado para in­
fligir danos corporais-a ter­
ceiros.

O acórdão ,e originou
numa apehção-âos advoga- .

dos de Michael Tarrant, de'
Boston, que foi condena­
'do, no ano passado, à pena
variâve 1 de dez a vinte anos
de prisão,. por assalto à
mão armada. O juiz que
determinou a condenação "

do réu, entendeu que 10
cão pas tor alemão "King",
com o qual a vttima, David
Weinberg, foi ameaçada,
era uma "arma perigosa '!

Os defensores de Tar­
rant sustentaram, perante'
a corte superior de Suffol­
k, que um cachorro jamais
pode ser considerado uma
arma e que o assalto à mão
armaàa, crime no qUllI o

réu foi incurso, era uma

acusação insu bsistente,
pois ele n.iio portava qual­
quer instrumento contun­
dentes, agindo.. de mãos
limpas.

Segundo o magistrado
David R,ose, que julgou o

recurso, "a simples exibi-'
,ção de uma arma aparen­
temente perigosa, com fins
de' intimidação, já é sufi­
ciente para tornar o de lito
frnis grave que um simples
roubo. E é sabido que um
dia pode ser treinado para
atacar as pessoas, obede­
cendo a ordens de seus
donos".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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para estudantes.
TEATRO INFANTIL
Leve seu filho no sábado às 16 horas no
domingo âs- 10 e 1.6 hora �no Teatro
Álvaro de Carvalho para ele se deliciar,
com l!- peça infantil do Liad de Almeida,
APOLONIO I, O ASTRONAUTA com o'

elenco profissional de Roberto Menghirú.
Haverá distribuição de Coca-Cola Litro.
COSTINHA VEM A( ,

-

MaiS uma vêz
'

o publíco da Capital
podera assistir o espetáculo COSTINHA
NA INTiMIDADE com textos de Jorge
Morad e o próprio Costinha, nos dia 8 -

9 - 10 e 11 de agosto sempre as 21 horas
no Teatro A. de Carvalho Os ingressos ja
podem ser adquiridos pelo fone 3016.

'Teatro
\. ,

I Darci Costa-

A PRÓXIMA VJTIMA NOTAC
Será a partir d� quinta-feira â-domíngo

sempre as 21 horas 'as apresentações da
peça de Marcos'Rey A PRÓXIMA VÍTI­
MA com oTeatro de Roberto Menghi nu­
ma promoção do Diretorio Central dos
Estudantes da UFS,C, a preços especiais

IStodieckl
/ '

Niíton Severo da Costa, o nosso Prefeito, abandonou, ao mimos por horas (ou
dias), os seus já conhecidos paletós de aba larga, com que ele costuma 'efetuar os seus

"voos, à lapela". Na quarta, Severo atendia ao povo (quarta é dia do povo) em

esportivas e democráticas Illangas curtas - e achei ser o- traje dos mais corretos. Piá
'

que ficar eternamente atado à gravatas, preso à paletós? II
. ESTADO QE' SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDlFr'CAÇÕES'
EDITAL DE TOMADA 'DE PREÇOS 'Nº 03/74.

"
.

,.
..

,AVISO ereta e humana, ao alcance do povo.
Os bons espetáculos nacionais, que ainda'

são feitos pelaf, sobrevoam a Ilha de Catarina,
pobre Santa, esquecida e na sua origem, des­
iI)rracla. Poucas são as peças teatrais que se

atrevem a vir até nôs. E por que essa omissão

'por parte das companhias teatrais e dos gran- '

de e bons nomes do show business brasileiro?
Por falta de local onde realizar seus espe.tá�
culos (re) afumo. Já não nos é dado o d,keito
de ter a agradável sensação de ver quem a gen-

.

te merece. Sim. Aíndahâ pouco 0 florianopo­
litano deu provas de qJe gosta da boa arte- e

curte até os últimos acordes "quando lhe são
dadas possibilidades. Foi no final do ano pas­
sado, quando a' Orquestra Sinfônica de Porto

Alegre .fez umaapresentação n�Clube Doz(e.
A promoção não poderia ter sido melhor. E,a
platéia também. De tanta gente, faltou cadei­

ras. Eis um bom exemplo. o flQfianopolitano .

tem bom gosto. E mais que iss�: sabe reconhe-
'

cer os verdadeiros valores artísticos de um

povo. O que lhe falta mesmo é disponibilidade
para que possa, ver, sentir e apalpar de perto o

que se faz de arte emtodo o país e lião tomar
conhecimento só pelos jornais; Há ainda' ã
alternativa de dar um pulinho até, o Rio e São
Paulo (corno estou fazendo neste momento)
mas, transpor tais ingremes ti tortuosos des­

víos, não é a chancela de muitos, ou melhor, é
prêmio conferido a poucos. Taí, ia, somente
dar uma sugestão e acabei falando sobre um

mundo de coisas. Ser colunista em Florianó­
polis dá nisso.

Ontem sugeri' que-fosse construído um tea­

tro no Morro da Cruz, no melhor estilo helêni­
co. Hoje continuo insistindo na construção de'
eatros (o que nunca, é demais), só que, desta
vez no' Aterro; Sim, porque' não se construir

,'no Aterro urna casa de espetáculos também ao
.

ar-livre? Seria alucinante ver (e sentir) toda a

programação estival !lhoa realizada ao gostoso
vento sudeste e às diletantes ondas da Baia­

Sul" Com certeza, uma obra que, viria conf ir­
mar ser Florianôpolis urna (ainda) bela capital
praieira e de gente de bom gosto. }

E por que tudo isso? Explico mais uma

vez:' já vai longe o tempo em que Floríanó-'
polis oferecia ao ilhéu condições para saciar
indômitos desejos de ver, ouvir, aplaudir ,e
executar um espetáculo artístico de alto nível.
Sem dúvida, é longinqua a possibilidade 'de

suprír o Teatro Álvaro de Carvalho (a ser re­

modelado pela Secretaria do Governo -

·palmas, palmas), as necessidades intelectuais
do floríanopolitano. Quando <r 'fAC foi cons­

truído, Florianópolis ainda era uma pacata
, cidadezinha do interior brasileiro, com um

acanhado índice populacional, onde mansos

. muares.formavam a frota de coletivos munici­

pais. A população aumentou, a cidade tam­

bém e o TAC, tímido na �ua capacidade, con­
tínua Jsendo "a única casa de espetáculos da

cidade". Bem sabemos 'que arte não é derru­
bar o velho e substítüf-lo por um novo e de
mau gosto (o que é irreparável). Não é, tam­
bém, o soerguimento faraônica de simétricos
concretos distanciados'de uma' realidade

I

con-

,I

o Rapaz Que Partia Corações [The 'Heartbrek Kid} de

ElaineMay .
,

,
'

I
\

,

Q RAPAZ QUE PARTIA CORAÇOES (The
Heartbreak Kid) Hist órià conuca, 'no. plano
rornântíco-sentimental, em tornode uma cara indeciso, que
casa e, ao.fim de '5 dias, enjoa-se da esposa, apaixona-se
por outra e lhe pede a mão, C0m a maior calma do
mundo. O personagem é vivido pelo desconhecido
Charles Grodin; as garotas são Cybil Sheperd e Jeannie

I

Berlin. No elenco, o único nome conhecido do grande
público é Eddie Albert. A direção ,é de Elaine May, cujo
filme, anterior não causou boa impressão. Technicolor.
São José às 3 - 7,45 e 9,45 horas.

A CtJLPA, filme 'nacional de Domingos Oliveira, o
realizador de Todas as Mulheres do Mundo. Participação'

,

de Dína Sfat, Paulo José e Nelson Xavier. Censura 18
anos. Ritz: 5 - 7,,45 e 9,45 horas.

'

O 'MAiS A)'REVIDO OOS TRANSPUTES
comédia inglesa em linha erótica, narrando uma anedota
em torno de um transplante malicioso, com HyweU
Bennett, Elke Sornmer, Britt Ekland. Direção de Ralph
Thom�, veterano e acomodado

,cin�e'
ta inglês.,

I' Tecbriiooler - J 8 anos. Coral: 3 - 8 pIO h raso

UMA ESCOLTA NA COUNA 00 TIG, - aventura
chinesa

DESEJO PROIBIDO, com Tony Vieira' e Claudete
Jaubert - ROJey: 2 e 8 horas - Censura 18 anos.

O DEZ MANDAMENTOS, de Cecíl B. DeMille, com
Charlton Heston, Anne Baxter. Jalisco: 4,� 8 horas.

,
O DESéARTE, nacional de Anselmo Duarte com

Gloria-Menezes' .....
,

TATl, de' Bruno Barreto com Dina Sfat, Glória: 8
'

horas, Censura IS/anos. " .� \ '

. OS 5 DE CmCAGO, (Bloody Mama) de Reger
Coirnan, com Shelley Winters. 18 anos. Rajá: 8 horas .

.,.

" .

..

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberto o Edital de Tomada de Preços no. 03/74, para
�f�rnecimento de Luminária para o EdifíciodoTRIBUNAL DEJUSTIÇA.

"

, O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na -Sede do
Departamento A!J1Ônomo de Edificações, no 100; andar do Edifício das Diretorias
à Rua Tenente Silveira, em Florianúpólis, de 2a. a Ga. feira, no horá�iodas14,00á�-
18:00 horasz /'

Florianópolis,29 de julho de 1974
- ENGo. HELIO COSTA

-

DIRETOR GERÀL
l, i ,

,

,ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA 'DOS TRANSPORTES E -obRAS·

-
\

DEPARTAMENTO 'AUTONOMO DE EDIFICAÇOES
EDITAL DE TOMADA DE, PREÇOS Nº 04/74

A,VIS,O-
o Depammento AutÔnomo de Edificações torna público, tlar.a conhecimento

dos interessados, que se acha aberto o Edital de Tomada de Preços no. 04/74, para a

elaboração dos s�viços de I nstalação e, fornecimento de Ar Condicionado no Edif(-
cio do lRIBUNAL DE JUSTiÇA.

'

O Edital, bemcome quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na-Sede do
Departamento AU1Ônomo de Edificações, no 100. andár dó Edif(cio das Diretorias "

à' Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a'. feirá, no horário das 14:90 à�
18:00 horas.

'

Florian6polis,29 de julho de 1974
ENGo. HELIO COSTA

,

DI RETOR GERAL

Omar Cardoso

ÁRIES - Se não tem inimigos não deverá temer ao

enfrentar pessoas desconhecidas' 'neste dia. Tenha apenas
'

cuidado para não criar iIÍimizades. Haverá bom
rendimento profissional sucesso nos negócios 'e

, favorabilidades ao amor.
TOURO - Não altere seus pontos de vista" mesmoque
terceiros insistam em contrariá-lo. o dia será excelente

'para realizar bons negócios comerciais e imobiliários,
para 'aprimorar-se no. campo, profissional e ao

aumento de sua popularidade.
GÊMEOS .:_.Una a opinião com a expenencia e

. empregue-as juntas que conseguirá obter resultados úteis
e afortunados. Terá sucesso nos escritos, nos assuntos

legais e nas assinaturas de contratos. Bom ao amor e às

viagens. .

CÂNCJ;R - Este é um dia em que' sua situação
financeira.poderá melhorar consideravelmente através de

negócios realizados junto com nativos de Áries, Leão 'e

Sagitário. Muita tranquilidade no trabalho, no lar e no.
I,

Esta'menina é descontrarda no sorrir, no falar, no vestir;
no andar. É levemente túnida; as vezes

moleque - no entanto vive tranquila, muito na dela. Ela é
1 bonita, engraçada, exatamente como
deveriam ser todas as meninas da suaidade

e_ que, infelizmente, nãô são, Ela tem 16 anos=- e não é
fácil ter 16 anos. Ela é MiJú Leite

'

Garcia. E a foto é L.P. Peixoto.

, :;;,'
.
,/

romance.

LEÃO - Para 'que outras pessoas não se aprov�item de

você hoje,' faça apenas pequenas concessões. Sua,
personalidade e seu \magnetismo pessoal influirão
'bastante NO seu suéesso e a saúde também irá colaborar-:
Bom ao trabalho e ae amor.

Vl�GEM -:- ,Néste' dia yo€ê poderá ser atingido por uma

importante pe'netràção psiGo16gica dos atuais problemas.
Conseguirá obter bons r�sultados. Cuide da saúde, não
assjne ,contratos ou documentos que possa
comproriletê{o e �vite atritos. '

' ,

URRA - Dia negativoipar� miciar coisas novas, li não
.

I

ser que estas veem sendo estudadas desde hámuito. Por

outro lado, terá sucesso'nas'viagens que "empFee-nder,
lucrará nOS negócios e poderá ser elevado 1'10 trabalho.
P0de amar.

' -

ESCORPiÃo - Não deixe que a inveja, sobre as pessoas
, mais capacitadás e' evoluidas Aue você, intedlra em seu

progresso e· prosperidade profissional neste .ma e fase.

Aprimore suas qualidades é conhecimentos. Pode viajar �
amar. I

SACITÁRIa - Dia em que' as influências oscil�rão
,

bastante para você. Portanto, não saia da rotina, más nilo
deixe passar despercebidas algumas boas chances qUe
dlverãõ surgir à tai:dé. Ótima influência ao,amor.

,\

CAPRICÓRNIO - Não' .-se, desespere diante das

dificuldades; pense e repita constantemeflte esta frase
tão milagrosa de Emile Coué "Todos os Dias, sob todos

,
-

) '. . j, ....

.

oS pontos de vista, vou cada vez melhOl;, que tudo deve

melhorar sensivel,mente. Cuidei da saúde.

AQUÁRIO - Algumas dificuldades ,estí!o previstas para
você hoje. Mas se, usar sua espetacular inteligência que é
a mais evoluída' do Zodiaco conseguirá dissolvê-las com

certa facilidade. Sucesso nos escritos no comércio e na

indústria. Ame.
PEIXES - Dia cheio de satisfação em sua carreira

artística ou profissional. Tire todo pFoveito possÍVel.
Haverá, também, aumento das finanças através da

colaboração efetiva de nativos..;de Leão, boa sàúde e

fe'licidade amorosa.

I

\ Será finallnente hoje; a partir das 9 dã noi­
te, a ínauguraçâodo Tubulão, o maior investi- ,

mento (c�rca de 400,mil -'- só o ppnto custou

150)'já efetuado em favor da noite de Catari-

'Nãovenderíamos carros usados
"

' que, causassem
.

problemas para você e para nós.

atrações da casa, Em princípio as paredes são
marrons e a iluminação é amarela. O teto foi
rebaixado com placas de alumínio ondulado.

O, chão continua o mesmo � aliás; é a úniça
lembrança do antigo San Remo. E de que
mais adianta ficar escrevendo ( e muito já

A casa (de shows e ou1;);os babados 'mais) escrevi - inclusive em colunas anteriores) se o

está localiiada na Beira-Mar Norte, no mesmo importan�e é dar um chego até Ia'e ver como é
"

lugar onde, um dia, foi o San Rema. Mas, que ficou? Pois é. Só me resta dizer que desta" \'
apesar dó seu ,antecessor, o Tubulão não 'só vez, realniente, .o tlorianopolitano foi premia-'
mudou de n0me, como dé propriet'ários e de do. E da'! a minha euf0ria' em anünciar o prê­
dec!lração - está outro, completamente mh- :�io C0m tantõ estardalhaço: alem �de estar
dado. Prámuito melhor, é claro. Chella a estar· "lxl;talhando há tempopor uma casa no gênero, \

-

ótimo. O projeto de decoração é de a'utoria do 'o Tubulão merece; Seja pois bem-vindo e nos

arquiteto, Paulo Rocha, que usou mil e uma delicie por muito' tempo. Annal, alguma coisa
novidades constituindo-se' numa das muitas em de durar nesta terra.

ruf, a nossá.
,

I Carro usado é negócio muito sério, E, por isso mesmo, levàmos' esse
negócib çom muita seriedade, ", "",' -

. ,

Quando vier comprar um carro usado em nO,ssa loja, você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também, um Gertific;adb de' garantia, qiJe
faz do seu carro usado alg.o mais do que um simples carro usado,

,

Depois" você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de OuaJiçjade Chevrolet ,'.

Se você está procurando um bom carro usado, venhà até a nossa loja.
Isso. nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência._

M.I§li.lm.
'

A Varig anuncia:' em novembro 00 seu,s mui posS3l!tes Boeing 747 estuão
pousando, diariamente, 110 Aerop'mto (daqui a pouco Internacional) Herc{lio.Luz. li

Miás, já 'não faz sem 'tempo. Passageiros existem - e muitos. Não sei se sabem, mas
Florianópolis é, talvez, das cidades que mais voam no Brasil. Aliás, é de se espantar
que não sejam concedidas licenças para que a' Cruzeiro' do Sul e Vasp operem no

nosso Aerop<xto. O que é que estão esperando? �_

II' •

Ai que saudades qu�e eu' tenho da

rua Esteves Junior...
Nos temos b�"
financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

, Plantão aos

sabados e

dqmingos
,

A outrora tradicional, bonita (das mais) e Presidente Coutinho) e que fez com que as

simpática rua Esteves Junior está em' petição mais diversas pessoas, de todas as procedên­
de miséria, congestionada (de carros e anti: "cias, para lá se deslocassem, formando filas e '

estéticos 'edifícios), enlameada, sem calçadas' filas, desde a madrugada, tirando o sossego é

(ou estão esburacadas ou- com automóv�is toda a zona (até então estritámente familiar),
estacionados ,em cima) com .os paralelepípe- enfim infernizando a vida de quem, até há

dos mal (rel colocados, com gente, muita gen- 'pouco, só tinha PllZ e beleza ao derredor.
!e que j!lll1ais (em outras épocas) teria alguma

I coisa a fazer qli. E isso, por que? Passem por Estou faIando (acabei de falar) do edif{cio do

lá e terão II resposta - isso é, se conseguirem INPS que, é mais do qu� 16gi'co, deveria es�
passar•.. E, é claro, verão um prédio enorme, em outro local.E, daqui prá frente, 0 cáos so

que invadiu calçadas e ruas (fuClui-se, a{, 11 tende a aumentar. Esperem e verão.
\ \ I

,

\

VEÍCULOS USÀDOS OE QUAlIDADE

\

eHt=Ck» Veículos S.A.
Av, Ivo Silveira �9,9
Fones: 3566 - 2466.1-

�----__------_'--------------�--------------------------------------�
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Se as profecias maltusianas sobre a explosão demogra­
fica se cumprirem, dentro de alguns anos o mundo será
um amontoado 'de pessoas sobre pessoas, e haverá uma

fome tão grande que tudo pode acontecer. Mas antes
disso e possível qu� a humanidade recorra a uma fonte

,

" de conhecimentos que a ajudará a resolver o problema:.'

as formigas. -

No �ia em que as faculdades de arquitetura criar�m
uma cátedra sobre a vida das formigas, muitas das difi­
culdades que o urbanismo já agora caotico encontra'
serão certamente solucionadas. 'Elas são o mais perfeito
.de todos os exel!lplos em matéria de economia-do espaço
disponível para habitação e armaZenagem de alimentos,

. As formigas são os mais admiraveis arquitetos do
mundo animal, e sua organização social e uma dàs me­

lhores na natureza. O formigueiro e uma cidade em

miniatura, com uma grande quantidade de ruas e' túneis
que se entrecruzam, formando labirintos identicos.

'

Alguns túneis levam-a dorrnítóríos, outros a jardins de
infância, onde as formigas-babás cuidam das recém-nasci­
das. Também pelos túneis se chega a restaurantes, depo­
sitos de comida, aposentos reais, sardas para o exterior.'
Quando",algum desabamento obstrui uma passagem, as

formigas-operarias logo as consertam, e quando o forrni­
gueiro e destruido a reconstrução começa imediatamen-
te. I ""',
AS OPERÁRIAS .

Nessa fantástica comunidade, as formigas operárias
são as que mais trabalham Se alguém pisa num formi­
gueiro, centenas de formigas saem correndo assustadas,
algumas levando nas costas larvas e objetos As obreiras,
no entanto, entregam-se imediatamente â tarefa da
reconstrução. E as que morrem no desastre são retiradas
e levadas para longe

Se uma catástrofe acontece numa' cidade humana, os
habítàntes tomam conhecimento pelo radio, televisão e

jornais Num formigueiro, isso não e preciso: seus siste­
.mas de comunicação ,são mais perfeitos, e mesmo as

formigas cegas ficam logo sabendo do que houve, graças
à comunicação pelas antenas. .

.

Na sociedade humana, ainda não foram descobertos
, meios de se evitar a ínutil repetição de trabalhos ou a

duplicidade de funções. Entre as formigas, isso e uma

tecnologia- superada há milênios. A imensa maioria e

operária, mas todas têm tarefas estritamente delimitadas.
Umas se encarregam de procurar alimentos, outras de

transportá-los Há as encarregadas do asseio da comuni­

dade, mantendo limpos os túneis, enquanto outras ficam
de sentinelas. Algumas especies têm formigas-barris, que
enchem a barriga de seivas vegetais e depois se penduram
no teto do formigueiro para que as companheiras, em
desfile, bebam o mel que elas armazenam

; Há, tambem, as amas de leite A rainha Epe QVQ�� de
.

1 i oiide não demor�m a sair as formiguinhas. ASsim- que as

primeiras camadas de ovos são depositadas, va;ias operá­
rias as transportam para compartimentos especiais de

incubação, onde são entregues âs babas.
O trabalho delas e levado muito a sério Primeiro,

cuidam dos ovoso até que as larvas saiam. Depois as'

. ,

�;ru:

'.
. :-,

....

"

.'

,

'

,

1',

alimentam, transportam-nas em suas mandíbulas e até
mesmo as acalentam comas antenas. À noite, os bebes

\ são conduzidos aes andares mais baixos do formigueiro,
onde ficam guardados do frio. Quando o SQl brilha, as

babas as trazem para passear
As próprias larvas, no entanto, encarregam- se de fazer

seus casulos, onde dormem algum tempo até que as

babas as ajudam a rompe-las, dando início à vida verda­

d�ira. Nos primeiros dias, podem fazer o que quiserem e

não precisam trabalhar, Depois, no entanto, são incor­

poradas à força de trabalho e continuam trabalhando até
morrer.

OS AMOROSOS
O dia mais importante dos formigueiros e o dos casa­

mentos. No fim do verão, os machos e rainhas, alados
voam em bandos, e no meio de-urna festa se.faz a fecun­

dação, No entanto, e uma felicidade passageira, pois os

machos morrem no exílio e a maioria das rainhas tam­
bem. As que sobrevivem são levadas aos formigueiros,
onde tem suas asas cortadas e se dedicam a pôr ovos pelo
resto da vida. A formiga vermelha chega a pôr 100 mil
ovos numa estação.'

.

Importante é tambem a atividade das formigas guer­
reiras. As do tipo polyergus fazem expedições devasta­
doras contra os outros formigueiros, que tomam por
assalto com grandes exercitos, carregando as larvas e

ninfas- que, encontram nos quartos infantis. .Algumas
guerreiras lançam acido formico a mais de um metro, e

outras organizam formações disciplinadas e arrasadoras,
destruindo tudo o que encontram pela frente

No Brasil, Paraguai e norte da Argentina, há uma

formiga devastadora que muda de acampamento com

frequência e e temida por sua voracidade. Espeices pare­
cidas existem na ÁSia e África com exércitos integrados
por milhões de indivíduos, que, formando filas de 3 a 5
centímetros de largara e mais de um quilometro de

comprimento levam o medo a todos os animais da selva e

acabam com as colheitas.
. Em ,compensação, há especies agricultoras, como a

.

brasileira A. Sexden, que tem hortas e jardins no interior
__
de seus tuneis. Outras espécies hospedam piolhos vege­

,tais, que vivem nos caules e folhas das árvores,
sugando-lhes a seiva. Os piolhos ficam inchados de tanto

chupar e depois começam a expelir um líquido doce que
.é o prato favorito das formigas. "-

Para .estocar urna boa quantidade desse leite, as formi­
gas reúnem um grande numero de piolhos e os põem em

certas plantas, que mantêm sob severa vigilância. Quando
-

os piolhos incham, elas os ordenham, golpeando-os nas
.

costas com as antenas. No inverno, elas 'protegem os ovos

dos, piolhos dentro dos formigueiros, para poderein
'CORtar com um novo rebanho na primavera.
_ Existem, até, algumas formigas elegantes que utilizam-

'-pedrinhas finas do-'�tarTIanho' de grãos de milho para o_�

. forrar seus formigueiros
Uma espécie desse genero, encontradiça no Texas e

Colorado, dá se ao luxo. de ter ouro nas paredes. Em
vários formigueiros foram achadas pepitas douradas que
as operárias tinham carregado para edificar. sua cidade.

Mudamos O' símbolo.
, Sempre estivemos de olho em Santa/Catarina.

Finalmente conquistamos O' território Barriga Verde.
Conseguimos com o nosso 6, envolver o Estado e O'

coração dos Catarinenses, com 'uma programação
. NACIONAL.

Ai está o novo símbolo da Cultura,
Símbolo da 'Integração da nossa terra com

_

a grandeza deste País.

Agora onde você estiver, estará também um,

pouco de nós, dentro do novo esquema
NACIONAL da REDE TUPI DE TELEVISÃO.

�

.
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dêncial',' de Cecilia Meirel­
leso Direção, seleção e

àpresentação dos poemas
Maria Femanda 'e música
do catarinense Edino Krie­
gero No elenco, Maria Fer­

nanda, Rubens de Falco,
Oswaldo Neiva e Karandré.
A promoção' da Secre'taria
do Governo e Departamen­
to de Cultura de Santa Ca­
tarina.

,i

cebem os padrinhos de Ire-
.

ne Maria e Leonardo, no

Country Club.
.

Os Lions Clubes Flórian6-

polis Norte e, Centro, ama­
nhã recebem convidados

para a solenidade de trans­

missão de cargo de gover­
nador do Lions Distrito

. L-lO, 'que 'será ocupado
pelo sr. Claudio Alexandre

Fullgraf. No salão nobre

,do Palácio Barriga Verde,
acontecerá coquetel e jan­
tar para os Lions e Doma­

douras comemorarem o

acontecimento

Durante seis dias, um nú­
mero de 47 orientadores
educacionais de Santa Ca­
tarina participou, em Poro'

to Alegre, de um encontro

que reuniu 1.600 técnicos
de. todo 'O país para deba­
terem problemas relaciona"
dos à saúde mental da cri­

ança. Durante o congresso'
foram realizados cursos,

palestras e apresentados'
trabalhos que abordaram o

. tema central do çonclave.

Logo mais às 16 horas no

Santacatarina Country
a elegante sra.. Inel­

zyr_ Bertolí, madrinha,
das Debutantes Oficiais do
Baile Branco, recebe às De­
butantes, para um coq. En­
tre as lindas jovens será
sorteada uma linda jóia
oferecida pela Sra. Bertoli.

O Presidente do Conselho
Penitenciário Federal, José
Júlio Lima visitou nossa ci-

.

dade onde participou de
uma sessão do Conselho
Penitenciário Estadual. O
Dr. José Júlio Lima que
também é procurádor 'Ge­
ral da Justiça dos Territó­
rios Brasileiros fez palestra
no auditório da Faculdade
de Direito.

Armando, é um costureiro
vindo de Portugal para o

Brasil, que no Rio onde
reside está terminando sua

coleção, para ,viajar mos­

trando sua moda nas prin
cipais c idades .do Brasil.

Marcado para dia 8 próxi­
mo no auditório da Reito­

ria, a apresentação do

"Romanceiro da Inconfi-

Celina M. Jácome e Dr. Antônio Carlos
B. Brina, no dia de seu casamento. Celina
usou vestido em veludo italiano e manti­
lha da Espanha,

Hoje no Palácio dos Despa­
chos, foi feita a entrega do
relatório das decisões to­

madas no CETRE, Itacoro­
bi, ao governador Colom­
bo Salles, pelas entidades

integrantes do acordo para
o

.

desenvolvimento pes­
queiro catarinense, com o

objetivo de analisar os re­

sultados das ações que vem
. sendo realizadas com base
no instrumento.

Ontem
uma got� no oceano

HOJe Integrada,
a um oceano d,e gota,s

Zury

Machado
,/

O Diretor do Plano de Pre­

venção da Marginalização
do Menor, sr. Edson Seda
Morais, fez entrega a Pri­
meira Dama do Estado.
Dona Daysi Wem'er Sanes,
de uma caminhonete Kom­

bi-74, para serviços à So­
ci edade Promocional do
Menor Trabalhador.

O Diretor Administrativo
do Teatro Alv�o de C�a­
lho, Luiz Alves da Silva,
informou que as reformas
do TAC vão ser iniciadas
no mês de fevereiro do
próximo ano. A remodela­

ção será, executada com I

verbas do Ministério da

Educação e Cultura, conse­
guidas .através da Secreta­
ria do Governo do Estado.

A Colnissão Executiva da
Liga da Defesa Nacional de
Santa Catarínar''com sede
nesta capital, marcou para
às 10 horas do próximo
dia 2 uma homenagem à .

heroína Anita Garibaldi.
Estão sendo convidados as

autoridades civis, militares
e eclesiâsticas, estabeleci­
mentos de ensino e en-Ida­
des de classe. O Iloca1 da

.

homenagem será junto ao

monumento Anita Garíbal­
di, à praça Getúlio Vargas,
quando usará da palavra a

oradora oficial daquele ór­
gão, dra. Dilza Délia Du-
tra. ( �

Fabfola Maria Simone Ramos também está na lista das Debutantes oficiais do Baile Branco.

,
,

Quem .
está na ilha mas

pensando em voltar ao Rio

pata gravar um novo LP, é
o nosso internacional Luiz
Henrique. Também está na

agenda do cantor e compo­
sitor, uma víagemaos Esta­

dos Unidos para um. bate­

.papo com Liza Minelli.
1 ,

'Chegando de sua viagem
de um ano a Europa o jo­
vem casal Tania e Luiz
Heitor Ferrari. O casal Fer­
rari, foi homenageado com

um jantar, na bela residên­
cia do Conselheiro e sra.

Leciari Slowinski.

. restaurante Moinho do
Vale e os finos vinhos e

uisques de Kurt Koch,

O gerente geral' da C- 'xa
Econômica Federal I de

Santa Catarina e sra. Dr.
.

João Gasparíno da Silva,
passaram o fim' de semana
visitando amigos, no Hotel
-do Lago, em Gravatal.

O Centro de Treinamento
da Secretaria da Admínis­
tração iniciou um curso de

Introdução à Legislação­
Tributária e Prática de Ser.'

viço que terá duração
-

de 3

semanas. Dezoito concor­

rentes ao cargo de Agentes
Fiscais Rodoviários partici­
pam desta promoção con­

jun ta da Secretaria da

Administração e Departa­
mento de Fiscalização, da
Secretaria da Fazenda.

tvcultura
canal6
Florianópolis
ILHA DE SANTA CATARINA' .\\\\\��=====�\\%\\\F'

Em seu' bem decorado'
apartamento, o jovem ca-,

sal Denise e Ricardo Sa­

pqrítti; 'reçebeu convida­
dos para um jantar. Entre
os convidados, estavam

Regina e' Roston Nasci-

Soraya, filha do Secretário do Desenvol­
Jimento Econômico, Sr. e Sra. Hoyedo
de Gouveia Lins, será Debutante do 'Baile
Branco .

mente,
I

Myma e George
Andriani, Jurema 'e Osmar

Nascimento.
' I·

Estão de casamento marca­
do pata sexta-feira prôxi­
ma às 17)0 horas, a boni­

, ta Irene Maria Bastos e o

acadêmico de' engenhariaCom coquetel no salão de
mármore do Grande Hotel

Blumenau, a Firma Harry
Eckart Chinchila do Brasil,
fez naquela cidade, o lan-

,

çamento ,de seu escritór�.
O excelente serviço foi do

Leonardo Garofalles. Após
a cerimônia õ Deputado e

sra. Femando Bastos e sra,

Zicà Garofalles, com um

coquetel muito íntimo, re-
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, COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

FUSCÃO BRANCO LOTUS -,O� -

FUSCÃ0 AZUL PAVÃO . .' .1972'
VARIANT AZUL DIAMANTE • .1972

'

FUSCÃd VERDE GUARUJÁ .1972
FUSCÃO BRANCO LOlUS . .1972
FUSCÃO MARFIM .,. "

.1971·
FUSCÃO LARANJA .1971
FUSCÃO VERMElJ-fO .1971
T L -EIGE CLARO 1971
VOLKS 1300 VERDE FOlJ-fA

'

, 1970
VOLKS 1300 AZUL .. ,. � ' 1969
VOLKS 1300 BRANCO LOTUS ' .1967

· MAVERIC!( - OK - BRANCO
MAVERICK AZU,L REGA TA. . , . . . . . . .1974
MAVERICK AMARELO .. ,' . .' .' ..... ,1974

· FORD CORCEL VERMl=LHO'JAMBO - OK-
· FORDCORCEL.BRANOOEVEREST- OK-

FORD CORCEL VERMELHOCADMIUN .1972
CORCEL 4 PORTAS TURQUESA '" .. , .. 1972
CORCEL4 P0!i'lTAS TURqUESA "",'" .1971

POSSUlMOS.CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 :- 6312

Florianópolis.

'GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 t: Fone 29-80

VOlkswagen 1.500 Amarelo Safari. "OK" ..-

Volkswagen 1.300 Beige Alabastro "OK"

VOlkswagen,i.500 Larànja � 1971

Volkswaqen 1.300 Azul Diamante ., 1971
Corcel Cupe Luxo Azul : _ 1970

OPALAVARIASCORES 1974'
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES 1974
DODGE "SÉ" VÁRIAS CORES .. _ '., , :.1974
................... GALAXIE LANDAU "OK" COR OURO LIBRA
'TETO VINIL BEIGE � : 1974
DODGE CHARG'ER .. RT" � : 1973
DODGE DART 1972
VOLKS ' 1972
CORCEL , : .. : : 1971

NÃO FECHAMOS PARA ALMOço
COMÉRCIO DE AUTQMÓVEIS, BARCOS

'Financiamentos até 36 meses

C. RAMOS 'S.A.
cOMeRCIO E 'AGENCIAS

Revendedor Autoriza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro' no. 1466
FONES: Dep. Vendas: 6381

, Pef,1S: 6�4,' ,

",

" Oficina: 6585' ,i'� .� *

", 'Adnüiústrií�ão:: 2150 � �".

VEfCULOS USADOS
1500 - Azul pavão .....•..•..... '

..••.• '.,.....•. ,1971'
,

"1 imo - Branco. '. . .. . .......•...... ", .. . .•.•.•1972

1300 - Azul Diamante' . . . . . . . . . . . . . . .. . 1970
1300 - Vermelho .... : .......•...... '

..•....•...1969
Kombi - Amarela' ', , .......•......• : ..•.....•.. 1970,

VE(CULOS NOVOS
'

Variant - Bege'alabastro ....•.............•.....• OK
_TL 4 portas - Amarelo Safari ....

'

.... _.
','

. ;. . ..... OK '

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou rec�,ndicionados à base de troca.

, "

'CARIONI COM. AUTOMOY,EIS LTDA�:'
I Av. Rio B'ranco, 53

.

- Fone,3966
Fuscão ..•..•.•••...... ; '

•••.•..•... " .•.•

-

•. 1971".
Corcel Cupe ..•......••...•.......•.•....•.. : 1,973,
Volks Sedan ..... ; ... :••....•..........••.... 1967
Vorks SedaR.. . . ..•••. � .•... , ......•.......• 1968
Volks Sedan '

..
' 1969

CARIONI ..: Tradição e conceito.
no ramo de automéveis."

((�,
. ,(j

COMER'CIAl BEIRA MAR VEICULOS E RfPRE SENTAÇÓE..,S lT DA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 43-77 '

Fínanclar e facil.! Venha falar conosco.

OPALA GRAN'LUXO AUTOMATIC
Corcel Gupê Verde .

Corcel Cupê Amarelo
Variant Azul Diamante .

Volks Azul Diamante 1500
Volks 4 portas Jóla'branco
Volks Vermelho. 1300 ...
Galaxie- 500

.. 1974'
1972
1971
1971
1971
1969/
1969,
1969

. . ','" ..

.

Pagamos à vista o melhor pr�ço pelo seu carro usado.
NOSSO OB.JETIVO � SE.RVIR BEM

DR. EVI LASI O CAON

D�. JOAO RÔMULO BITTENCOURT

Advogados
Comunicam a mudança de se� escritório para o 90.

andar do Edif(cio Tiradentes, salas 94, 95 e 96, à Ri.i�'
Nunes Machado, onde atenderão a partir do dia 2917�
no horário das 9 as 12 horas

DERMATOlOGISfA
Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

.Doenças na pele, cour.Q cabeludo e.un�as
Limpeza de pele, depilação
Consultas no perío(lo qa tarde 1

Consultório: Rua Deodoro, 15 -' s/202 - Fone

4138.- Floriimópolis.

Dr. SAULO FERNÀNDO LINHARES
. ,

'Ginecologià - Obstetrícia

Consultas das 1�,30 .âs 1,9 hbras - à rua
Felipe Schmidt - Edifício Dias Velho -100.

andar - eonl. 1014 - Florianópolis.

ALFREDO DA SILVA
'e

CELSO WIGGERS·
ADVOGADOS

causas cíveis - criminais - trabalhistas
Aluguel - compra - venda

,administração de imóveis. '

.

Rua dos Ilhéus, 22 cj. 8 - Ed. Jorge Daux '- Fpolis
. A,!..Pres. Kennedy, 73 - Campinas - S. José.

MEDI�OS
Dr. FELIPE FELlCIO

v
PROCTOlOGIA I

Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema
da Guanabara

Dr. OTHMAR BAUER

PNEU�OlOGIA . ;
.

Consultório: Rua lii!lipe Scl:lmidt, 27
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714.

Hora marcada no local das 14,30 às 18,30 horas.
'...--"__.�
�---------------------------------------�

MÉDICOS
I ,

Dr. JORGE LUIZ JORGE
GASTROENTEROLOGIA

'\ .

Curso' de especialização .. na Santa

Misericórdia do Rio deJaneiro - GB.·

Casa de

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

Curso de especialização na ABMM _. Rio de

Janeiro - GB.
. 1,-

Consultório: Rua Deodoro no, 22 - sala 33

diariamente das 14 às 19 horas.

.
,PSICOLOGA

Ora. Vera Lucia Rocha
�

Cóns.: Rua Deodoro, 15 - s/202
Tel: 4138 - FlorilPlopolis,

',:::'

CONSELHO REGIONAL DE FARMACIA
'DE SANTA CATAR,INA .JCRF-l1

EmTAL No. 02/14
FAZEMOS SABER,�OS SENHORES

'PA".R� ACÊUT_I CO�..
I N�Ç FJ ITOS NESTE

�CONSELHO REGfKlN�t DE FARMÂCIA QUE NO

DiA 22 DE' �i'OVEMBRO DE 1974, DAS 7,30 ÀS
17,00 tiORAS, SERÁ' REALIZADA A ASSEM­

BLEIA GERAL ELEITORAL 'PARA A RE�OVA­
çÃO ·00 TERÇO, FICANDO, PELO PRESENTE,
ABERTO O PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS, A_
PARTIR DE 01 DE' AGOSTO, PARA O >REGISTRO·
DE CANDiDATQS EM SUA SECRETARIA, DE

.

ACORDO COM O ART. 10. DO REGULAMENTO

ELEITORAL VIGENTE. O REQUERIMENTO· DE
.

INSCRiÇÃO, DEVIDAMENTE ASSINADO' PELO.

CANDIDATO, DEVERÁ SER APRESENTADO EM
DUAS VIAS JUNTAMENl'E COM OS SEGUINTES
DOCUMENTOS:

1 -.CURRICUL:UM VITAl;;
2. PROVA DE, MILITÂNCIA PROFISSIONAL
,

, \

EFETIVA, POR PRAZO IGUAL OU SUPERIOR A 2

ANOS, C�NTADOS RETRO�TIVAMENTE 'APAR­
TIR DA DATA DE INSC.RIÇAO COMO CANDIDA-

TO;
3. TITULO ELEITORAL REGULAR.

. À DOCUMÉNTAÇÃO REFERIDA DEVERÁ SER

ENTREGUE NA SECRETARIA DO CONSELHO
REGiONAL PELO PRÓPRIO CANDIDATO, OU,
ENTÃO, POSTADA SOB REGISTRO, NÃO SENDO

I '

PERMITIOA A INSCRiÇÃO DE CANOIOATOS

MEDIANTE PROCURAÇÃO.
FLORIANÓPOLIS, 31 DE JULHO DE 1974

. PROF. LUMAR VALMOR BERTOLI
<\ ' •

,

- PRESIDENTE -

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS'
TOMADA DE PREÇOS No. 74/0558

AVISO
'

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
-para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de'
firmas 'habilitadas pretimlnarrnente, nos termos do Decreto GE.

8.755 de.15.12.69, até 3); 15 horas do dia 14 de Agosto de 1974,
para ofornecimimto de "MATERIAL DE; EXPEDI,ENTE' .

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,'
Florianópolis, onde serãp prestados' os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópiasde Edital.
,

Florianópolis, eml31 de julho de 1974

JOÃO JORGE DE LIMA

Dir,etqr Geral.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira NaciOnal de Habilitação, Categoria

Amador no; 164480, pertencente ao Sr. Silvio Martins.
,

Tubarão, 31 de julho çle 1974
'

CARTEIRA ÉXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação categoria profis-

sional pertencente ao sr. Mário Jacinto Du·arte.
' \

CERrl FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o 'certificada de um Volkswagen ano 1972 placa

ZG-0272 - Anita Garibaldi"':SC, motor no. BF-488009 - c/reservp'
de domínio chassis no. BP-820025, Bilhete seguro no. 742987 da

Cia. de Seg, Seguradora Mine,ira. SA. d� propriedade de Euclides

Mendes., .

·'CERTIFICADO EXTRAVI,ADO
Foi extraviado o certificado de propriedade· de 'um veículo

Opala, Motor no. 3J062000 Chassis No. 5M87CCB166864, Cor

Sepia Metalico, pert'encente ao Sr. Rogerio Ta�u Bion,

Tub;lrão,31 de julho de 1974

CERTI FICAI,)O EXTRAVIADO
Foi extraviado' o cer,tificado no. 583640 de uma Kombi

VolksVl(agen ano 1970 - cor branco, motor no. BH-107983, chassis
B-.194770, sem reserva de domínio de propriedade do sr. Tomaz
Robert'b Bezem.

I

TRANSPORTES
RApiDOS W'E'ISS

r I

Transportando semanalmente de Florianópolis, para
as seguintes cidades:
Itaja( - Blumenau - Joinville - Curitiba � São Peulo e

Rio de-Janeiro.
Rapidez e Perfeição.

Hepresentante em Horianôpotis
"PRENDA"

Av.. Mauro Ramos, '286 - Fone 37-53 - Horianúpolis .

'Rua Milteus Leme, 2318 - Fone 24-1937 - Curitiba

APARTAMENTO C/4 QUARTOS
Vende-se Apartamento c/4 quartos no 50. andar do Edit{ciq
Jorg,e Daux - Desocupado - 'preço Cr$ 300.000,00 - Tratar
pelo Fone: 43-65.

TERRENOS / VENDE-SE
1) - Ao lado 'do Sta. Mônica, 13 Iates com area total de

\
,

4.680r:n2 - Cr$ 130.000,00.
,2) - Rua Acadêmico Reinaldo Conssoni 2 lotes com ãrea de

720rn2.'- Cr$ 50.000,00 .,

'

,

3) - Canasvieiras a 200'metros trevo p/Ingleses com.área de

7.105m2. - Cr$ 120.000,00.
'

' , .

I TRATAR EDF. DIAS VELHO SALAS 16 OU'17 OU FONE

3537 - REGIS IMÓYEIS! CRECI 142.

CASA - CENTRO (250m2) VENDE -SE
1'1-) GRANDE LlVING /3 DORMITÓ"RI_QS /'2 BANHEIROS
/ COZINHA / GARAGEM/ DEPENDENCIA DE,EMPREGA-

,

DA / TELE,FONE / ARMARIOS EMBUTIDOS / FORRA­

çÃO / GARAGEM / LAVANDEfRIÂ / TERRAÇO. -

Cr$ 310.000,00
.

,

2-) SALA 3 QUARTOS / BANHEIRO / COZINHA /
ESCRITÓRIO ANEXO / .REQUER PEQUENA REFORMA·
- Cr$ 125.000,00

. TRATAR EDF: DIAS VELHO SALAS 16 e 17 ou FONE
3537 - REGIS IMÓ'\lEIS'/ CRECI 142 ,

Aluga-se
Aluga-se uma 'Sala para �scritório ou' Loja na Rua Fúlvio
Aducci, próximo ao Bradesco sTratar Rua Jerônimo Coelho',
35 Bazar Brito, (Mercado Público'). • -.,

I'

"

V':NDE-SE ÁREA C/7.105m2 LOCALIZADA EM·

,

.

C NASVIEIRAS À 200m DO TREVO.
NEGÓCIO URGENTE, POR MOTIVO DE VIAGEM.
PREÇO À VISTA - .Cr$ 90.000,00
TRATARNO EDF. DIAS V-ELHO SALAS 16 e 17,
OU FONE 3537
.R!:GIS IMÓVEIS CRECI 142•.

'''t

MATRIZ
Rua Henrique Lage, 2095 - fone 2129 '- Criciúma SC.

I FILIAIS
São Paulo: R Alegria, 36 - Fones 92-1070 - 292-4859 e

292-24953'
,

Joinville: Rua Ignácio Bastos, 1335 - Fone 4093.
Florianópolis: Rua José Cândido da Silva, 640 � fone 6501.
Tubarão: Rua Acácio Moreira, 1459 - tone 1478.
Porto Alegre: Av. Guido Mondin,1533 - fone 226926

CONFIE NA EFICI�NCIA MANIQUE
'

"

\

- Presidente -

'SINDICATO DOS FARMACÊUnCOS
NO. ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL
O Presidente do Sindicato dos Farmacêuticos no

Estado de Santa Catarina pelo preSente Edital faz sa­
ber a quantos este virem ou dele tiverem conhecimen­

to, que para as eleições a se realizarem neste Sindica­

to, no dia 00 de agosto de 19J4 a Mesa Coletora de,

votQS está assim constitu(dà:

Presidente da Mesa:, Dr. TADEU DANIELEWICZ
JUNIOR

I
Suplente da Mesa: Dr. LUIZ CA'RLOS PIMENTEL
'Secretãrio da Mesa: Dr. MENOTTI .DEM�TRIO
DIGI ÁCOMO

' , ,

A Mesa Coletora de votos instalada na .sede do

Sindicato, à Travessá Argentina, no. 4, funciónará,
ininterruptamente, das 8 às 18 horas.

'

Florianópolis, 31 de Julho de.1974.
Prof. Lumar Véilmor Bértoli

FRIGORfFICO SUL CATARINENSE S/A
.- FRISULCA

C.G.C.M.F. No. 83.651.018ioo.1
-ASSEMBLÉIA GE:RAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCACÃO
Convocamos os Srs. Acionistas para se reunirem' em

Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 1,0 (dez)
de Agosto de 1974, às 9:00 (nove) horas na sede social, no
distrit.o de Forquilhinha, município de Criciúma, Estado de·

Santa Catarina, para deliberarem sobre a seguinte:
.

ORDEM DO DIA ;r

a) - Ratificação do aúmento de capital por sul:J>crição de
.

Cr$ 5.000,000,OQ (cinco milhões de cruzeiros) ',autoriz;;tdo
em Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 27 de abril
de 1974;

b) - Alteração dos Estatutos Sociais;
c) - Outros assuntos de inw,resse da Sociedade.

Forquilhinhá (Criciúma), 18 de julhO de 1974.

Frigoríficq Sul Catarinense S.A.(Frisulca)
Maximiliano Gaidzinski - Diretor Presidente

,

ADMINISTRÁUOf<A DE IMOVEIS
�ÃO FRANCISCO· LmÃ.,

Bua Deodoro, 11 - Fone 3795
CRECI-252

, IMOVEIS PARA ALUGAR
ED FLAMBOYANT AP 202

Apto com 3 qtos, sala, cozinha, 2 banheiros.. biblioteca, area
, de serviço, dependencia.de empregada e garagem
AP 604 - 304 - 204
,Aptos com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada e garagem.
ED SOLAR DO KASTELLORIZON

Apto com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, area de serviço e

dependencia de empregada.
, ED ITAUNA AP 201 - ESTREITO

Apto com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, area de serviço,
dependencía de empregada e garagem.

'

/

ED SOLAR DONA MARIN�S AP 204 e 305
2 aptos conjugados, com 4 qtos, 2 salas, banheiro, cozinha,
dependencia de empregada e garagem.
ED ITAGUAÇU - AP 201

.

Apto com 2 qtos, sala, cozinha; banheiro, áreâ de serviço,
dependência de ernpreqada e garagem. Acarpetado
RUA JOÃO MEIRELLES 1134 - BOM ABRlqO
10. andar - Apto com 3 qtos, sala, cozinha" banheiro e área
de serviço.

.

ED DANIELA - AP 1206'
,

Apto' com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,'
dependencia de empregada e garagem.
CASAS
Rua MAJOR COSTA 129

Casa com 3 qtos, sala e cozinha grand�s, banhêiro, garagem;
mais porão com outras dependencias.
RUA EUCUDES DACUNHA170
Casa com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro. MQbiliada.
SALAS
LOJA 7 -' GALERIA JAQUELlNE
ED. C.EX. MI,GUEL DAl!X - si. 102

'EM FtOftJANOPOLI��---'
,ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇAO - IMOVEIS

, V,ENDEMOS
COQUEI ROS - proximidades Nova Ponte - apartamentos
com WC Soeial,�sala de 65,00m2, eozinha 13,OOm2, ,3

quartos sendo um suite, dependencia completa de empregada,.
área de serviço, garagem para 2 carros. Preço por m2, mais

barato' da Capital, possibilidades de ganhar 100%.até 1. ano _;

Financiamento até 240 meses.
,

COQUE I ROS - Itáguaçu - Resid. fina, visão panorâmica, O \

, Km, acabamento de bom gosto - Cr$ 420.000,09
Beira M�r Norte - re�idência em esquina por Cr$ 350.000,00
Apartamento no Ediflcio Daniela' - 2 quartos, dep emprego
sala, cozinha, WC sociaí.

.

Terreno no Bairro José Mendes ao lado da Coca-cola -

Cr$ 28.000,00
'Terreno na Trindade, com 18,00 x 21 ,00m em zona de morro'
- Cr$ 35.000,00 ..
Casa em Barrelros e- R. Manoel Loureiro - Cr$ 63:500.00
COQUEI ROS - 2 lotes na travessa da Abel Capeltá, vendemos:
também separado. '

"

,COQUEIROS - a visão panorâmica ao desejo de todos -

residencia fina com frente para duas 'Bafas, a Nova e a Velha'
,

Ponte - 4 dormito -dep compl. de empreg., 2,banh., play
ground, churrascaria, copa, cozinha, s/jantar, garagem p/2
verc., terr.{!no grande, etc.
AGRONOMICA - o seu Status 'exige a residência que
vendémos .(duas), construção dé alto padrão feita exclusiva­

mente para a sua famtlla, Venha comprovar.
Casa na R. Ràul Machado (paralela a Mauro Ramos) - 3

qtrartos, sala, copa, coz., banh., \outra dep separada c/2
.

quartos e despejo, garagem, terreno calçado e zona de morro.
ALUGAMOS

"

Temos aptos nocentro para alugar;
·

VENDER, COMPRAR, CONSTRUIR, ALUGAR, procure-
"nos. Trabalharemos para você.

'

x.
.

v ,e�:, (
P;edibens Irnoblllérla Ltda.

ARIEL Rua dqs IIheus .- Ed. Aplub - s/85
CQCI F-ones 4141, 3950 e 2481

.

. (I:Jó!Jançppll� •

'

..

,

P�ODUTOS SANO
Cimento-Amianto.

DE.POSITO COM STOCK' PERMANENTE

Telhas de 4mm - 5mm - 6inm - 8mm.
Sonocaíhas Extrut�rais de até 7mtrs.
Sonocalha 90 até 9mtrs.
Caixas O 'água

'

ITubos -

'DEPOSITARIOS AUTORIZADOS
H .. PASCALE COM. REPRES. 'LTOA.·

I , .
"

Escr. Ed. �nita qaribald! 10� andar, fone

3221

Depósito: BR-lql - Barreiros - S.José�

PREÇOS ESPECIAIS PARA ,REVENDEDORES
-E �GRANDES CONSUMIDORES

Inler. DO C.O.C. DI8:1.6'9.228

Fanei: 2827 e 20-11

f)A C;UARDA LTDA.

HORÁRIOS
Estação Rodoviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranguá
Sombrio - Sta. Rosa e Osório..

, '6:00 - 8:00 -1000 -12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00hs.
· De Florianópolis para Tubarão:
6:00 ,- 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15"7 '14:30 -"5:00 .:... 16:15 -17:30 - 18:00 - 20:00 e
"

24 horas.

De Florianópolis para Criciúma:
6:00 - 7:01) - 8:30 - 12:00 .i14:15 .15:00 - 20:00 e 24:00 hora's

De Florianópolis a Laguna:
'

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 -.18:00 e

20:00 horas.
· De Florianópolis para 1mbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e 18:30 horas.

De Florianópolis para Imarui:
às 1.6 :45 horas.
De FloriaRopolis para Lauro MUner:
às 14:30 horas Via Tubarão. /

Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22 :15 horas.

DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00

��
,. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Oswaldo: uma esperança tão grande quanto a '?ena a cumprir.

no seu dia,
-;

O diretor, 'porém, co;',fessa e lamenta ainda "as
,
deficiências financeiras e
de m,aterial hurnano e"

aquel� de ordem geral quê­deverao Ser 'corrigidas pelo
novo Código Penal". En-

, quanto ele demora para ser
aprovado e' ate ser real­
mente posto em pratíea, os
reclusos de penitenciárias
com� a de Florianópolis
pr:ClS�Il1 procurar por seus ,

propnos meios as veredas
tortuosas 'da reabilitação

, Assím pensa Oswaldo
,PereIra da Silva que ao

COmpletai 37 a�os n� se­
gunda-feira proxirna, ainda
tera 4.1 anos ,de prisão a

"C]lmprtr, dos 57 a que foi
<:<;>�denado, por sete latro­
CImos e furto na Comarca
de Joinv.ille Oswaldo tem
'o quarto ano ginasial e

ditação e nos livros é ím- eles sabem e' não comes- xadrez), o 3654 (de ping-
portante, que esse sisterna sarn, que "preso é assim pong) os campeões de vo-

que está ai por si só não mesmo, tem seus dias de ' leibol, o de mini-futebol, e,
recupera ninguem", desa- jururu". Às 19 horas co- os de melhor aproveita-
bafa. Na Penitenciária o meçou, ao som dos dobra mento no trabalho.Dentre
2930 cansou de ser auxi- dos do band-show da Polf- estes encontra-se o 3197, o'
Iiar de tipografo e encader- cia Militar, a parte mais escultor Francisco Dalzou

'

nador e partiu para ser o aguardada: a distribuição to, 42 anos de idade, que, ,-

responsável pelo coral de dos premios aos vencedo- com a graça' das formas
1 9 componentes, cujos 'res das provas desportivas que cria - autor de rnais

cantos enchem de alegria e aos sentenciados'mais de 30 artes, jogos de quar-
os pavilhões quase sempre bem comportados em cada to para o presidio ti para
'sombrios da casa de deten- setor, de trabalho. Alguns ,terceiros - condenado a 9

ção, Nem de fugir, o que ja ,: merecem destaque, pelos anos e que lá' está desde 7
fez uma vez, ele pensa trtulos que ostentam: o ,de janeiro de 1966. Sairia

! mais. "Sem emprego' e as- 3066' foi premiado por no próximo ano, rnas 'uma ,

,

sistência, lá fora e urna pri- melhor zelo e apresentação fuga da comarca de São'
são ainda pior". Mas, se ele de cubículo O 2970, com' Josés escapadas do presí-
sair, daqui a cinco anos, ,ZO 'anos de reclusão, tres dio alcança urna média de
não ficará sem ocupação, penas por furto, natural de quase dez por ano. Na últi-

fá prometida pçr parentes. Blumenau, casado, foi re- rna decada verificaram-se

,atribui aos pecados -da so- ,QUEM NAO PODE compensado por nunca ter onze fugas de detentos ate'

ciedade a sua marginaliza-
'

COM O POTE... furtado na prisão e por ser hoje nunca recapturados.
ção. "Nem sei como come-. O patio estava cheio 'de o mais bem comportado, "Liberalidade da seguran-

cei, só sei que comecei, risos As competições es- com Já sete anos, seis ça, em face ,do nosso siste-

mas agora quero me trans- portivas, como os do tipo meses e 19 dias sem qual- rna de vigilância discreta,
formar, já estou sofrido da corrida de saco, da ca- quer falta disciplinar, ao nurna tentativa de recupe-
bastante para saber que a bra-cega, do equilíbrio do lado do 3418 e do 3927 ração por um tratamento

gente ou esfria a cabeça e ovo' e do quebra-pote fíze- (com seis anos) e do 3215 mais humano" - alega o,

se integra,' ou se espeda- ram a manhã dos 275 hos- e 3353 (com; cinco e· qua- secretário da Penitenciária.

ça". Deixar de ser simples- pedes da Penitenciária de tro anos, respectivamente). A fuga de Alcebíades Gon-

'mente o 2930, na cadeia, Florianópolis, no dia que No fol dos premiados esti- çalves Dias, do Hospital de
'

Oswaldo tem muita espe- 'lhes e dedicado Logo de- veram tambem os compo- Caridade, em fevereiro (só
rança.' "Já puxei dez anos 'pois, em fila- indiana, eles nentes do O Nosso Jornal foi recapturado dia 11 de

de grade, agora acredito marcharam para o churras- - publicação datilografada junho, em Curitiba) é urna
que com o recurso que im- co de gado com farofa,'

, que -diz coisas desse jaez; prova desta liberàlidade.

petrei fique livre dentro de maionese, rnaçã e guaraná, "Todo espírito e capaz de Alcebíades é condenado
cinco". Da família ele diz almoço especial, que, as ter idéias compensadoreas, por latrocínio, reincidente,
:que recebe o que prec�sa, verbas não dão para repetir' desde que se lhe de diaria- e escapou do hospital por
aliás "um dos' pontos im- o prato todos os dias. Das mente urna 'oportunidade" não estar acompanhadc de

prescindíveis para a recu- '14 às 16 horas eles recebe- (da coluna do sentenciado
,

nenhum guarda. \

peração 'de detento", con- ram visitas de parentes an-
, Waldir Padilha, edição de ,Percebepdo o salãrio-:

f0T11le Q� diretor Paulo Car-" ",te;riormente pre4éncia4o'�,� :,' j)�<:>); O�t�.?�\hO���gÇf?�. ':,iWnfn.,lo" \�:')lrpa gtat�- j
doso- "(i)i:\'ápoio espirituàl �s�houve quem'pl'efe��,..:'" -dos feiram os'componentes:'

;

cáçâo'"por jornadà prorro-:
da gente de casa e o que se

' ficar no CUblculo, como o da Liga Interna de Fute- gada, os 42 guardas, dividi-
procura encontrar na me- 2970, por motivos que só bol, o '3237 (campeão de dos em turmas de 12 a 14

No meio deles, Rácino Farias, 35 anos, no
seu terno bem passado, e acompanhado de dona

Vanilda Rocha Amaral, sua atual companheira,
, parecia mais um visitante presente às festívída-
des do "Dia do Presidiário", ontem. '

,

- Poucos, reconheceram o ex-colega de prisão,
o��e passou cinco anos por uso de entorpecen-,
teso E nem' todos têm a sorte dele, agora empre­
gado, como pintor na NorbettoO derbrecht,
ganhando Cr$ 2,00 a hora, graças a intercessão
"do diretor da Penítenciãríá, Paulo Cardoso, e do

; capitão 'França, dentista dali, que acreditaram
, nele. Rácino fez questão de comparecer, para
tanto tendo dirigido' carta pessoal ao diretor,
que abriu exceção, "para dar exemplo da parte
positiva do sistema".

\

de festa

homens por turno não re-
'

cebem nenhum preparo es­

pecial. São civis que ingre-,
ssam na guarda por con­

curso, depois da inspeção
médica do Departamento
de Saude e de passar por
um teste de prática de 'ser-

-

viço interno. Não há teste

psicotécnico, ou psiquia­
trico, que os habilite âs
funções. ESta razão moti­
vou urna tentativa q,e mo

'

,tiro, em 1973, co�tra o

carrancismo do guarda­
chefe da Penitenciária.
Quando recapturados, os

fujões, apos submetidos' a
exame médico, são encer

rados num cubiculo cuja
clarabóia reduz se 1 urna

pequena fresta ,

'

REABILITAÇÃO....

A Penitenciária dê Flo­
rianópolis ostenta um

dado muito honroso e que,
ao menos avisado,' pode
desarmar qualquer cntica:
segundo seu diretor, "de­
tém um dos menores mdi­
ces de retorno' do país, de"
apenas 15 por cento". Ne­
la, urna Divisão de Produ­
ção e Laborterapia movi­
menta ofícínas. de vime,
encadernação, tipografia,
sapataria, vassouraria, mar'
cenaria, colchoaria, pada­
ria, lavanderia, mecânica,
horta, limpeza geral, inter-

,
na e externa, setores buro­
craticos e pedreira, geran-

'I"do, um', (urdo, ,!ótativo,.:Ae ,

pequeno lucro devidO ao

estrago do rnaterial com o

aprendizado. Um dos pou-

Râdno Farias: com a mulher, revisitando os amigos.

,/

cos ociosos I:l0 presidio é o
2869, por ser doente men­

tal incuravel e não agressi­
voo Na sapataria está João
Maria Valencio, o 2709"
preso desde 5 dejunho de
1957, por delito de latro­
cínio em Curitibanos, que
desfruta da regalia .de qua­
se todas as noites permane­
cer com dona Lourdes Va­
lente, sua mulher, na resi­
dencia proxima ao presi­
d'D e lá ver' 6S sete filhos,
por: bom comportamento.
A Penitenciária ,so ajuda os

presos que moram mais
perto da casa de reclusão,
com o almoço e a janta
Detentos existiram que
nenhum vestjgio de reabili­
tação' atingiu "Pernàrnbu­
co", gaúcho, (homicida fu­
gitibo) que acabou more­

endo debaixo de urna car­
reta, em Passo Fundo; Pau­
lo Boca, companheiro de
le, e'Chapeu de COUIO', que'
se engajou na mesma tur­
ma, hoje um dos mais re­

beldes da Penitenciária,
são exemplos. O psicólogo,
os dois médicos clínicos,
os dois dentistas, nem os,'
cinco estagiarios de medí-'
cina conseguem superar as'
mazelas orgânicas e espiri- ,

t uais de certos reclusos.'
Em abril e maio fugiram,
seis. Jocemar dos Santos
(o 2896), com 38 anos de
cadeia. Esgueirou-se pelos,

.

euealíptos; s�m" ,qu�",tWi�
'guem: visse, ou explicasse;
em companhia do 3643,
José Clovis dos Santos, de

.' '

péssimo comportamento
(sentenciado a 8 anos e um

mês), evadido' pela terceira
vez Mas como em todo
joio ha um pouco de trigo,
Jocemaf atualmente e de-'
voto e doutrinador da Igre­
ja do Sétimo Dia. Na soli­
dão do cárcere Aristides
Vieira de Melo e outro que
se lembra de Deus, como
membro ativo da Igreja
Apostólica do Brasil. Por
Aristides mesmo talvez
poucos o conheçam, já que
quando um fora, da lei vol­
ta ao presidio logo muda

.
de nome, com vergonha.
Por' isso. Aristides hoje é
Pedro Alves de Sousa ôu .

,para os íntimos da Peru­
tenciária de. Florianopolis,
apenas o 2783.

" .

, r

''jf.
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o professor Ari Kardec M.ello, presidente do Conselho
, Municipal de Desenvolvimento, pronunciou-se ontem a

respeito da comercialização do aterro I afirmando que um

procedimento apressado seria tão prejudicial que não
acredita ser esta a intenção do Governo. A esperança de
transformar Florianópolis numa cidade humana, ou ao

menos habitável, reside nos 400 mil metros quadrados de

avanço sobre o mar na Baía Sul. Se esta área for bem
aproveitada o sistema viário estará livre dos já
intoleráveis probIemas e as áreas verdes e de lazer,
deixarão de ser apenas um desejo dos poucos, que além
de interessados para 'o próprio proveito, como qualquer
cidadão, esforçam-se pela humanização de Florianópolis.

O professor Ari Kardec Mello contudo, acha leg(tima
a comercialização:

'

,

A comercialízação do aterro da baía sul tem sido
1 J
motivo de muita controvérsia! ínclusíve, até bem pouco
tempo atrlti, no próprio Conselho minha opinião pessoal,
no entanto, é a de que é legítima a preocupação do
Governo Estadual em se ressarcir de parte da vultuosa
efetuada com a monumental obra "ligação
ilha-continente". A comercialização de um quarto da
área total deixa espaço suficiente para áreas verdes, livres
e de lazer, aliás bastante carentes no setor central da

, cidade, além daquelas que serão 'utilizadás no sistema
.... "
Vlano.

,

Segundo o ante-projeto de urbanização do aterro,
apenas 360 metros quadrados (10 x 36 o� :20 x 18)
destinam-se à Prefeitura Municipal, Quantõ a' isto, .o

professor Kardec diz que "evidentemente, se o lote
destinado à construção da.sede da Prefeitura Municipal
tem apenas 360 metros quadrados, considero bastante
exíguo, mesmo com a possibilidade de construção de'
diversos pavimentos. De qualquer forma, se esta for a

destinação final, julgo que os projetistas da urbanização
do aterro irão prever a utilização da área contígua ao

lote da Prefeitura, com amplos passeios públicos".
- .Seria ,tão prejudicial uma comercialização do aterro

de forma açodada, que não creio seja esta a intenção do
Governo. Alilti, endosso minha opinião já emitida no

Conselho Murdcipal de desenvolvimento, de que a

Câmara Municipal não deve ficar alheia ao processo de
apreciação e aprovação de utilização do aterro, por ser
assunto de sua, competência.'

'

DNERSIDADE OOS PROBLEMASI _

Antes de mais nada, não considero irrelevantes
assuntos como o da preservação do patrimônio histórico,
mesmo comparados com a urbanização do aterro. Agora.
mesmo o Conselho está em plena campanha para se

obter a transferêncía do edifício, da Alfândega de
Florianópolis para o patrimônio do Município, a.fim de
ser nele instalado o Museu Histórico da Cidádé. Há
poucos dias entregamos ao Prefeito Municipal um

ante-projeto de lei regulamentando os serviços de
transportes coletivos de passageiros na capital;
presentemente estamos elaborando um ante-projeto de
lei .que concederá estfmulos fiscais e outros

empreendimentos turísticos em Florianópolis. O
Conselho é um órgão de assessoramento do Prefeito
Municipal e no momento em que for chamado a opirult:
sobre a urbanização do aterro não se' furtará a fazê-lo,
com o mesmo interesse de desprendimento com que se

tem dedicado a todas � tarefas que lhe tem sido
solicitadas. '

"

'"

Florianópolis precisa ser organizada satisfatoriamente
e ainda compreendo a importância de certos aspectos
como o da 'preservação do patrimônio histórico e

cultura. Mas não pode safar-se de um acúmulo de
problemas, todos eles realmente importantes. Uma rua

pode esperar pelo seu nome, mas uma obra arquitetônica
em vias de desabar ou um engar.rafamento diário nQS

principais acessos são fatos que env�vem urgência. Tudo
precisa ser bem planejado. ' .

Três alunos secundaristas do Instituto Estadual de

Educação discutem com o.reporter a validade das ferias. Seus
_ nomes: Renata Ribeiro da Silva, 17 anos, primeiro ano do
Coef: kosaura Gonçalves Flores, 18 ano,s, terceira ,�rie do
curso Normal; Eduardo Reis, 18 anos, terceiro ano de Habili­

tações.
As aulas, do segundo penodo letivo começaram o�tem"

depois de um mês de paralização. Com o reinício Vieram

,alegrias, tristezas, comentários, novos animos e desanimos.
Um mês de ferias é o suficiente para um estudante secun­

darista? É o bastante para ler, estudar e se div�rtir?
Renata - As únicas coisas 'que fiz em,tim mês de folga foram
uma'viagem a Curitiba e a leitura do livro "Verão de 1942",
cujo autor não lembro agora E certo que haja ferias, mas não
por tão longoperíodo.' !

Rosaura - Como prova de desunião e desligamento da turma
durante as ferias, está o !l0sso centro cIVico, que deveria fun­
cionar continuamente Fiquei em casa o. tempo,todo.
Eduardo - O recomeço e difú:il: O professor tem que expli�
car novamente todo o processo de Genética das aulas'ile Bio-
I ' ,

logia, para que a turma réteme seus conheGimentos. Mas as

,ferias de verão são as mais prejudiciais. Sou da opiníão de que
as autoridades educacionais de Santa Catarina devem adotar
um criterio melhor de ferias para os cursos secundarios. Seria'
interessante a instituição de tres penodos de férias anuais,
permitindo desse modq_ uma continuidade nos estudos e sem

que haja um desligamento como o qué esta sendo observado

,agora. Me,smo' assim, ,com um mês, fui conhecer os países da
Bacili do Prata.
FALAM DE TUDO, MENOS FUTEBOL

Quais foram os comentarios do primeiro (lia de aula?
Renata - Na minh a turma .todos dizem que namoraram

bastante, se divertiram e passearam. Mas o que me suwreen­
deu foi a ausência dos fIlmes e dos li�os. Poucos éomeht4rios
sobre -música, Os poucos que lêem, buscam rios autore,s es­

trangeiros uma afirmação de qualidade literária, o que real-,
mente não encontram. Temos autores nacionais melhores.
Confesso que não estou alegre ,com este primeiro dia. Estou
cansada desde a primeira aula de Religião, embora goste da

Prof Ari Kardec de
Mello: comercializar,
mas sem açodamento,

ou precipitações

disciplina. ,

Rosaura - Senti bastante dificuldade em escrever. As boas

vindas da professora de Sociologia e o enfoqUt! educacional
que deu � matéria durante a explanação, tornou a aula bem

dinâmica.
EDUARDO -' Hoje o ambiente esteve efervecente e todos

alegres. Ninguem üilou sobre futebol, nem a decisão do cam­

peonato nacional de hoje (ontem). A C;opa do Mundo morreu

no dia em que, o Brasil pJrdeu. Não ouVi ninguem falar de

música, televisão� livro,s. A maioria se detém no comentário "

de amenidades ou coisas su'pérfllias e superficiais.
'

Rosau�a - Hoje ouVi uma copeira do Instituto dizer que atual

música do Raul Seixas e a maior obcenidade que ja existiu,
INDIVIDUALISMO
Um mêk de férias é uma causa que leva ao inqividualismo '

do aluno, principalmente nas últimas séries?
Eduardo - Os alurios' são cada vez mais individualistas. Entre

nós não há preocupação alguma em contar o que fizemos nas

ferias. Para uns isso é ridículo Para' outros é vergonha ou

medo de ser ridicularizado A escola só pode existir em fun­

ção do coleguismo, cas,o contrario ela desumaniza, aliena, des­
trói. A causa do indivi'dualismo nas ultimas séries, é o vestibu­

lar, quando um aluno vê o outro como seu inimigo.,
RENATA '-" Não sei explicar porque fIS pessoas, eu e os meus

colegas:"procuram trabalhar sozinhos Eu particularmente
tambem sempre procuro estar só O porque não sei dizer.

Rosaura - JUnto ao individualismo há uma grande parcela de

, egoIsmo e insegurança Uma das causas talvez seja o medo de
,

ser ridicularizado.
,

'Enquanto esses trcs alunos davam' seu depoimento, foi
dado o sitIai de recreio. Havia 30 por cento de alunos a menos

do que o habitual: "As fcrias tambem trazem suas tristezas",
oomentou uma menina loira do terceiro Coef, que ficou vá:
rios minutos encostada, num poste,lembrando os maI' su�edi-
dos desses trinta dias "Nada deu certo". ,

Com raras exceçõeS, o aproyeitamento maio� ou menor

esta nas condições econômicas dos pais desses alunos. Mais

dinheito, mais viagens e pouco estudo. Menos dinheiro, pou-­
cas Viagens e razoávélleitura .

'Para o Arcebispo,
não extstem ritos

paralelos entre
'

a igreja e a umbanda.
1

'

.r

Posseiros' ffcam no

Pasto do Gado
/ ,

)
, '

à espera do despejo
Os posseiros instalados

114S terras da Casan no

Bairro São João - Pasto
do Gado - onde, está sen­

do construido pela cons­

trutora Ircos um reservató­
rio de água, continuam
apenas esperando pela soo

luçõo, ou seja, uma manei­
ra de permanecer morando
no local onde vivem há
mais ou menos cinco anos,
ou se instalar noutro local.
A cerca em torno da

área continua sendo cons­

trutda aos poucos, alterna­
damente às etapas," da
construçõo da caixa, pois
os operários de ambas as,
obras são os mesmos. Na
tarde de ontem os arames

'estavam sendo postos nos
'

moeirões, a começar da
parte onde não existem
habitações que pudessem
,ser prejl.uJicadas, exceto
dois barracões que se en­

amtram isolados, ,IV. parte
ainda não urbanizada: Nos
terrenos onde exIstem
he»:tas e os moradores im­
pediram através de ameac

{lls a instalação da' cerca,
os moeirões ainda não fo"
ram fincados. O serão, pos­
�riormente, quando fiazr
em prontas outras etapas
do processo de isolamento
da área, segundo o mestre
de obras, que acrescenta

nada ter com a questão,
apenas cumpre sua função
de fazer com que as obras

progridam' re'gúla,rmente.
Os tubulães jogados

transversalmente na Rua
BUdes Neves

'

continuam
'

, impedindo o livre trânsito,
sendo que alguns foram
afasf11dos um pouco pelos
próprios moradores Com o

fim de hIver uma precária
passagem.

No mais a' vida das 27
famz1ias afef11das prossegue
normalmente, 'f11nto para

, as donas de casa e crianças
,quanto para seus maridos
'que, como operários, des-
locam-se para o trabalho.

JUSTIÇA
A Casan ainda não se

manifestou a respeito, '!X­

ceto solicitandO a retirada

dos posseiros, que ainda
não atenderam alegando
falta de recursos, e dizen­
do que não se tocasse nos

moeirões da cerca ou nos

.tubulões.
Enquanto isso os pos­

seiros agem. Já solicitaram
apoio da Delegacia de PoU­
ca que os dirigiu a um jui-

, zado, onde será resolvido o

"caso "., Também solicita­
ao o auxilio de deputados
conhecidos e advogados
através de um abaixo-assi-
'nado firmados por 19 dos

27posseiros do qual é por­
tador um dos interessados.
Um deles expressou a se­

guin te opinião quanto aos
.

direitos dos posseiros que
não podem valer-se da Lei
do Usocapitão: "Veja a

pkica com o nome da ma

que a Prefeitura pôS' na­
queb casa. Significa que é
uma área �galmente postp
ao uso público, caso con­

trário a Prefeitura não te­
ria como �gal a rua. Ná;
temos ;energUt elétrica e

água instalada1; e pagamos
impostos lJ'lUflicipais sobre
as moradias. Isto nàda sig­
nzfica?'" J"

Agora a questão foi /e­
vada à Justiça e somente o

que lá for resolvido será
válido. Assim çomo a soli­
citação ao juiz para que a

lUQS, que se p1:olongam para
ambos' os kIdos do trecho '

fnclu{do na propriedade da
Casan, não sejam impedi­
das, i�to é, para que sejam
f11mbém desimpedidqs.
A promessa 'Je doação'

de um terreno não foi con­
firmada de maneira que,
mesmo não esf11ndo a área
-habitada incluz'da na ocu­

pada pekIs obras da entida­
de proprietária, os possei­
ros têm um problema para
resolverem.

, '

A Igreja católica não pretende introduzir qiJalquer rit
umbanda em sua Liturgia, afirmou ontem o Arce� de

Metrqpolitano Dom Afonso Niheus. Por motivos científicos
SPo

título de novas experiências os .catôlicos podem frequ
e a

cultos de umbanda. '
entar

- Comparando o; ritos católicos com os da um'banda n�
pode falar em ritos paralelos. Existem, sim, sinais.ou' ;t�
semelhantes, coisas, aliár comuns entre as' religiões em OI>

os

A· 'I
, e-ra!

ssnn, por exemp o, o uso das vestes sacras, de imagens �
incenso, de invocações, etc. Não se trata de algo neces�o

'

deal t· tal
..

e1
" ,lllao;

go sen imen emuito acedo p o povo,
Dom Afonso salientou' que a Igreja Católica nunca adllliti

umbanda em seus cultos. "A Igreja católica influi 'nos ritOs �
wnbanda, haja vísta a' adoção de imagens de santos catóij
pelos umbandistas. Isto remonta.. provavebnente, à épocac:
e_s<xavatuta, qUandO havia repressão' aos cultos provenientes da
Africa. Os promotores de umbanda colocavam à vísta as image
de santo; da Igreja católica e, nos bastidores, escondidas

ns

. d"'" al
' ,as

Imagens os onxas, '""m guns casos, <:JS santos fora
defini.tivamente integrados nos, cultos de umbanda, Da mesrnrn
forma, alguns outros costumes e ritos tem ,sofrido a intluên .a
dos ritos católicos". '

..,

. ela

SINCRETI�MO RELIGIOSO
Segundo afirmou o Arcebispo Metropditano, a umband

como é praticada no Brasil, pode ser considerada uma forina/
sincretismo. religio;o.' Indagado sobre como a Igreja vê a Rã

e

aceitarão o pecado original e a crença de que Q espíritO
reencarna e traz o "karma" de vidas anteriores, lIfinnou �
difícil e complexa a doutdna sobre o pecado original.

- Entre teólogos e católicos não se 'discute o fato, mas h'
divergências sobre a maneira de interpretar o acontecimento�
verificado nas ongens da humanidade, e sobre o modo de'sua'
transmissão à posteridade.. Outros credos

I

religiosos tem SUas
próprias concepções. A reíncamação dos espíritos é negada pela
Igreja católica, embora esta admita a existência dos mesmos e a
possibilidade de sua manifestação.

Dom �fonso revelou que o crescente número de participantes
dos ritos de umbanda no Brasil, explica-se por razÕes de
curiosidade, misticismo,· exotismo, sentimentalismo e de
primitivismo sacral.' Admite, contudo, que por motivOll
científicos e a' título de novas experiências, um católico PIMSa
frequentar qualquer culto de umbanda. Sobre a doutrina' de
ADan Kardec, onde as respostas para os mais diversos proble�a!
são dadas por espíritos através de objetos (no caso de AIIan uma
cesta), sem possibilidade �e intervenção humana dur�te a

operação, D.o� 4!ooso �velou que nos dias de hqe os estudlll
parapsicólogos estão bem avançados para explicar a comUnicáção
de pessoas vívas com o além.

.
,

' .

- No reintcio das

aulas, \há
quem considere as

férias longas demais.,

Em debate: As térias são úteis?

PADRE EPAI-DE":SANTO

Há algwna identificação entre os dois? Não. O pai-4e-santo
,da umbanda não pode ser identificado com,o padre da Igreja
.Catôíica. Cristo deu uma dimensão totalmente diferente e diversa
ao sacerdócio do Novo Testamento, fazendo-O co-participante de ,

seu próprio sacerdócio. I

I Sobre uma possivel mtrodução do; ritos' da umbanda na

Igreja Católica, :DOm Afonso afirmou que houve recentemente
um encontro de Bispos sul-brasileiros, argentinos, uruguaios,
chilenos e paraguaios na cidade de Viamão, Rio Grande do Sul,
quando, na oportunidade veio à luz o tema dos ritos populares.

INTEGRAR RItOS: UM RECUO DO CRISTIANISMO
- Integrar ritos de' umbanda na Liturgia católica representa

um recuo frente as' conquistes feitas 'pelo-cristianismo durante,

quase dois 'mil anos. Quando um Bispo afirmou à imprensa, no
encontro-ée Viamão, que "poderão ser aproveitados os apela> do

povo, que se exprimem na Umbanda, através de cantos

litúrgicos", o prelado deixou claro que não se trata de uma

simples transposição de ritos, mas de aproveitar na Liturgia a arte
de sensibilizar o coração do povo; empregando ritos, ritmos e

,

,tlxtos populares, escoimados, porém" de mitos e aberrações e
que expressem a fé em verdades admitidas ou admissíveis pela sã

Teologia. O culto deve purificar, elevar, comunicar com Deus e

OOnfOrtar, e Ílão apenas proporcionar um espetáculo, revelou o,

Arcebispo.
,

- '

Câmara Municióàl quer
eleger'Prefeito,'

emendando Constituicãc
A 'Câmara Municipal de Florianópolis apresentará

durante o II Congresso de Câmaras Municipais de Santa

Catarina, a se instalar hoje em Criciúrna, a tese da eleição
indireta dos prefeitos de capitais' e estancias

hidromínerais, ad referendum das Câmaras legislativas
_ municipais. O congresso se inaugura hoje às 14 horas,
com a presença jaconfirmada do senador franco Monto­
ro (MDB-S}.') e do candidato ao governo do Estado, sena­
dor Antônio Carlos Konder Reis.
A tese,' do vereador Waldemar da Silva Filho', propõe

a emenda do artigo 15, paragrafo 10 letra "A" da Cons­

,tituição Federal, que prescreve: "A autonomia municipal
sera assegurada: Paragrafo 10. - Serão nomeados pelo
Governador, com a previa aprovação: Letra "A' - Da

Assembléia Legislativa, os Prefeitos das Capitais dos

Estados e os Municípios considerados Estâncias
Hidrominerais por lei estadual".

.

,A emenda proposta sugere a seguinte redação, da
Letra "A" (Artigo ls"parágrafo 10.): "Das respectivas
Câmaras Municipais, os Prefeitos dasCapitais dos Esta­
dos e dos municípios considerados Estâncias Hídromíne
Tais por lei estadual".

Justificando sua tese, afirma o vereador Waldemar
'Filho que "nada � mais legltima que conceder às Câma'
ras municipais o poder de referendar os nomes propostoS

1 pelos Governadores às Prefeituras de Capitais e estanciaS,
até mesmo, se outras, razões não existiSsem, por uma

questão de aplicação anaiógiea do sistema que consagra o

nome 'dos candidatos ao cargo de Governador do Estado.
O colégio eleitoral,' neste caso, são os deptitados esta·

duais. lógiCo portanto, que os re'presentantes do muni'
cípio componham o colégio eleitoral do Prefeito Munici'
pal.' t

AUTONOMIA
Explicou o vereador que esta fórmula eleitoral; além

de preservar a autonomia municipal, não desautorizaria?
Governador do Estado, a quem continuaria afeta a presl'

I dência do processo, pois o nome indicado partiria sem-

pre de uma iniciativa do Chefe do Executivo Estadual.
I

,
- E seria feita justiça às Câmaras Municipais � afina

-de contas um dos poderes do municlpio e o único capaz
de legitimar a escolha, pois se todo o poder emana ,da
IX>VO; somente os seus legítimos representantes - oS

vereadores e não os deputados estaduais - podem of�r:�
cer a chancela que caracteriza o sistema da representaçao
democrática;

EMENDAS
A emenda do artigo 15 da Constituição Federal, ��

letra. "A" de seu paragrafo 10. desencadearia a adaptaça
da legislação estadual, determinando igual alteração nO

!utigo 27, paragrafo lo item to. da Constituição Esta­

dual; e' do artigo 143, item 10, da Lei Organica �os
Municípios. ,

"

O II Congresso, das Câmaras Municipais de Santa Cata-
,

rina prosseguira amanhã, e terá seu encerramento nO dr
" mingo. Ao conclave estarão presentes presidentes ,e
Câmara Municipais, as bancadas dos dois partidos poh­
ticos, além de políticos kda área estadual e federal.
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